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Costa

Cristiano Costa
o número 1 nos equipamentos do desporto-rei

no Luxemburgo
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Tickets: dès le 31.08.2023

Tél: (+352) 26 32 26 32
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Clervaux Castle

SUmmer 
Music Festival

20
23

LIVE MUSIC AT 21.00
LOUNGE AND DRINKS FROM 20.00 - 23.00

OPEN AIR
FREE ENTRY14.07 LE VIBE reggae

15.07 Authentica World Music

21.07 LinQ Jazz

22.07 Seed to Tree Indie Pop

28.07 Fred Barreto Group Blues - Rock

29.07 SchEppe Siwen Folk Punk

04.08 Rozeen Singer-Songwriter, Pop, Folk, Rock and Soul

05.08 Screaming Fields Newcomer Band powered by Rocklab

..

Avec le soutien � nancier 
du Ministère de la Culture

20
23

20
23

CLERVAUX

SUMMER FUN WEEKS : shows, dance, concerts, workshops, ... 

D’Artisten ginn Iech Rendezvous 
am Zentrum vu Cliärref. 

Les artistes vous donnent rendez-vous 
au centre de Clervaux.

The artists will be performing 
in the centre of  Clervaux.

ANIMATIOUN OCH WÄREND DER WOCH ... 

DATE À CLERVAUX* HORAIRE SPECTACLE / ARTISTE

ANIMATION MÊME EN SEMAINE ... ENTERTAINMENT EVEN DURING THE WEEK ... 

FOR KIDS

MA 18.07.2023     Zone piétonne       18.00        Monique Feltgen, rendez-vous avec l’écrivaine, lecture de romans
MA 18.07.2023     Zone piétonne  20.00 - 20.30       Concert Unique asbl., Hip Hop
ME 19.07.2023     Zone piétonne  14.00 - 14.40      Pantomime Jomi - Show
ME 19.07.2023     Maison du Tourisme 15.30 - 17.30      Pantomime Jomi - Workshop
JE 20.07.2023     Scène Château  15.00 - 17.00       Atelier créatif, org. Club Haus op der Heed
JE 20.07.2023     Zone piétonne  17.00 - 19.00       Concert du musicien de rue Danny
VE 21.07.2023     Zone piétonne  13.30 - 16.30      Atelier créatif, facepainting et château gon� able, org. Robbesscheier
DI 23.07.2023     Zone piétonne  14.00 - 18.00      Pico Bello’s - Walkact interactif

MA 25.07.2023     Scène Château  15.00 - 17.00       Cours de Line Dance, org. Club Haus op der Heed  
ME 26.07.2023     Zone piétonne  15.00 - 16.00       Clownerie Mimikli - Walkact interactif
ME 26.07.2023     Zone piétonne  16.30 - 17.00       Clownerie Mimikli - Show 
JE 27.07.2023     Scène Château  15.00 - 17.00       Cours de Zumba, org. Club Haus op der Heed  
JE 27.07.2023     Zone piétonne  18.00 - 20.00      Concert Janine Mitrell
VE 28.07.2023     Scène Château  13.30 - 16.30      Atelier créatif, facepainting, org. Robbesscheier

MA 01.08.2023     Zone piétonne  17.00 - 19.00       Concert du musicien de rue Danny
ME 02.08.2023     Zone piétonne  13.30 - 16.30      Atelier créatif, facepainting et château gon� able, org. Robbesscheier
JE 03.08.2023     Scène Château  15.00 - 17.00       Cours de Djembé, org. Club Haus op der Heed
VE 04.08.2023     Zone piétonne  13.30 - 16.30      Atelier créatif, facepainting et château gon� able, org. Robbesscheier
DI 06.08.2023     Zone piétonne  13.30 - 15.00      Spectacle clownesque et musical Billy&Loui, Zaltimbanq.lu

MA 18.07.2023     Zone piétonne  20.00 - 20.30       Concert 
ME 19.07.2023     Zone piétonne  14.00 - 14.40      
ME 19.07.2023     Maison du Tourisme 15.30 - 17.30      
JE 20.07.2023     Scène Château  15.00 - 17.00       

VE 21.07.2023     Zone piétonne  13.30 - 16.30      
DI 23.07.2023     Zone piétonne  14.00 - 18.00      

ME 26.07.2023     Zone piétonne  15.00 - 16.00       
ME 26.07.2023     Zone piétonne  16.30 - 17.00       

JE 27.07.2023     Zone piétonne  18.00 - 20.00      Concert 
VE 28.07.2023     Scène Château  13.30 - 16.30      

ME 02.08.2023     Zone piétonne  13.30 - 16.30      

VE 04.08.2023     Zone piétonne  13.30 - 16.30      
DI 06.08.2023     Zone piétonne  13.30 - 15.00      

All Aktivitéite si gratis an op � r all Alter.  / Toutes les animations sont gratuites et ouvertes à toute âge.  / All activities are free and open to all ages.
* Fannt de Plang vum Zentrum Cliärref um Verso / Retrouvez le plan du centre de Clervaux au verso / � nd the map of Clervaux centre overleaf

20
23

20
23

CLERVAUX

SUMMER WEEKENDS : Music & more 

Musikfestival mat Lëtzebuerger Musiksgruppen. 
Fanfaren, Harmonien, Brass a Big Bands.

Le festival musical avec des groupes de musique 
luxembourgeois. Fanfares, harmonies, brass et big bands. 

Music Festival with Luxembourg music groups. 
Brass bands and big bands.

VILL MUSIK DE WEEKEND ... BEAUCOUP DE MUSIQUE LE WEEK-END ... LOTS OF MUSIC AT WEEKENDS ... 

SA 08.07.2023      Place du Marché     à partir de 11.00    Fête « Weekend Musical » de l’Harmonie municipale de Clervaux
              Concerts : 16.00 Clarindo / 17.00 Wämper Musik / 18.30 Gemengemusik Munzen / 20.00 Elwenter Musik / 21.30 MV Dahnen-Dasburg

DI 09.07.2023     Place du Marché    à partir de 11.00    Fête « Weekend Musical » de l’Harmonie municipale de Clervaux       
                Concerts : 11.30  Kiischpelter Musik / 13.00 MV Edelweiß Winterspelt / 14.30 Bauschelter Musik / 16.00 MV Rodt

VE 14.07.2023     Scène Château    21.00    LE VIBE, Reggae        Clervaux Castle Summer Music Festival
SA 15.07.2023     Zone piétonne    16.00    HARMONIE MUNICIPALE DE CLERVAUX
SA 15.07.2023     Scène Château    21.00    AUTHENTICA, World Music      Clervaux Castle Summer Music Festival
DI 16.07.2023     Scène Château    16.00    FANFARE CONCORDIA HËPPERDANG

VE 21.07.2023     Scène Château    21.00    LINQ, Jazz        Clervaux Castle Summer Music Festival
SA 22.07.2023     Scène Château    21.00    SEED TO TREE, Indie Pop      Clervaux Castle Summer Music Festival
DI 23.07.2023     Scène Château    11.30    GEMENGEMUSIK MUNZEN
DI 23.07.2023     Scène Château    16.00    DROP&DOWIDDER, Brass Band

VE 28.07.2022     Zone piétonne    14.00    HARMONIE DE HERLEVING (NL)
VE 28.07.2023     Scène Château    21.00    FRED BARRETO GROUP, Blues - Rock    Clervaux Castle Summer Music Festival
SA 29.07.2023     Scène Château    21.00    SCHËPPE SIWEN, Folk Punk      Clervaux Castle Summer Music Festival
DI 30.07.2023     Scène Château    11.30    FANFARE DES 3 FRONTIÈRES LIELER

VE 04.08.2023     Scène Château    21.00    ROZEEN, Singer-Songwriter      Clervaux Castle Summer Music Festival
SA 05.08.2023     Scène Château    21.00    SCREAMING FIELDS NEWCOMER BAND   Clervaux Castle Summer Music Festival
DI 06.08.2023     Scène Château    16.00    BIG BAND SPECTRUM

SA 12.08.2023     Zone piétonne    15.00    SOUTH FOR WINTER, Folk-Blues Duo from New Zealand
DI 27.08.2023     Zone piétonne    11.00    HARMONIE ELVERDINGE (NL)

Fräien Entrée / Entrée gratuite / Free Entry
* Fannt de Plang vum Zentrum Cliärref um Verso / Retrouvez le plan du centre de Clervaux au verso / � nd the map of Clervaux centre overleaf

DATE À CLERVAUX* HORAIRE SPECTACLE / ARTISTE
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FICHA TÉCNICA

EDITORIAL ASSINATURAS

O negócio do mar

José Campinho

 José Campinho chefe de redação

Quando, aos olhos da maioria, um negócio parece apelativo, regra geral 
já é tarde demais. Tal como acontece no mercado de ações, quando os 
pequenos investidores compram ações já no limite da sua curva ascen-
dente, também na indústria do surf estamos a assistir a um proliferar de 
pequenos negócios com potencial limitado de crescimento. 

Hoje, em grande parte da costa portuguesa, há mais surfistas do 
que banhistas, o que é um excelente sinal para a prática desta exigente 
modalidade. Mas para os negócios diretamente ligados ao surf (escolas, 
venda de equipamento e de vestuário) a maré está a bazar. 

O que acaba por ser compreensível. O negócio do surf é complicado 
de rentabilizar, sobretudo devido à imprevisibilidade das condições 
do mar. Para diretos televisivos e campanhas publicitárias, o timing é 
fundamental e se há coisa que o surf não consegue garantir são horários 
precisos, entregues aos caprichos da natureza. E depois há a questão 
dos ídolos. Por muito gigantes que as ondas sejam, MacNamara nunca 
será CR7. Nem em Portugal, nem no Havai. 

No entanto, o surf, mais do que desporto, é lifestyle e o lifestyle, em 
Portugal vende cada vez mais, sobretudo quando associado ao mar. 

A costa atlântica tem vindo a assumir-se como um dos principais ativos 
da economia portuguesa e o surf, ainda que indiretamente, tem prestado 
um importante contributo para atrair investimento estrangeiro. 

Uma das grandes vantagens do surf, enquanto alavanca da economia, 
é que permite descentralizar esse investimento, levando-o para zonas 
mais carenciadas, muitas delas fora do radar turístico. Foi o que acon-
teceu com a Nazaré, por exemplo, uma vila piscatória esquecida e 
empobrecida até há cerca de uma década. Desde aí, a “procissão” 
constante de turistas na esperança de verem as ondas gigantes, 
trouxe uma nova vida a esta vila, que soube “surfar” esta onda de 
exposição mundial para criar uma multitude de atrações e negó-
cios associados ao mar. 

Oportunidades como esta não faltam na costa portugue-
sa. É uma questão de estar atento e de tentar apanhar a 
onda antes que a maré baze. Nesta edição, na reportagem 
dedicada ao negócio do surf, deixamos-lhe algumas dicas 
onde procurar. 

Preço: 5 euros
Assinatura anual (quatro edições):
15 euros
Encomendar por mail:
jose.campinho@wort.lu
ou por telefone: 
(00352) 661 24 93 93.
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Tome um café e o Explorer estará 
pronto antes que termine.

E-TRANSIT
A nova E-Transit é o primeiro furgão 
totalmente elétrico da Ford. Conce-
bida para ajudar as empresas a cum-
prirem as suas metas de sustentabili-
dade, sem comprometer a robustez, a 
capacidade ou a versatilidade.

Uma bateria de 400 volts com 68 
kWh de potência utilizável faz todo 
o trabalho árduo, para que nunca 
mais tenha de se preocupar com 
zonas de baixas emissões. A bateria 
da E-Transit oferece uma impres-
sionante autonomia até 317 km 
com um único carregamento. Utili-
ze a nova calculadora de autonomia 
para ajudar a estimar a distância que 
pode percorrer, consoante as suas 
condições de condução. 

Disponível em duas variantes 
de altura e três de comprimento, a 
E-Transit oferece até 15,1 metros 
cúbicos de espaço de carga. Na ver-
dade, existem 25 configurações di-
ferentes, por isso, quaisquer que se-
jam as suas necessidades, existe uma 
E-Transit adequada à sua empresa

FORDSTORE COLLÉ
173, Route de Bascharage LU-4513 
Niederkorn 
T. (+352) 58 48 42 – 1
www.colle.lu

Um design icónico, carregamento rápi-
do, um conforto superior e conectivi-
dade da próxima geração, o novo Novo 
Explorer tem tudo para o seduzir. Na flo-
resta, no deserto ou na neve: a escolha 
da aventura é sua e graças ao planeador 
de viagem EV incorporado e navegação 
ligada à cloud, não tem que se preocu-
par com a estrada. 
Os 5 lugares e o interior de tacto 
suave adicionam luxo à condu-
ção, sem descurar o aspeto práti-
co graças às opções de arrumação 
flexível com a Mega Consola de 
17L, perfeita para garrafas, malas 
e portáteis. Igualmente prática é a 
integração de smartphone através 
do ecrã tátil SYNC Move. 

Graças aos mais de 450.000 
pontos de carregamento na Eu-
ropa inlcuindo a rede IONITY 
de carregamento rápido DC, o 
carregamento também deixou de 
ser motivo de preocupação. Com 
velocidades de carregamento de 
10% – 80% em 25 minutos, se 
precisar de parar, estará recarre-
gado num abrir e fechar de olhos. 

MUSTANG MACH-E 
Se é fã dos Mustangs, mas procu-
ra um motor elétrico, a FordStore 
Collé tem a viatura ideal para si: o 
Mustang Mach-E. Um design icó-
nico e agressivo, uma autonomia 
até 600 km, com carregamento 
DC rápido e uma tecnologia intui-
tiva no apoio ao condutor de forma 
que nada lhe falte para viver uma 
experiência incomparável e abor-
dável, graças às soluções de private 
leasing… Venha fazer uma visita à 
FordStore e aproveite o « Test Dri-
ve and Feel » e deixe-se apaixonar 
por este ícone da história automó-
vel. 

TODO-O-TERRENO 
Para os espíritos mais aventureiros, a 
FordStore Collé tem duas novidades 
a não perder : o emblemático Ford 
Bronco, que vai estar em breve dispo-
nível para testes e encomendas, já que 
vai estar disponível apenas em núme-
ro limitado, e o Ranger, com a nova 
geração da pick-up mais popular na 
Europa, concebida para responder 
às exigências da sua vida profissio-
nal e para proporcionar o máximo de 
prazer, onde quer que passe os seus 
tempos livres, a preços que o vão sur-
preender. 

Ford Service Protect Plus
A partir de 37 euros por mês, agora é 
possível beneficiar de um serviço com tudo 
incluído. Uma visita à FordStore Collé vale 
definitivamente a pena!

CONTEÚDO PATROCINADO

O derradeiro SUV
totalmente elétrico já está aqui
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PATRÍCIA MARQUES	
Licenciou-se em relações 
internacionais na 
Universidade Moderna 
e fez um mestrado 
em administração 
de empresas, tendo 
efetuado ainda várias 
formações no estrangeiro, 
em marketing, escrita 
criativa e jornalismo - 
a sua grande paixão. 
Colaboradora da 
Decisão praticamente 
desde o lançamento da 
revista, Patrícia Marques 
escreve também para 
outros jornais e sites. No 
Luxemburgo colabora, 
entre outros, com o jornal 
Contacto e com a Rádio 
Latina.

PAULA FERREIRA	
Jornalista desde 
1990, começou por 
trabalhar no jornal 
A Capital, acabando 
por se especializar 
em comportamento 
e lifestyle. Daí 
rumou para a TV 
sete dias e revista 
Focus nas funções 
de editora. Seguiu-
se o grupo Cofina, 
onde foi diretora 
adjunta da revista 
Flash. Em 2018 
reforçou a equipa de 
reportagem do jornal 
Contacto colaborando, 
ocasionalmente 
com a revista 
Decisão, na área do 
empreendedorismo.

MADALENA QUEIRÓS	
Estudou jornalismo, 
política e economia, na 
Universidade Católica 
e no Cenjor. Em 
Portugal, trabalhou 
no Diário Económico 
e foi diretora de 
comunicação da Nova 
School of Business 
and Economics. Em 
2019, é convidada 
para reforçar a 
equipa do Contacto, 
onde desempenha 
atualmente as funções 
de chefe-de-redação. 
No mesmo ano inicia 
a colaboração com a 
revista decisão. 

TIAGO RODRIGUES	
Licenciou-se em 
jornalismo, em 
Coimbra, antes de 
efetuar um mestrado 
em Comunicação na 
Universidade do Porto. 
Iniciou a carreira no 
jornal O Gaiense, 
antes de rumar ao 
Jornal de Notícias, 
onde desempenhou as 
funções de jornalista 
multimédia. Em 
2021 mudou-se para 
o Luxemburgo para 
trabalhar no jornal 
Contacto como repórter 
local. Algumas das 
suas reportagens sobre 
temas de sociedade 
e meio ambiente são 
publicadas na revista 
decisão.
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32-37 | ZOOM

Formalizada rede
que vai ajudar emigrantes
a investirem em Portugal

Cerca de 300 entidades formalizam a criação da Rede de Apoio ao 
Investidor da Diáspora, que visa atrair investimento para Portugal 

enquanto apoia emigrantes portugueses ou lusodescendentes.

16-17 I RADAR

Quem vai pagar o 
acordo tripartido?
Empresas e sindicatos 
saíram satisfeitos da úl-
tima reunião tripartida. 
Já o governo afirma que 
o acordo alcançado vai 
custar caro aos cofres 
do Estado. Mas que 
mudanças traz ao certo 
este acordo? 

20-21 I RADAR

Salários
aumentam 
este mês
A partir de 1 de julho, 
os rendimentos das 
famílias vão beneficiar 
do crédito de imposto 
de conjuntura. Uma 
medida incluída 
no pacote de 
combate à inflação 
- o “Solidaritéitspak 
3.0” - que resulta do 
acordo entre Governo, 
empresas e sindicatos. O 
crédito em causa traduz-
se numa menor carga 
fiscal, o que significa um 
aumento nos salários 
líquidos e pensões. 

18-19 I CARREIRAS E SALÁRIOS

Custo do trabalho 
no Luxemburgo é o 
mais elevado da UE
De acordo com os últi-
mos dados publicados 
pelo Eurostat, uma hora 
de trabalho custa, em 
média, 50,70 euros 
no Luxemburgo. É o 
valor mais alto da União 
Europeia.

24-25 I DINHEIRO

Contribuintes 
multados em mais 
de 3,5 milhões 
de euros 
Os contribuintes 
luxemburgueses que 
enviam a declaração 
de rendimentos com 
atraso, ou que não a 
enviam de todo, estão 
sujeitos a sanções por 
parte das autoridades 
fiscais. Se não o 
fizerem, podem ser 
obrigados a pagar uma 
sobretaxa de imposto, 
juros de mora ou mes-
mo uma coima.

DECISÃO
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QUALIDADE 
Investimos na formação dos nossos 
recursos humanos de forma a 
garantir um trabalho de qualidade 
que nos diferencie no setor da 
construção. 

INOVAÇÃO 
Consideramos prioritário o 
investimento continuo em 
equipamentos e materiais de forma a 
aplicar as mais recentes tecnologias 
de ponta. 

CONFIANÇA 
A confiança é um dos pilares do 
nosso sucesso. Estabelecemos 
relações de confiança com todos os 
nossos clientes e parceiros. A sua 
satisfação e as suas recomendações 
são a garantia de que estamos no 
bom caminho. 

CARVALHO 
CONSTRUCTIONS GÉNÉRALES

18, Route de Cruchten 
L-7738 Colmar-Berg 
Tel. + 352 28 77 27 77-1 
Email: info@carvalho-c.lu 
Segunda– Sexta: 8h00-12h00 / 
14h00-18h00
www.carvalho-c.lu 
http://carvalho-c.lu/ 
Sábado por marcação.
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Equipado para vencer
Ao contrário do que acontece com muitos empresários, não foi o ambiente em que cresceu que o levou a 

abrir uma loja de futebol. Mas o seu percurso não deixa de ter muitas similitudes com o desporto rei: foi a 
jogo para ser o número 1 no ramo dos equipamentos de futebol no Luxemburgo e venceu. Entrevista com o 

empresário lusodescendente, Cristiano Costa, de 38 anos, CEO da Eleven Teamsports Luxemburgo.

42-47 I LIDERANÇA

Quem são os dois 
primeiros burgomestres 
lusodescendentes?
Dos vários candidatos eleitos 
para o cargo de burgomestre, 
apenas dois sobreviveram ao 
escrutinio dos respetivos con-
selhos comunais. Saiba quem 
são Jorge Araújo e Louis Pinto.

48-53 I NEGÓCIOS

Guia do empreendedor
no Luxemburgo
Se está a pensar abrir uma 
empresa no Luxemburgo, há 
uma série de passos a efetuar e 
regras a respeitar. Quanto me-
lhor as conhecer, mais tempo e 
dinheiro irá poupar. 

72-79 I HABITAÇÃO

Preço das casas no 
Luxemburgo em queda
Desde há anos que os preços 
loucos da habitação são dos mais 
elevados da Europa e constituem 
a maior das preocupações dos 
residentes do Grão-Ducado. Ago-
ra, pela primeira vez, em mais de 
uma década, a curva inverteu-se 
e as casas ficaram mais baratas 
no Luxemburgo.

88-95 I VIVER

Quando a maré
começa a bazar 

A indústria do Surf teve início 
no boom do pós-guerra dos 
anos 50, conduzindo a uma 
rápida proliferação de fábricas 
de pranchas e fatos isotérmicos 
na Califórnia e na Austrália. Mas 
no final dos anos 70 o modelo 
de negócio sofreu uma alteração 
determinante no seu paradigma. 

Locationpartner:

Quinta-feira, 21 de setembro de 2023 | 19:00

Correr 
por uma 

boa 
causa

Mais informação em www.business-run.lu | Siga-nos em on businessrun.luxemburg @business.run
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Coque 
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agora
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“E
sta foi, antes de mais, uma 
oportunidade de confra-
ternizar e fazer networking 
entre os membros do 
Escala antes das férias de 

verão”, explicou José Campinho, 
CEO do clube de negócios. “Mas 
serviu também para apresentar al-
gumas das novidades em termos de 
parcerias e negócios que têm vindo 
a ser criados nos últimos meses. 
Embora ainda tenha sido criado há 
pouco tempo, o entusiasmo entre 
os membros é grande e a vontade 
de trabalhar em conjunto já se 
traduziu em vários negócios con-
cretos, que é, no fundo, o principal 
objetivo do clube”, sublinhou. 

Segundo o diretor-geral do 
Escala Business Club, “no cocktail 
estiveram presentes cerca de 40 
dos atuais 55 membros e os que 
não estiveram presentes foi porque 

estavam ausentes do país ou já 
tinham compromissos inadiáveis, o 
que demonstra o real interesse dos 
empresários e empresárias em fazer 
com que o clube cresça”, realçou.  

Outro aspeto bastante positivo, na 
opinião do dirigente, tem a ver com 
a diversidade existente, tanto em 
termos de setores de atividade como 
de gerações e de género. “Hoje em 
dia os portugueses e lusodescenden-
tes estão presentes em praticamente 
todos os setores de atividade e é im-
portante que o clube seja represen-
tativo da atividade económica no seu 
todo e não apenas nos setores onde 
há mais concentração de empresas. 
Atualmente temos uma dúzia de 
setores representados, desde os mais 
tradicionais, como a restauração ou 
a construção, aos mais inovadores, 
como a tecnologia ou o setor espa-
cial”. 

Um cocktail de negócios
No passado dia 6 de julho realizou-se o primeiro Cocktail dos 
CEO’s portugueses no Luxemburgo. Este evento, organizado 
pelo Escala Business Club e pela Bexeb, reuniu na residência 
do Embaixador de Portugal no Luxemburgo cerca de 40 
empresários e empresárias de vários setores. 

Fotografias: Pedro Cunha e Paula Ferreira

BRIEFING | ESCALA BUSINESS CLUB
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CRIAÇÃO DE NEGÓCIOS
O foco desde o lançamento do 
clube tem sido em criar novas 
oportunidades de negócios para 
os membros e os resultados não 
se fizeram esperar. “Muitos dos 
serviços e dos produtos que 
consumimos, seja para as nossas 
empresas, seja a título privado, 
passaram a fazer-se entre mem-
bros do clube, representando um 
volume de negócios adicional para 
muitas empresas. Só por isso já 
vale a penas fazer parte do clube”, 
sublinhou. 

Mas a ambição deste grupo 
de empresários vai muito mais 

longe. “Neste momento já temos 
algumas joint ventures a serem 
criadas no seio do clube. Isto 
é uma excelente notícia, já que 
permite lançar projetos maiores, 
mais ambiciosos, graças à união 
de capital financeiro e humano”, 
refere. Projetos que, de outra 
forma, continuariam na gaveta. 
“À medida que os empresários se 
vão conhecendo, vão criando afi-
nidades e descobrindo interesses 
em comum. É um processo que 
facilita a criação de negócios e 
de parcerias importantes para o 
tecido empresarial português no 
Luxemburgo”, explica. 

LIGADOS EM REDE
Para além destes eventos, o Escala 
Business Club tem vindo a criar 
canais de comunicação entre 
membros e parceiros. “Foi uma 
das várias propostas dos membros 
e que possibilita uma partilha de 
informação em rede. Podem ser 
eventos, mas também oportu-
nidades de negócios, ofertas de 
emprego, anúncios, etc.”, explicou 
José Campinho. 

Uma partilha que não se limita 
às fronteiras luxemburguesas. 
“É natural que qualquer país se 
interesse pelo Luxemburgo, quanto 
mais não seja pela sua situação 
geográfica, numa encruzilhada de 
países e regiões com o poder de 
compra mais elevado da Europa. 
E o facto de cerca de 20% da po-
pulação ser de origem portuguesa, 
torna este mercado especialmen-
te apetecível para Portugal. Esta 
semana tivemos a visita de uma 
delegação da Câmara de Mondim 
de Basto com propostas de inves-
timento na região muito interes-
santes. Várias empresas e inclusive 
grandes bancos têm manifestado 
interesse em trabalhar com este 
grupo de empresários e isso é bas-
tante encorajador”, referiu. 

“Ainda estamos no início e ainda 
há muito a fazer, mas da forma 
como o clube está a evoluir e com 
as competências estão aqui reuni-
das, há razões de sobra para sermos 
ambiciosos”, rematou. 



TÓNICO PARA O CABELO
Para o cavalheiro exigente que 
busca um estilo impecável, apre-
sentamos o Tónico para Cabelos 
Gentlemen. Um tónico capilar tra-
dicional projetado para revigorar 
o couro cabeludo, quebrar os resí-
duos do produto e deixar o cabe-
lo com uma sensação de frescura. 
Com sua fórmula cuidadosamente 
elaborada, este tónico vai além do 
comum para proporcionar uma ex-
periência revitalizante. 

Mergulhe na fragrância aro-
mática Musk, criada exclusiva-
mente para cativar os seus sen-
tidos e causar uma impressão 

duradoura. Eleve sua rotina 
de higiene com a sofisticação 
atemporal do Gentlemen’s 
Tonic e deixe-o tornar-se o 
seu segredo para um estilo 
impecável. 
PREÇO: 29 euros

QUALIDADE E INOVAÇÃO 
Com o compromisso da Em-
porio Del Uomo, com a sua 
qualidade e inovação, estes 
dois novos produtos estão 
prontos para revolucionar o 

seu look neste verão. 
Abrace a temporada com con-

fiança e estilo, sabendo que o 
Emporio Del Uomo tem tudo 
que necessita. Fique atento ao 
lançamento oficial e prepare-se 
para desvendar um mundo de in-
finitas possibilidades para o seu 
cabelo.

CONTEÚDO PATROCINADO

Centro Comercial Auchan,  Kirchberg  
1° andar T. (+352) 24 52 74 31

Os produtos essenciais
para o seu verão! 

SEA SALT SPRITZ
Mergulhe na sensação refrescante 
do nosso Sea Salt Spritz! Concebido 
para dar ao seu cabelo aquele visual 
de praia desgrenhado sem esforço, 
este spray inovador captura a essên-
cia das ondas bafejadas pelo sol. 

Apenas algumas vaporizações e 
o seu cabelo ganha uma perfeição 
natural e texturizada. Abrace as vi-
brações despreocupadas do verão 
e deixe o Sea Salt Spritz ser o seu 
companheiro de estilo com a sutil 
fragrância de almíscar. 
PREÇO: 29 euros

Prepare-se para elevar o seu estojo 
de higiene com os nossos dois novos 
produtos: o Sea Salt Spritz 
e o Genltemen’s Tonic.
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A  
seguir ao Grão-Ducado, o va-
lor mais alto é pago na Dina-
marca (46,8 euros por hora) e 
na Bélgica (43,5 euros/hora) 
- à frente da França, com 

40,80 euros/hora, e da Alemanha, 
com 39,50/hora. No continente 
europeu, só a Noruega, que não 
é membro da UE, tem um custo 
salarial superior: 55,60 euros por 
hora de trabalho.

Já o valor mais baixo é registado 
na Bulgária (8,20 euros/hora), 
seguindo-se a Roménia (9,5 euros/
hora).

Em Portugal, o valor médio pago 
por uma hora de trabalho é 16,1 
euros, cerca de metade da média 
europeia e cerca de três vezes 
menos que o montante pago no 
Luxemburgo.

No conjunto da União Europeia, 

o custo médio à hora é avaliado 
em 30,5 euros, enquanto na zona 
euro é de 34,3 euros. Estes valores, 
referentes a 2022, refletem um 
aumento em comparação com os 
registados em 2021: 29 euros e 
32,8 euros, respetivamente.

Nesse período, o valor pago no 
Luxemburgo também subiu, pas-
sando de 48,4 euros para os 50,7 
euros apontados nos dados mais 
recentes compilados pelo Eurostat.

Comparativamente a 2021, em 
2022 os custos horários do traba-
lho, a nível geral, aumentaram 5% 
na UE e 4,7% na zona euro.

TENDÊNCIA PARA CONTINUAR A SUBIR
Apesar de já ter o custo salarial 
mais elevado da UE, a tendência é 
para continuar a crescer, embora 
a um ritmo inferior ao da média 

europeia (5,3%), indica o gabinete 
europeu de estatística (Eurostat).

Embora todos os trabalhadores 
do Grão-Ducado tenham visto os 
seus salários aumentar 2,5% graças 
às tranches do ‘index’ a mão de 
obra no Luxemburgo foi uma das 
que menos encareceu na UE.

As maiores subidas foram re-
gistadas na Bulgária (15,7%), na 
Roménia (14,3%) e na Lituânia 
(13,2%). No caso dos vizinhos do 
Luxemburgo, o maior aumento 
foi assinalado na Bélgica (10,1%), 
seguida da Alemanha (5,8%) e de 
França (4,1%).

Em Portugal, verificou-se uma 
subida superior à média europeia, 
de 6,2%. Pelo contrário, a Irlanda 
foi o único país da UE onde o cus-
to de trabalho por hora diminuiu 
(-1,2%).

O Eurostat baseia-se em compo-
nentes salariais e não salariais para 
fazer os cálculos. No Grão-Du-
cado, estes últimos tiveram um 
aumento de 4,2%, também abaixo 
da média europeia de 6,1%.

DIFERENÇAS ENTRE OS SETORES
No Luxemburgo, tal como na 
maioria dos países, o preço da 
hora de trabalho pode variar bas-
tante consoante o setor. O valor 
mais alto encontra-se no setor  
financeiro e dos seguros, onde a 
média se aproxima dos 90 euros 
por hora (88,3 euros). O segundo 
setor mais bem pago é o das ativi-

Custo salarial no Luxemburgo
é o mais elevado da UE
De acordo com os últimos dados publicados pelo Eurostat, uma 
hora de trabalho custa, em média, 50,70 euros no Luxemburgo. 
É o valor mais alto da União Europeia, refere o gabinete 
europeu de estatísticas, que analisa o ano de 2022.

Por Ana Tomás e Maria Monteiro

CARREIRAS E SALÁRIOS | CUSTO SALARIAL
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dades especiali-
zadas, científicas 

e técnicas, cuja hora 
trabalhada vale 68,3 euros.

Do lado oposto, é nos serviços 
administrativos e na hotelaria e 
restauração que a hora trabalhada 
é mais barata, 31,4 e 30,3 euros 
respetivamente. Na construção, 
este valor é de 32,4 euros e na 
indústria fixa-se nos 44 euros.

Estes dados não incluem a 
agricultura nem a administração 
pública, observa o Statec.

SALÁRIOS ABSORVEM 
MAIOR FATIA DO CUSTO TOTAL
“O custo elevado do trabalho no 
Luxemburgo deve-se essencial-
mente à estrutura do emprego 
no Luxemburgo, mais focada em 
serviços de alto valor agregado”, 
observa o instituto de estatística.

Segundo o Statec, a maior 
fatia do custo da mão de obra é 
absorvida pelos salários (86,3%). 
As contribuições para a segurança 
social, obrigatórias ou voluntárias, 

e os benefícios sociais, 
como as indem-

nizações por 

rescisão, por exemplo, perfazem 
10,1% do custo total.

As despesas relacionadas com 
recrutamento, formação ou far-

das e equipamentos representam 
menos de 1% do valor pago pelas 
empresas.

HÁ COMUNAS ONDE SE GANHA 
O TRIPLO DO SALÁRIO
Em termos geográficos, é à volta 
da Cidade do Luxemburgo que se 
auferem os salários médios brutos 
mais elevados do país, segundo o 
mais recente estudo do Instituto 
Nacional de Estatística (Statec), 
com base em dados da Inspeção-
-Geral da Segurança Social.

As três comunas que ocupam 
o pódio deste indicador são Nie-
deranven (12.645 euros brutos), 
Leudelange (11.765 euros brutos) e 
Kopstal (11.324 euros brutos). 

A posição destes municípios na 
tabela deve-se à sua proximidade da 
capital, “a principal zona económi-
ca e financeira do país”, justifica o 
Statec. A presença de “numero-
sas instituições financeiras, 
empresas internacionais 
e organizações euro-
peias” neste território 
faz com que haja 
muita oferta de 
emprego “altamente 
qualificado e bem 
remunerado”.

A preponderância de 

certas áreas profissionais nas co-
munas também influencia os níveis 
salariais. É o caso da capital, onde 
predominam empresas na área das 
finanças, da tecnologia e os serviços 
profissionais, que geralmente ofe-
recem salários mais elevados que 
outros setores.

Por outro lado, os salários médios 
mais baixos ocorrem nas regiões 
mais rurais a norte do Grão-Duca-
do ou nas localidades das antigas 
bacias carboníferas do sul e do 
sudoeste do país: Reisdorf (3.960 
euros brutos), Differdange 
(4.038 euros brutos) e Wiltz 
(4.072 euros brutos). As 
circunstâncias fazem com 
que estes municípios tenham 
“uma oferta de emprego 
mais limitada e uma 
economia menos di-
versificada”, aponta 
o Statec.

Comparando os 
valores apresentados 
pelo Instituto Na-
cional de Estatística 
(Statec), percebe-se que 

há uma diferença acentu-
ada entre os salários médios 

praticados em diversas co-
munas. Por exemplo, em 
Niederanven (12.645 
euros brutos), a comuna 
que está no topo da 
lista, ganha-se mais do 

triplo do que em Reisdorf 
(3.960 euros brutos).
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O 
relatório sustenta que durante 
os seis meses em que estas 
organizações reduziram o 
horário de trabalho dos seus 
colaboradores em 20%, sem re-

dução salarial, as baixas por doença 
diminuíram em 65% e as saídas de 
trabalhadores para outras empresas 
em 57%. 79% dos inquiridos indi-
caram que a exaustão (‘burnout’) 
diminuiu enquanto 39% afirmaram 
terem menos stress.

As empresas que participaram no 
programa, promovido pelo grupo 
de pressão “4 Days a Week Cam-
paign” (“Campanha pelos quatro 
dias da semana”, em português), 
registaram nesse período um au-
mento médio de 1,4% da sua fatu-
ração em relação ao mesmo período 
do ano anterior, aponta também o 
relatório, liderado pelo sociólogo de 
Cambridge, Brendan Burchell. 

“Antes deste teste, muitos duvi-
davam que veríamos um aumento 
na produtividade para compensar 
a redução no tempo de trabalho, 
mas foi exatamente o que vimos”, 
salientou o sociólogo. “Muitos 
funcionários estavam mais do que 

dispostos a implementar melhorias 
por conta própria. Reuniões longas 
com muitas pessoas foram reduzi-
das ou eliminadas completamente. 
Os trabalhadores estavam muito 
menos inclinados a perder tempo, 
acrescentou Brendan Burchell.

No Luxemburgo, mais de 40% 
querem trabalhar menos horas 
Em quatro anos, a percentagem de 
pessoas interessadas em trabalhar 
menos horas passou de 30% (2018) 
para 40% (2022), de acordo com 
o inquérito ‘Quality of work-In-
dex’, elaborado pela Câmara dos 
Assalariados em parceria com a 
Universidade do Luxemburgo.

O estudo mostra ainda que os 
mais velhos são os mais interessa-
dos em trabalhar menos horas por 
semana, registando-se uma ligeira 
diferença no número de horas 
pretendidos entre as mulheres (31 
horas semanais) e os homens (32).

Entrevistado pela rádio estatal 
luxemburguesa, 100,7, o diretor da 
Câmara dos Assalariados, Sylvain 
Hoffmann, afirmou que atual-
mente é cada vez mais complicado 

Semana de quatro dias torna-nos 
menos stressados e mais produtivos
Trabalhar quatro dias por semana reduz o stress e mantém 
os níveis de produtividade, refere um estudo publicado em 
fevereiro por investigadores da Universidade de Cambridge, a 
partir de um projeto-piloto com 61 empresas no Reino Unido.

Por Redação com Lusa

conciliar vida profissional com vida 
familiar e que o risco de esgota-
mento é cada vez maior. 

Câmara do Comércio prefere 
“flexibilizar” em vez de “reduzir” o 
tempo de trabalho
Citada pela revista Paperjam, 
Christel Chatelain, a diretora da 
unidade de assuntos económicos 
da Câmara do Comércio, subli-
nhou que manter o ordenado e 
reduzir a semana de trabalho de 
40 para 38 horas, por exemplo, re-
presentaria um aumento de 5% do 
custo horário do salário bruto para 
as empresas. Com este exemplo 
como pano de fundo, a responsável 
considera que não é a altura certa 
para uma medida deste género.

A Câmara do Comércio defende, 
antes, uma flexibilização do tempo 
de trabalho. Diz que é necessário 
“suavizar” a legislação sobre a orga-
nização do tempo de trabalho para 
permitir uma “gestão caso a caso, no 
âmbito do diálogo social na empresa, 
em função das especificidades de 
cada empresa”. E desta forma, “ex-
cluir qualquer redução generalizada 
do tempo de trabalho”.

De acordo com a Paperjam, a 
Câmara do Comércio considera 
“desatualizada” a lei de 2016 sobre o 
chamado ‘período de referência’. Para 
a Câmara do Comércio, o tempo de 
trabalho deve ser “anualizado”, ou 
seja, olhar para a sua organização do 
ponto de vista anual e não semanal.
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Por Paula Freitas e Paula Santos Ferreira

A 
partir de 1 de julho, os rendi-
mentos das famílias vão bene-
ficiar do crédito de imposto de 
conjuntura, uma das medidas 
aprovadas por unanimida-

de no Parlamento. Faz parte do 
pacote de combate à inflação - o 
“Solidaritéitspak 3.0” - que resulta 
do acordo entre Governo, empresas 
e sindicatos.

O crédito em causa traduz-se 
numa menor carga fiscal, o que sig-
nifica um aumento nos salários líqui-
dos e pensões. O benefício abrange 
não só os trabalhadores residentes, 
como também os transfronteiriços, 
assalariados ou independentes. “Es-
tas medidas fiscais estratégicas são o 
resultado de um diálogo construtivo 
com os parceiros sociais e permitirão 
compensar o aumento do custo de 
vida e aliviar os encargos das famí-
lias”, disse a Ministra das Finanças, 
Yuriko Backes, após a aprovação das 
medidas pelos deputados.

EFEITOS RETROATIVOS DESDE JANEIRO
Trata-se de uma compensação equi-
valente a duas faixas do “index” e 
é paga com retroativos a janeiro de 
2023. Continuará a ser paga todos 
os meses até ao final do ano.

Consoante os agregados familiares 
e os salários auferidos, o montante 
é calculado anualmente, mas será 
pago mensalmente pelo empregador, 
após um primeiro pagamento em 
julho referente ao período entre 
janeiro e junho de 2023.

Salários e pensões aumentam este mês

Quer saber
quanto vai receber
na reforma?
Por Diana Alves, Rádio Latina

Já é possível pedir à Caixa Nacional 
de Seguro Pensão (CNAP, na sigla em 
francês) uma estimativa do montante 
da pensão de velhice e da pensão de 
velhice antecipada. Mas este é um serviço 
reservado a apenas alguns cidadãos.
De acordo com o Guichet.lu, o serviço 
destina-se a pessoas com mais de 
55 anos e que exerçam ou tenham 
exercido uma ocupação profissional no 
Luxemburgo – enquanto assalariado ou 
trabalhador independente – sob o regime 
geral de seguro pensão. Para poder pedir 
a estimativa, o cidadão não tem de viver 
no Luxemburgo, mas tem de possuir 
um número de identificação nacional (a 
chamada ‘matricule’ de 13 algarismos).
Outra das condições é ter efetuado pelo 
menos 120 meses de contribuições para 
a Caixa de Seguro Pensão. Note-se que 
a estimativa da CNAP é baseada apenas 
nos períodos de trabalho no Luxemburgo, 
não incluindo períodos de trabalho no 
estrangeiro.
O serviço prestado pela CNAP inclui a 
reconstituição da carreira de seguro, a 
determinação da data aproximada do 
início da pensão de velhice ou reforma 
antecipada e a estimativa do montante. 
O Guichet frisa, no entanto, que a 
estimativa é feita a título indicativo.

VEJA QUAL É O SEU AGREGADO FAMILIAR
E QUANTO VAI RECEBER

EXEMPLOS:

1

CASAL COM DOIS FILHOS.

RENDIMENTO ANUAL DE 114 MIL EUROS

VAI RECEBER MAIS 2.470 EUROS 

ANUALMENTE (OU 175 EUROS MENSAIS) 

COM O CRÉDITO DE IMPOSTO DE 

CONJUNTURA (+DEDUÇÃO DE JUROS).

2

FAMÍLIA SÓ COM UM SALÁRIO E UM FILHO.

RENDIMENTO ANUAL DE 100 MIL EUROS

VAI TER UM GANHO ANUAL DE 1.590 

EUROS (OU 113 EUROS MENSAIS) COM O 

NOVO CRÉDITO.

3

ADULTO COM UM FILHO.

RENDIMENTO ANUAL DE 50 MIL EUROS

VAI TER UM GANHO ANUAL DE 450 EUROS 

(32 EUROS/MÊS) COM O NOVO CRÉDITO.

4

JOVEM SOLTEIRO, DE 25 ANOS, SEM FILHOS.

RENDIMENTO ANUAL DE 36.119 EUROS 

VAI TER UM GANHO ANUAL DE 245 EUROS 

(17,5 EUROS/MÊS) COM O CRÉDITO DE 

IMPOSTO.

5

CASAL DE PENSIONISTAS.

RENDIMENTO ANUAL DE 70 MIL EUROS

VAI TER UM GANHO DE 525 EUROS ANUAL 

(37,5 EUROS/MÊS) COM O NOVO CRÉDITO.

FONTE: MINISTÉRIO DAS FINANÇAS
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O 
ponto mais delicado das 
negociações da tripartida 
foi a discussão em torno do 
ajustamento da tabela fiscal 
à inflação. Uma exigência 

dos sindicatos que acabou por ser 
parcialmente aceite pelo governo, 
com a adaptação da tabela fiscal à 
inflação em duas parcelas e meia de 
índice a partir de 2024.  “Um bom 
acordo”, na opinião dos sindicatos, 
com Patrick Dury, presidente da 
LCFTU, a garantir que “A nossa 
prioridade foi cumprida: preservar 
o emprego, a subsistência e o poder 
de compra das pessoas”. 

Das três partes envolvidas, o 
Governo, parece ter sido o que 
saiu com um sabor mais amargo 
da mesa de negociações. Mas em 

vésperas de eleições legislativas, o 
momento era propicio a conceções. 

É um pacote dispendioso, mas 
“no interesse de todos”, disse o 
primeiro-ministro Xavier Bettel. 
“Não é um pacote barato”, admitiu 
também a ministra das Finanças Yu-
riko Backes, mas foi “responsável, 
realista e baseado na solidariedade”. 
O pacote de medidas deverá custar 
ao Estado 500 milhões de euros por 
ano até ao final de 2024. 

Para os sindicatos, e após vários 
avanços e recuos ao longo do dia, 
foi alcançada uma vitória, por ter 
sido implementada parcialmen-
te a sua principal exigência: o 
ajustamento parcial da escala de 
impostos à inflação.

No final, os parceiros de nego-

ciação concordaram em ajustar a 
tabela de impostos em duas parce-
las e meia de índice a partir de 1 de 
janeiro de 2024. 

Por outro lado, a fim de com-
pensar as duas parcelas de índice 
que seriam devidas em 2023, estas 
deverão ser pagas a partir deste mês 
(julho) retroativamente 1 de janeiro 
de 2023 sob a forma de um crédito 
fiscal. Um acordo “a meio cami-
nho”, depois de os parceiros sociais 
terem exigido um ajustamento de 
quatro parcelas no decurso das 
negociações. 

Do mesmo modo, um crédito 
fiscal “climático” será introduzido 
a partir de 2024 para compensar o 
imposto CO2.  

Do lado das empresas, também 
sai um sucesso parcial desta ronda 
de negociações. Tal como decidido 
na última tripartida, em setembro, 
a terceira parcela do índice, que po-
deria cair em outubro de 2023, de-
verá ser compensada pelo governo. 
Isto deverá ser feito através da “Mu-
tualité des employeurs”, anunciou  
Xavier Bettel, sem entrar em mais 
pormenores sobre a implementação 
técnica da compensação. 

Além disso, a terceira parcela do 
índice não deve ser compensada 
apenas até ao final do ano, mas até 
31 de janeiro de 2024. 

MEDIDAS ENERGÉTICAS PROLONGADAS
Quanto à eliminação gradual das 
medidas de energia adotadas nas 

RADAR | ACORDO TRIPARTIDO

Acordo tripartido: o que 
significa para as empresas?
Empresas e sindicatos saíram satisfeitos da última 
reunião tripartida. Já o governo afirma que o acordo 
alcançado vai custar caro aos cofres do Estado. 
Mas que mudanças traz ao certo este acordo?

Por Florian Javel e José Campinho
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anteriores reuniões tripartidas, 
estas deverão ser prolongadas por 
mais um ano: tanto os travões nos 
preços do gás e da eletricidade 
como o bónus energético até 31 
de dezembro de 2024. Se assim 
não fosse, a inflação poderia ser de 
4,2% a partir de 2024 em vez de 
2,8%, salientou Bettel.

Contudo, a redução de 1% do 

IVA, que foi decidida na última 
reunião tripartida, será aban-
donada. Outra preocupação do 
governo foi não perder de vista 
a crise dos registos e contrariar 
a continuação da atual “espiral 
negativa”. Entre outras coisas, o 
“Bëllegen Akt” deverá ser aumen-
tado de 20.000 euros para 30.000 
euros, e a dedução dos juros da 

“Podemos garantir que no futuro haverá 
oito a nove meses entre as indexações. Isto dá 
às empresas do país a capacidade de planear”
Michel Reckinger. Presidente da União de Empresários do Luxemburgo,

dívida deverá ser aumentada de 
2.000 euros para 3.000 euros - 
com efeito retroativo a partir de 1 
de janeiro de 2023. 

A dedução fiscal sobre os ren-
dimentos do arrendamento, que 
atualmente se situa em 50%, deverá 
ser aumentada para 70%. No que 
diz respeito à transição energética, 
deverá ser criado um incentivo adi-
cional para que as pessoas invistam 
na energia fotovoltaica. Até agora, os 
proprietários de sistemas fotovoltaicos 
podiam deduzir até 10 quilowatts/
hora de eletricidade produzida nos 
seus impostos, mas no futuro, serão 
dedutíveis até 30 quilowatts/hora. 
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Cidadãos luxemburgueses, os mais ricos da Europa?
A afirmação é arrojada, mas os números por vezes também enganam e este é um desses casos.

Por: Patrícia Cardoso,
Maria Monteiro e Ana Tomás

RADAR | FINANÇAS PRIVADAS

S
egundo os cálculos do Eurostat 
relativos a 2022, o Produto 
Interno Bruto (PIB) per capita 
do Luxemburgo é o maior da 
Europa. O que significa que 

os cidadãos a residir no país têm 
mais poder de compra que os dos 
restantes Estados-membros da UE. 
Até aqui, nada de extraordinário. O 

problema está na dimensão dessa 
suposta riqueza. 

Considerando como 100 o 
índice médio do PIB per capita 
na UE, em 2022, o PIB per 
capita do Luxemburgo chegou 
aos 261%. No início do ano, o 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) chegou a conclusão 
semelhante relativamente a 
2023 e a explicação é a mesma 
que a apresentada agora pelo 
Eurostat.

Os números devem-se “em 
parte, à grande percentagem de 
trabalhadores transfronteiriços 
que trabalham no país. Embora 
contribuam para o PIB, estes 
trabalhadores não são tidos em 
conta como parte da população 
residente que é utilizada para cal-
cular o PIB per capita”, explica 
a agência europeia de estatís-
ticas. Uma particularidade do 
Luxemburgo que cria a ilusão de 
extrema riqueza.

CONSUMO INDIVIDUAL PER CAPITA, 2022
Fonte: Eurostat
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* Países não europeus
Consumo individual real:
Todos os bens e serviços efetivamente 
consumidos pelas famílias

Padrão de poder de compra: 
unidade de moeda artificial que ajusta 
economias nacionais para diferenças de 
nível de preço, permitindo uma medida 
comparável de poder de compra em 
diferentes países



DECISÃO
JUL . AGO . SET . 2023 25

A afirmação é arrojada, mas os números por vezes também enganam e este é um desses casos.

LUXEMBURGUESES 
SÃO OS MAIS CONSUMISTAS 
Em 2022, os luxemburgueses 
voltaram a consumir mais bens e 
serviços do que em qualquer outro 
país europeu, avançou o Eurostat.

Anualmente, a agência de estatís-
ticas da União Europeia compara o 
consumo individual real per capita 
(AIC, na sigla em inglês) dos 27 
Estados-membros. Este indicador 
avalia o bem-estar material das 
famílias “através de dados sobre 
paridades de poder de compra”.

Tal como no ano precedente, o 
Grão-Ducado lidera este ranking, 
com 138%, ou seja, 38% acima da 
média europeia. Em seguida, surge 
a Alemanha, que consome mais 
19% que a média da UE, e a Áus-
tria (18% acima).

18 países ficaram abaixo da média 
de consumo per capita e Portugal 
é um deles, com 85%, a mesma 
percentagem que a vizinha Espa-
nha. Os níveis mais baixos foram 
registados na Bulgária (33% abaixo 
da média da UE), Hungria (28%) e 
Eslováquia (27%).

CONTRIBUINTES MULTADOS 
EM MAIS DE 3,5 MILHÕES DE EUROS 
Os contribuintes luxemburgueses 
que enviam a declaração de ren-
dimentos com atraso, ou que não 
a enviam de todo, estão sujeitos a 
sanções por parte das autoridades 

fiscais. Se não o fizerem, podem ser 
obrigados a pagar uma sobretaxa de 
imposto, juros de mora ou mesmo 
uma coima.

No ano fiscal em curso, foram im-
postas sanções num valor superior 
a 3,5 milhões de euros, declarou a 
ministra das Finanças em resposta a 
uma pergunta parlamentar.

Segundo dados apresentados 
por Yuriko Backes, este montante 
tem vindo a crescer, por exemplo 
comparando com 2018, ano em 
que se registaram sanções de quase 
2,23 milhões de euros. Os valores 
de cada ano fiscal incluem sempre 
créditos dos anos anteriores. Nesse 
sentido, o atual volume de encargos 
de atrasos e faltas de pagamento 
já se sobrepõe ligeiramente ao de 
2022.

Segundo o Ministério das Fi-
nanças, as autoridades têm várias 
opções no caso da não apresentação 
dos documentos necessários, re-
guladas pelo artigo 202 do Código 
Fiscal, uniforme para todos os 
serviços da administração fiscal. E, 
antes de infligir qualquer sanção, o 
contribuinte é alertado para a situa-
ção com antecedência.

No entanto, apesar das regras, 
existe um certo grau de discricio-
nariedade. Se os contribuintes “não 
cumprirem o prazo fixado, o serviço 
de inspeção fiscal pode aplicar uma 
sobretaxa até 10% do imposto 
definitivamente liquidado”, diz o 
código fiscal.

O serviço competente tem, 
portanto, a possibilidade de aplicar 
uma sobretaxa de 10%, mas não 
é obrigado a fazê-lo. Além disso, 
esta sanção não deve ser deixada ao 
critério do funcionário competente: 
“O serviço de inspeção fiscal deve 
abster-se de aplicar a sobretaxa ou 
retirá-la se o incumprimento se 
afigurar desculpável”, lê-se numa 
passagem da portaria.

De acordo com Yuriko Backes, 
entre 2018 e 2021, inclusive, as 
repartições de finanças impuseram 
uma sobretaxa de atraso de paga-
mento no valor total de cerca de 
três milhões de euros.

INFLAÇÃO SÓ DEVE VOLTAR 
AO NORMAL EM 2025
Vai ser preciso esperar dois anos 
para que a inflação desça para níveis 
considerados normais. De acordo 
com as projeções do Instituto Na-
cional de Estatística (Statec) para o 
período 2023-2027, a normaliza-
ção da inflação no Luxemburgo só 
deverá acontecer em 2025.

O Statec explica que o índice 
dos preços no consumidor tem 
vindo a abrandar desde outubro 
de 2022 devido às medidas do 
segundo acordo tripartido, o 
que permite manter em 3,4% 
a previsão de inflação para este 
ano e antecipar uma parcela de 
indexação salarial para o último 
trimestre de 2023.
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No entanto, com o fim da limi-
tação dos preços do gás, a 1 de 
janeiro de 2024, a inflação deve-
rá subir para 4,8% no próximo 
ano. Se esse cenário se mantiver, 
um novo ‘index’ deverá ser acio-
nado no segundo trimestre do 
próximo ano.

Assim, e se a política não mu-
dar, será preciso esperar até 2025 
para que o aumento dos preços 
fique próximo das médias a longo 
prazo.

UM QUINTO DAS FAMÍLIAS NO LUXEMBURGO 
TEM DIFICULDADES EM PAGAR DESPESAS
Um quinto da população do Lu-
xemburgo enfrentou dificuldades 
económicas e privação em 2022. 
Num ano fortemente marcado 
pela inflação, pela crise energética 
e pelo aumento do custo de vida, 
21,2% dos residentes declararam 
ter tido algum tipo de dificuldade 
para fazer face às despesas, aponta 
um inquérito divulgado em junho 
pelo Statec.

De acordo com o instituto de 
estatísticas, 15,9% dos inquiridos 
admitiram ter ‘bastante dificulda-
de’ em pagar as contas, 4% disse 
que o fazia com ‘dificuldade’, 
enquanto 1,3% admitiu ter ‘muita 
dificuldade’.

Ainda assim, cerca de 80% não 
manifestou ter tido dificuldades 
económicas no último ano. A maio-
ria dos residentes do Grão-Ducado 

(52,7%) afirmou ter conseguido 
fazer face aos seus encargos com 
‘alguma facilidade’, 17,4% disse 
tê-lo feito com ‘facilidade’ e 8,7% 
com ‘muita facilidade’.

FAMÍLIAS COM FILHOS E MONOPARENTAIS 
COM MAIS DIFICULDADES
Os agregados familiares com filhos 
dependentes foram os que, no últi-
mo ano, manifestaram estar em pior 
situação financeira. Para 35,5% dos 
agregados monoparentais foi difícil 
fazer face às despesas, o mesmo 
acontecendo com 25% dos casais 
com um filho, com 24% dos casais 
com dois filhos a cargo e com mais 
de 30% dos casais com mais de dois 
filhos dependentes.

Entre os adultos sem filhos a 
cargo, 22% dos que viviam sozinhos 
disseram sentir dificuldades em 
pagar as suas contas. Os grupos 
dos casais sem filhos foram os que 
revelaram sentir-se menos afetados, 
com apenas 15,5% dos casais com 
menos de 65 anos, sem filhos a 
cargo, a manifestar dificuldades. 
No caso dos casais sem filhos, em 
que pelo menos um adulto tinha 
65 anos ou mais, a percentagem foi 
ainda menor: 6,9%.

Os dados deste estudo do Statec 
foram recolhidos entre 26 de 
setembro a 31 de dezembro de 
2022 e a partir de inquéritos a uma 
amostra de cerca de 4.000 agrega-
dos familiares.

AS MEDIDAS PARA REDUZIR A CARGA 
FISCAL DAS FAMÍLIAS
Ajudas de quase 600 milhões de 
euros para as famílias. São estes os 
valores refletidos no projeto de lei 
que visa aplicar as medidas fiscais 
acordadas no âmbito do ‘Solidari-
téitspak 3.0’ em março deste ano. 
“As principais medidas incluem o 
crédito fiscal para as duas tranches 
do index deste ano (250 milhões 
de euros) e o ajustamento da tabe-
la fiscal à inflação a partir de 1 de 
janeiro de 2024 (300 milhões de 
euros)”, explica o deputado do DP 
Gilles Baum. O crédito fiscal deste 
ano tem efeitos retroativos a 1 de 
janeiro.

“Depois de aprovado este projeto 
de lei, os trabalhadores receberão 
o crédito fiscal para os primeiros 
sete meses diretamente e de uma só 
vez no seu recibo de vencimen-
to, passando depois a recebê-lo 
mensalmente”. Este crédito fiscal 
compensará o equivalente a duas 
tranches do index até ao final de 
2023. Os deputados deverão votar 
o projeto de lei na próxima semana, 
que já tinha obtido luz verde do 
Conselho de Estado a 13 de junho.

“Com o crédito fiscal pago este 
ano, os trabalhadores pagarão 
menos 5% de imposto e, em 2024, 
quando a tabela fiscal for ajustada 
em função da inflação, pagarão 
menos 6% de imposto”, resume 
Gilles Baum.

RADAR | FINANÇAS PRIVADAS
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RADAR | CONSTRUÇÃO

O governo aprovou um pacote com treze medidas para 
apoiar as empresas do ramo que enfrentam uma das piores 
crises dos últimos anos. O pacote pretende, entre outras 
medidas, “reforçar as perspetivas do setor da construção, 
através de ajudas suplementares no domínio da renovação 
energética”, pode ler-se na nota divulgada pelo Governo.
Por Madalena Queirós e Maria Monteiro

A
postar na construção de 
habitação para arrendamento 
a custos acessíveis é uma das 
medidas anunciadas no mês 
passado pelos ministros da 

Habitação, Henri Kox, Classes Mé-
dias, Lex Delles, e Economia, Franz 
Fayot para redinamizar o setor.

Reforçar os apoio destinado às 
comunas para que realizem pro-
jetos de renovação energética das 
habitações e apoiar as PME nos 
seus esforços de transição energé-
tica, são outra das ações previstas 
pelo executivo que se compromete 
ainda a “manter os investimentos 
públicos num nível elevados” e 
reforçar “as ajudas financeiras para 
investimento em infraestruturas de 
educação não formal e de ajuda à 
infância e família”.

No que toca às comunas estão 
previstas três medidas: apelar ao 
poder local que mantenha os orça-
mentos de investimento; reforçar o 
regime de ajudas para a renovação 
energética nas comunas; reforçar 

os esforços de renovação das habi-
tações a preços acessíveis.

Em termos das medidas des-
tinadas aos agregados familiares 
prevê-se o  “reforço das ajudas 
individuais de acesso à habitação”.

EMPREGO CONTINUA EM QUEDA
Os inquéritos às empresas não 
apontam para qualquer melhoria a 
curto prazo, indica o Statec.

Confirmando a tendência dos 
últimos meses, o emprego remu-
nerado na construção continuou a 
abrandar no primeiro trimestre do 
ano, caindo 0,1% em relação ao 
quarto trimestre de 2022, o que já 

não acontecia desde 2013, segundo 
o novo relatório do instituto nacio-
nal de estatística (Statec).

Apesar de ter registado um 
crescimento de 0,9% em relação 
ao período homólogo, este setor de 
atividade continua a registar uma 
evolução desfavorável no Luxem-
burgo. É, sobretudo, na construção 
civil que se assinala uma descida 
do número de trabalhadores 
(-0,8% em termos homólogos).

“Este padrão reflete a deterioração 
dos indicadores do mercado imobiliá-
rio nos últimos trimestres”, justifica o 
Statec, acrescentando que “os inqué-
ritos às empresas não apontam para 
qualquer melhoria a curto prazo”.

“A opinião dos empreiteiros 
sobre a situação da sua carteira 
de encomendas e das suas perspe-
tivas de emprego continuaram a 
deteriorar-se até maio”, declara a 
instituição em comunicado.

Se, neste momento, o impacto da 
crise no imobiliário está a ter maior 
expressão na construção civil, pos-
teriormente deverá fazer-se sentir 
igualmente no ramo dos trabalhos 
especializados, como instalações 
técnicas e acabamentos, que para 
já continuou a crescer (+1,6%).

Todavia, nota o Statec, esta área 
de atividade poderá oferecer maior 
resistência ao desemprego já que, 
em muitos casos, atua em projetos 
de renovação e não necessariamen-
te em novas construções.

150 milhões para apoiar a construção 
e travar despedimentos

-0,8%
descida do número de trabalhadores 
em termos homólogos na construção civíl
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I N V E S T I R  E M  P O R T U G A L 
F I C O U  M A I S  F Á C I L 

ZOOM | INVESTIR EM PORTUGAL

Com a criação da “Rede de Apoio ao Investidor da Diáspora”, que conta já com 300 empresas 
registadas, tornou-se mais fácil investir em Portugal. Esta rede, apresentada por Paulo Cafôfo, 
secretário de Estado das Comunidades, tem 3 objetivos principais: apoiar o investimento 
empresarial, apoiar a criação do emprego e incentivar a mobilidade. “Estes três fatores 
têm de existir de forma articulada e simultânea, porque para termos a nossa diáspora 
de regresso a Portugal, precisamos de estimular o investimento, de criar emprego e, 
naturalmente, de estimular essa mobilidade geográfica”, salientou Paulo Cafôfo.
Em paralelo, a recente criação do Escala Business Club no Luxemburgo, 
está a facilitar a captação deste investimento, reunindo cada vez mais 
empresários sediados no Luxemburgo e interessados em investir em 
Portugal, ao mesmo tempo que desenvolve acordos com autarquias 
em Portugal, destinadas a divulgar oportunidades de 
investimento junto dos membros do clube. 
No âmbito dessas parcerias, nesta edição entrevistamos 
o presidente da autarquia de Mondim de Bastos, 
Bruno Ferreira. 

Por: José Campinho
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[em Portugal] e têm instrumen-
tos para esse efeito”, disse à Lusa 
Paulo Cafôfo.

Para o secretário de Estado 
das Comunidades Portuguesas, 
trata-se de “uma grande família 
que procurará atrair investimento 
e pessoas” para Portugal.

A rede, que “congrega todos os 
‘stakeholders’ que (…) podem 
contribuir para fomentar o investi-
mento e valorizar as comunidades 
simultaneamente”, foi formalizada 
durante o I Fórum dos Gabinetes 
de Apoio aos Emigrantes e ao 
Investimento da Diáspora, desti-
nado a municípios, comunidades 
intermunicipais, regiões autóno-
mas, associações empresariais e 
de desenvolvimento, que decorreu 
em Idanha-a-Nova.

A secretária de Estado do De-
senvolvimento Regional, Isabel 
Ferreira, também presente na ses-
são, disse que o Governo pensou 
neste PNAID em três eixos fun-
damentais: apoio ao investimento 
empreendedor e empresarial, 
apoio à criação de emprego e 
apoio ao incentivo à mobilidade.

“Estes três fatores têm de existir 
de forma articulada e simultâ-
nea, porque para termos a nossa 
diáspora de regresso a Portugal, 
precisamos de estimular o in-
vestimento, de criar emprego e 
naturalmente de apoiar essa mo-
bilidade geográfica para o nosso 
país”, salientou.

ZOOM | INVESTIR EM PORTUGAL

FORMALIZADA REDE QUE 
VAI AJUDAR EMIGRANTES 

A INVESTIREM 
EM PORTUGAL

Cerca de 300 entidades formalizam a criação da Rede de 
Apoio ao Investidor da Diáspora, que visa atrair investimento 

para Portugal enquanto apoia emigrantes portugueses ou 
lusodescendentes. (PNAID)

Por Redação com Lusa

“E
stamos a falar de uma rede 
que tem 300 entidades 
e que é essencial para 
ligarmos serviços como 
as diferentes áreas da go-

vernação, as entidades regionais, 
os municípios ou até associações 
empresariais que têm e podem 
apoiar o investimento da diáspora 
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Nesse sentido, Isabel Ferreira 
enumerou totais já aprovados 
em candidaturas de cada um dos 
três eixos. “Houve projetos de 
investimento aprovados da nossa 
diáspora já de quase 6 milhões de 
euros. Na criação de emprego ti-
vemos 45 candidaturas aprovadas 
da diáspora, o que permitiu criar 
90 postos de trabalho com mais 
de 4 milhões de euros de apoio”, 
afirmou.

UM MERCADO DE CINCO MILHÕES 
DE EMIGRANTES
Este encontro, explicou o gover-
nante, “insere-se na estratégia que 
existe por parte do Governo da 
República de valorizar um impor-
tante ativo” que são as comuni-
dades portuguesas no estrangeiro. 
“Estamos a falar de cinco milhões 
de pessoas entre os portugueses 
que residem no estrangeiro e os 
lusodescendentes, e há aqui uma 
dimensão económica que tem que 
ser potenciada”, afirmou Cafôfo. 
A ideia é que esses emigrantes e 
lusodescendentes sejam atraídos a 
fazer investimentos no país, mais 
concretamente nas suas terras de 
origem, permitindo desenvolver 
a economia local, mas também 
a economia nacional, explicou o 
governante à Lusa.

“Estamos a falar de uma im-
portância económica que as co-
munidades portuguesas poderão 

“Estamos a falar de uma rede que tem 300 entidades e que é essencial para 
ligarmos serviços como as diferentes áreas da governação, as entidades 
regionais, os municípios ou até associações empresariais que têm e podem 
apoiar o investimento da diáspora” Paulo Cafôfo Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas
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ter no desenvolvimento do país e 
na internacionalização da nossa 
economia, com vantagens” no 
combate ao despovoamento e à 
desertificação do território, uma 
vez que mais investimento atrai 
também “mais pessoas, particu-
larmente nos territórios de baixa 
densidade [populacional] ou do 
interior”, considerou.

CENTENAS DE INVESTIDORES DA DIÁSPORA 
No final de 2022, o potencial de 
investimento já havia ultrapassado 
os 100 milhões de euros. “Temos 
já 240 estatutos de investidor da 
diáspora atribuídos e 118 projetos 
apoiados, com investimentos, 
especialmente, nas áreas da agri-
cultura, indústria alimentar, do 
imobiliário e turismo, dos serviços 
a empresas e tecnologias de in-
formação, da comunicação e da 
eletrónica” afirmou Paulo Cafofo. 
“Estes projetos correspondem 
a um potencial superior a 111 
milhões de euros de investimento 
em Portugal, mais de metade no 
Interior do país”.

EMIGRANTES VALORIZAM 
A IMAGEM DE PORTUGAL
“É nesta premissa que unimos 
esforços e nesse esforço conta-se 
também a criação de mais de duas 
centenas – 202 para ser exato - de 
gabinetes de apoio ao emigran-
te, tendo também sido criada a 

Rede de Apoio ao Investidor da 
Diáspora, envolvendo mais de 
300 entidades”, prosseguiu Paulo 
Cafofo na leitura da intervenção 
do ministro.

Para o governante, “não é coisa 
pouca”, mas também não se 
pode dizer que se está próximo 
de “satisfazer o enorme potencial 
de alavancagem dos talentos da 
diáspora para a promoção do 
desenvolvimento equilibrado e 
sustentável de Portugal”. 

“Os números demonstram 
que estamos a avançar, de forma 
sustentada, com oportunidades, 
mais emprego, mais riqueza, mais 
aproximação da diáspora a Portu-
gal e mais coesão territorial. Com 
esta fórmula, assume-se um olhar 
de claro reconhecimento, relevan-
do as comunidades portuguesas 
enquanto ativo como potencial 
estratégico para o país”, declarou. 

Através de Paulo Cafofo, o 
ministro também elogiou o tra-
balho da diáspora, reconhecen-
do nos emigrantes “verdadeiros 
embaixadores de Portugal”, que 
prestigiam o país e “transpor-
tam para os quatro cantos da 
Terra uma ideia de Portugal que 
representa uma mais-valia muito 
significativa”. “Quando se fala 
da marca Portugal é impossível 
deixar de lembrar e reconhecer a 
forma como as nossas comunida-
des contribuem e valorizam essa 
imagem”, acrescentou.

UM ESTATUTO COM UM DUPLO OBJETIVO
Já a ministra da Coesão Territo-
rial, Ana Abrunhosa, salientou 
que este programa foi lançado 
com um “duplo objetivo”, contri-
buir para o regresso e fixação de 
pessoas e empresas, e “reforçar a 
internacionalização” da economia, 
produtos e serviços portugueses 
através da diáspora. 

“A ideia é estimular o inves-
timento, a criação de emprego, 
levar a que os nossos emigrantes 
com a sua enorme experiência 
empresarial e os mais jovens, 
com as suas enormes qualifica-
ções”, mesmo que não regressem, 
possam valorizar os territórios, 
declarou Ana Abrunhosa.

Por outro lado, a ministra 
referiu que “este programa é, 
também, o pretexto” para divul-
gar o que os emigrantes fazem, 
admitindo que “muitas vezes” 
não é dada a devida visibilida-
de. “O objetivo desse estatuto é 
que quando criamos os apoios 
ao investimento da diáspora 
possamos fazer avisos e apoios 
dedicados ao investimento da 
diáspora”, adiantou.

Segundo a governante, “a ideia 
é apoiar o investimento, a contra-
tação de trabalhadores e a criação 
do próprio negócio e incentivar 
aquilo que os empresários sabem 
fazer, investir, contratar, investi-
gar, ajudar a fazer redes interna-
cionais”.

ZOOM | INVESTIR EM PORTUGAL
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Remessas dos emigrantes 
bateram recorde em 2022
As remessas dos emigrantes em 2022 bateram o recorde, subindo 4,9%, para 
3.892,2 milhões de euros, com os emigrantes nos PALOP a enviarem quase 320 
milhões, mais 21,7% do que em 2021, segundo o Banco de Portugal.
De acordo com os cálculos da Lusa com base nos dados do Banco de Portugal, 
as remessas dos emigrantes passaram de 3.707,7 milhões, em 2021, para 
3.892,2 no ano passado, o que mostra uma subida de 4,98% e representa 
o valor mais alto em termos de remessas enviadas pelos trabalhadores 
portugueses no estrangeiro.
O valor mais elevado durante o ano passado veio dos portugueses em França, 
que enviaram 1.081,6 milhões de euros, seguidos de perto pelos emigrantes na 
Suíça, que remeteram para Portugal 1.061,6 milhões de euros, representando 
mais de metade do total das remessas a nível mundial.
Em sentido contrário, as remessas dos estrangeiros a trabalhar em Portugal 
passaram de 504,17 milhões de euros, em 2021, para 530,96 milhões no ano 
passado, o que representa uma subida de 5,31%.
Deste valor, quase metade foi enviado pelos trabalhadores brasileiros em 
Portugal, que remeteram para o Brasil 259,49 milhões de euros, o que 
representa uma subida de 8,42% face aos 239,3 milhões enviados durante todo 
o ano de 2021.
Olhando para os Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), 
constata-se que os trabalhadores portugueses nestes países enviaram 317,06 
milhões de euros durante o ano passado, o que representa um acréscimo de 
21,69% face aos 260,5 milhões enviados em 2021.
Deste valor, e como é habitual, a quase totalidade vem de Angola, o país 
africano mais procurado pelos portugueses em termos laborais.
Assim, os emigrantes em Angola enviaram no ano passado 308,64 milhões de 
euros, o que representa uma subida de 21,8% face aos 253,4 milhões enviados 
durante o ano de 2021.

CERCA DE 10 MIL EMIGRANTES 
RECEBERAM APOIOS PARA REGRESSAR
No domínio dos apoios à mobili-
dade, a secretária de Estado citou 
o programa ‘Regressar’, que apoia 
até mais de 7.750 euros o re-
gresso dos emigrantes e das suas 
famílias e que tem também uma 
linha de crédito especial para a 
criação do próprio emprego e um 
regime fiscal próprio com uma 
isenção de IRS em 50% nos pri-
meiros anos.

“Neste momento, ao dia de hoje, 
existem mais de 4.625 candida-
turas aprovadas e que permitiu 
o regresso de 9.528 pessoas com 
apoio de mais 6 milhões de euros. 
Muitas destas pessoas regressam 
ao interior do país o que ajuda à 
missão e prioridade deste governo 
e do anterior”, adiantou.

Isabel Ferreira vincou que todas 
estas medidas vão ser reforçadas 
no contexto de um novo quadro 
comunitário, o Portugal 2030.

Os Encontros do PNAID são 
uma iniciativa conjunta das secre-
tarias de Estado das Comunidades 
Portuguesas e do Desenvolvimen-
to Regional, sendo que a edição 
deste ano é coorganizada pela 
Câmara Municipal de Ourém e 
pela Comunidade Intermunicipal 
do Médio Tejo, em parceria com a 
Comissão de Coordenação e De-
senvolvimento Regional (CCDR) 
do Centro.
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Quantos habitantes tem atualmente 
Mondim e como tem sido a evolução 
demográfica na última década? 
O concelho tem atualmente 6.410 
habitantes residentes, tendo re-
gistado uma perca de população 
um pouco similar aos concelhos 
vizinhos na última década. A taxa 
de natalidade nos últimos anos tem 
tido uma tendência decrescente. Foi 
com base nestes dados que o muni-
cípio avançou neste novo mandato 
com a criação de um programa de 
incentivo financeiro à natalidade 
para todas as crianças nascidas no 
concelho. A creche gratuita, imple-
mentada durante este mandato, é 
também um incentivo para tentar-
mos inverter esta tendência. 

É um município com boa qualidade de 
vida? Quais são os principais desafios?
Mondim de Basto tem recebido 
diversos prémios como “Mu-
nicipio Amigo da Juventude”, 
“Prémio Viver em Igualdade” ou 
mais recentemente o “Top 5 de 
Municípios de maior sucesso tu-
rístico em Portugal”. O desenvol-
vimento está assente na aposta em 
três grandes pilares: um concelho 
mais solidário, mais atrativo e 
mais verde. Um concelho em que 
o centro da ação política esteja 
concentrado nas pessoas, desde 
o nascimento até ao final das 
suas vidas, promovendo políticas 
públicas de apoio às crianças, aos 
jovens, às famílias e aos idosos. 

ZOOM | BRUNO FERREIRA |  PRESIDENTE DA CÂMARA DE MONDIM DE BASTO

Oportunidades de investimento
em Mondim de Basto
Mondim foi desde há muito uma terra de emigração. Muitos 
desses emigrantes vieram para o Luxemburgo, mas mantêm 
uma forte ligação com a sua terra natal, através dos laços 
familiares, mas também da identidade própria de um povo 
que valoriza as duas tradições e identidade. No entanto, os 
emigrantes oriundos de Mondim não são os únicos a valorizarem 
esta região. Entrevista com Bruno Ferreira, o presidente da 
Câmara de Mondim de Basto, sobre o desenvolvimento desta 
municipalidade e as oportunidades à disposição dos investidores.

Por José Campinho
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A natureza e a prática desportiva 
assumem um papel diferenciador? 
Os mondinenses registam eleva-
dos índices de prática física e des-
portiva, nas diferentes estruturas 
etárias da sua população. O fute-
bol é o desporto mais praticado, 
mas é nos desportos de natureza 
que encontramos uma oferta 
diferenciadora. Em Mondim de 
Basto, tirando partido do extenso 
património natural, podemos 
praticar a canoagem, o rafting, 
canyoning, parapente, ciclismo, 
BTT, Trail, caminhadas, Passeios 
TT ou motocross. 

A gastronomia da região também atrai 
muita gente…
Somos um território rico em 
gastronomia, assente na produção 
agrícola local, muitos com deno-
minações de origem protegida, 

que são confecionados localmente 
com os saberes e sabores ances-
trais. O fumeiro, o mel, pratos tí-
picos como as couves com feijões, 
os milhos ricos, a posta maronesa, 
o cabrito assado, acompanhadas 
com vinho verde basto e o pão de 
ló de Atei, são iguarias únicas que 
seduzem todos os visitantes.

Qual é o peso do turismo na economia 
do concelho? 
A atividade turística é a segunda 
principal atividade empresarial do 
concelho, sendo classificada como 
estratégica, pelo Executivo Muni-
cipal, para o desenvolvimento do 
território. O número de visitantes 
tem vindo a aumentar significa-
tivamente e Mondim de Basto 
assume-se cada vez mais como um 
destino turístico de natureza de 
excelência. 

O que é que os turistas que 
frequentam a região procuram 
essencialmente?
O perfil do turista que visita Mon-
dim de Basto procura um produto 
turístico integrado assente princi-
palmente no turismo de natureza. A 
autenticidade do nosso património, 
mas também dos nossos habitantes, 
assumem um papel diferenciador e 
único. O turismo religioso, com o 
Alto da Senhora da Graça como ex-
-libris, e o enoturismo são também 
procurados. Inserido no Parque Na-
tural do Alvão, o concelho brinda os 
visitantes com as Fisgas de Ermelo 
e as Levadas do Alvão.

Ainda há muito potencial de 
crescimento, nomeadamente no 
turismo rural? Existe alojamento 
suficiente para responder à procura?
A oferta de alojamento em 
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Mondim de Basto, assenta em em-
preendimentos hoteleiros de 3 e 4 
estrelas e em alojamento local, in-
seridos no meio rural. As taxas de 
ocupação registadas no concelho 
na época alta ultrapassam os 90%. 
Com uma forte agenda de eventos 
culturais e desportivos permanen-
te ao longo ano, onde se incluem 
o Rally de Portugal e a Volta a 
Portugal em Bicicleta a afluência 
a Mondim de Basto é muito 
elevada. Existe a necessidade de 
reforço da oferta de alojamento 
no concelho para fazer face à cres-
cente procura, principalmente na 
área do turismo de natureza. 

Qual é o perfil do investidor em 
Mondim e em que setores investe?
Em Mondim de Basto registam-se 
investidores no setor da indústria 
de granito, setor do turismo na 
componente de alojamento, res-
tauração e animação turística, no 
setor agrícola, maioritariamente no 
setor de vitivinicultura e no setor 
de imobiliário para arrendamento 
e segunda habitação. O perfil do 
investidor é diverso, desde o inves-
tidor local e regional, da diáspora 
e grupos empresariais. Registamos 
também nos últimos dois anos 
investidores com origem em países 
nórdicos.

ZOOM | BRUNO FERREIRA |  PRESIDENTE DA CÂMARA DE MONDIM DE BASTO

Existem apoios para quem investe?
O Município de Mondim de Basto 
dispõe de um Gabinete de Apoio 
ao Investidor que permite apoiar os 
investidores permanentemente, com 
um serviço que tem como missão 
acompanhar, esclarecer e agilizar 
o investidor no seu processo de 
investimento. Existe ainda um re-
gulamento de apoio e fixação a em-
presas que atribui diversos apoios 
e benefícios. Paralelamente, o país 
disponibiliza um conjunto alargado 
de programas operacionais de apoio 
ao investimento que podem atribuir 
financiamentos até 75% do valor do 
total do investimento.
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ZOOM | CÂMARA DE COMÉRCIO

Pelas mais variadas razões, Portugal tem-se tornado 
num dos destinos mais apelativos da Europa. No passado 
dia 6 de julho, a Câmara de Comércio Luso Francesa 
(CCILF), esteve no Luxemburgo para organizar um 
seminário de informação aos interessados. 

Por Érico Cristovão

C
erca de três dezenas de pes-
soas acorreram às instalações 
do House 17, no coração da 
capital, para participarem no 
seminário de informação de 

“Portugal como destino de investi-
mento”, organizado pela CCILF. 

No seminário participaram 
um painel de experts das mais 
variadas áreas – desde o campo 
jurídico ao campo fiscal – que res-
ponderam às questões levantadas 
pelos participantes e explicaram 
através de várias apresentações, 
as razões pelas quais Portugal 
se distingue de outros destinos 
Europeus e Mundiais, em matéria 
investimento. 

O sistema fiscal português 
suscitou bastante interesse, assim 
como as possibilidades levantadas 
pelo Estatuto de Residente Não 
Habitual (RNH), que tem como 
características um regime tributá-
rio mais vantajoso por um período 
máximo de 10 anos. 

A criação de negócios e socie-
dades empresariais em Portugal 
também foi alvo de bastante in-

teresse, pelo facto do país possuir 
uma das mais elevadas taxas de 
Licenciados da União Europeia – 
com destaque para as Engenharias 
- e um clima financeiro cada vez 
mais favorável – devido à descida 
acentuada do seu grau de endivi-
damento.

As intervenções por parte 
de sociedades de advogados e 
grupos financeiros, ligados às 
áreas bancárias e de seguros, 
permitiram aos participantes fi-
car com uma ideia mais concreta 
das particularidades do mercado 
português, enquanto destino de 
investimento, posicionando-se, 
ao mesmo tempo, como interlo-
cutores de confiança ao longo de 
todo o processo de relocalização 
para o país. 

PARTICIPANTES NO SEMINÁRIO
“A que se deve o interesse em 
Portugal”, por Laurent Marionnet 
da CCILF

•	 Intervenção BIL, por Bénédicte Elikann 
e Vivian Gobert e Briefing sobre 
Seguros de Vida Cardif Lux Vie por 
Elisabeth Cordeiro.

•	 Briefing sobre processo de constituição 
de uma empresa, noções básicas do 
sistema fiscal e jurídico nacional por 
Anthony Meira da CAIADO GUERREIRO.

•	 Briefing sobre o financiamento do seu 
investimento em Portugal presidido 
por Lourdes Gonzalez do Banco Crédito 
Agrícola

Portugal como destino de  investimento



DECISÃO
JUL . AGO . SET . 202338



DECISÃO
JUL . AGO . SET . 2023 39

C
ENTREVISTA | CRISTIANO COSTA | CEO DA ELEVEN TEAMSPORTS LUXEMBURGO

Ao contrário do que acontece com muitos 
empresários, não foi o ambiente em que cresceu 
que o levou a abrir uma loja de futebol. Mas o 
seu percurso não deixa de ter muitas similitudes 
com o desporto rei: foi a jogo para ser o número 

1 no ramo dos equipamentos de futebol no 
Luxemburgo e venceu.

Entrevista com o empresário lusodescendente, Cristiano Costa,
de 38 anos, CEO da Eleven Teamsports Luxemburgo.

Por José Campinho Fotografias de Eleventeamsports

Equipado
para vencer
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Preparação
Inspiração
Comecei a carreira profissional com 
20 anos nos securitas, assim que 
terminei a escola. Em seguida fui 
trabalhar com o meu pai na cons-
trução, onde acabei por fazer vários 
diplomas, e nos tempos livres ocu-
pava-me de um negócio imobiliário 
juntamente com a minha irmã. 

A dada altura estava com um 
amigo que me falou da ideia de 
abrir uma loja. Éramos três amigos 
entusiasmados com a ideia, mas um 
acabou por ter receio de se lançar 
e o outro tinha um bom trabalho e 
não quis sair. No entanto, o projeto 
ficou-me na cabeça e como não sou 
de desistir avancei. 

Desafio
Optei por abrir uma loja com um 
sócio que era treinador, mas ambos 
mantivemos o nosso trabalho. Foi 
muito duro, não tínhamos tempo 
para nada, sobretudo o meu sócio 
que aos fins de semana ainda tinha 
o futebol. Acabei por comprar as 
partes dele, através de um emprésti-
mo e a venda de um carro, e fiquei 
sozinho com a empresa. A certa 
altura tive de deixar a empresa do 
meu pai e o imobiliário para me 
dedicar a este negócio.

Dedicação
Não sou de desistir, sempre quis 
ser o melhor naquilo que faço. No 
fundo, seja qual for o negócio, não 
há grandes segredos, é uma questão 
de dedicação, de muito trabalho. 

A veia de empreendedor vem de 
família. O meu pai foi empresário 
durante mais de 35 anos, até à 
reforma, e é preciso ter uma família 

por trás que aceite esse estilo de 
vida porque é complicado. Há dias 
em que dizemos que não vamos 
trabalhar, mas acabamos agarrados 
ao computador ou ao telefone. A 
vida de empresário é assim, traba-
lhas muitas horas, mas é com prazer 
quando gostas daquilo que fazes. 

Liderança
Sempre gostei muito de futebol, e 
cheguei a jogar futsal, a um nível 
muito amador, mas nunca vendi 
roupa na vida. Aprendi o negócio 
a trabalhar e dava para pagar as 
faturas. O mais difícil acabou por 
ser a gestão do pessoal, é daí que 
vêm a maioria das dores de cabeça, 
embora agora tenha uma excelente 
equipa. 

Estratégia
Atualmente fazemos parte da Ele-
ven Teamsports, uma multinacional 
alemã que representa as principais 
marcas de artigos de futebol, como 
a Nike e a Adidas. Podia ter optado 
pela Sport 2000, outro dos líderes 
deste mercado, mas optei pela 
Eleven. Se perdessemos a Nike 
perdíamos os artigos da seleção 
portuguesa e francesa, que são dos 
artigos mais procurados, e 80% do 
mercado das chuteiras. 

Os dois queriam-me, coloquei as 
minhas condições de exclusivi-
dade e obtive a licença que me 
permite ser o único representante 
no Luxemburgo. Com este contrato 
vamos passar a ter mais artigos e 
ainda de maior qualidade.

Público
A nossa clientela é sobretudo 
masculina, as mulheres que vêm 
à loja geralmente é por causa dos 
filhos. E depois temos os adeptos 

que vêm comprar a camisola oficial 
do seu clube – dos três grandes e 
da seleção nacional em particular –, 
para oferecer no aniversário ou para 
o Natal. A nossa especialidade é o 
futebol, mais nada, e quem procura 
artigos para este desporto aqui está 
no paraíso. A maioria dos jogadores 
de futebol no Luxemburgo já nos 
conhece. Um atleta quer ir a uma 
loja onde se fala futebol e não bici-
cletas ou outro desporto qualquer. 
O nosso pessoal é formado aqui e 
na Eleven nos Países Baixos, conhe-
cem bem os produtos e sabem dar 
o aconselhamento necessário aos 
clientes. 

Vamos a jogo
Pontapé de saída
A loja abriu há sete anos na Avenue 
de la Gare, antes de Portugal ser 
campeão da Europa. Estamos no 
primeiro andar, numa pequena 
galeria. Um local com pouca pas-
sagem, onde nenhum negócio fun-
cionava. Mas como a nossa clientela 
não é de passagem, acabou por não 
ser um grande handicap e o aluguer 
não é tão caro. Se alguém quer 
comprar umas chuteiras de 200 
euros, por exemplo, não é porque 
passou em frente a uma montra. 
É porque já tinha a intenção de as 
comprar e foi à procura. 

Substituições
Quando abrimos a loja foi com a 
Mister Foot, que nessa altura era 
representante da Nike. Entretanto 
a Nike começou a fechar as contas 
com os pequenos revendedores e em 
julho de 2022 tivemos de mudar. 
Vamos passar a chamar-nos Eleven 
Teamsports. A fachada e a deco-

ENTREVISTA | CRISTIANO COSTA | CEO DA ELEVEN TEAMSPORTS LUXEMBURGO
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março de 2020. A inauguração 
funcionou muito bem mas passado 
uma semana fechamos devido à 
pandemia. O principal problema 
não foi o fecho, foi a paragem do 
futebol. Não havia treinos, nem 
jogos, as pessoas não sabiam como 
ia ser o futuro e ninguém comprava 
equipamentos.

Os fundos que havia disponíveis 
quando surgiu a pandemia tinham 
sido utilizados para abrir a loja em 
Ettelbruck, com o stock, as obras, o 
pessoal… 

Já tinha a tesouraria apertada e 
depois acontece isto. Em Ettelbru-

ração vão mudar para passarem a 
representar a identidade da marca. 

Os preços são os estabelecidos 
pela Eleven e são iguais em todo o 
lado, inclusive em Portugal. Hoje 
as pessoas podem ir ver à internet, 
mas não compram mais barato. Pelo 
contrário, com as despesas de envio 
e problemas de garantia muitas ve-
zes acaba por ficar mais caro. Para 
além de que certos artigos na loja 
têm promoções, como é o caso das 
camisolas, com 10% de desconto. 

Revés
A loja de Ettelbruck abriu a 7 de 

ck enquanto estivemos fechados, 
o senhorio não nos cobrou o alu-
guer, mas no Luxemburgo tive de 
pagar as rendas todas. Os salários 
foram reembolsados a 80%, mas 
demoraram cerca de um ano a 
chegar. Tínhamos de suportar as 
despesas todas sem ter receitas 
nenhumas. 

Tive de injetar dinheiro, pedir 
empréstimos ao banco. Foram dois 
anos muito complicados. 

Reviravolta
Desde que estamos com a Ele-
ven estamos a trabalhar melhor 
do que antes da pandemia. Ter 
uma marca como esta por trás 
muda muito. Temos três gamas 
de preços. O amador geralmente 
vai comprar a gama mais barata 
e o profissional ou semiprofis-
sional vai procurar a mais cara. 
Neste momento vendemos muitas 
chuteiras, uma média de 3 mil 
por ano. Um jogador compra em 
média 2 ou 3 pares por ano e as 
mais caras podem chegar aos 300 
euros. Temos clientes que vêm de 
Metz e até de mais longe, porque 
não encontram estas marcas nou-
tro lado. 

Campeões
A seleção do Luxemburgo e os 
jogadores da BGL vêm cá todos. 
Trabalhamos com vários clubes de 
futebol e qualquer clube, se incluir-
mos as camadas jovens, tem cerca 
de 600 atletas. No Luxemburgo, o 
nosso principal concorrente é o AS 
sport, mas é um conceito diferente, 
com vários desportos. Nos próxi-
mos anos está previsto abrirmos 
uma terceira loja. Queria ser o 
maior do Luxemburgo deste ramo e 
no futebol já somos o número 1.
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LIDERANÇA | ELEIÇÕES COMUNAIS

DOIS BURGOMESTRES 
LUSODESCENDENTES, 
EM QUATRO POSSÍVEIS
Dos 113 candidatos portugueses que foram a votos nas eleições 
comunais, nove foram eleitos, de acordo com os números divulgados 
pelo Ministério do Interior. Se os candidatos mais votados 
fossem automaticamente eleitos burgomestres, teríamos quatro 
lusodescendentes à frente dos destinos das respetivas comunas. 
Mas não é assim que funciona e desses quatro apenas dois foram 
mandatados pelos conselhos comunais para ocuparem o cargo. 
Os dois mais votados que ficaram pelo caminho foram Kevin 
de Oliveira, em Koerich – por desistência, “senti que ainda não 
estava preparado”, afirmou – e José Vaz Rio, Bettendorf, que 
depois de ter feito o mesmo que Kevin de Oliveira nas eleições 
passadas, desta vez voltou a ser eleito e sentia-se preparado para 
assumir o cargo, mas acabou por ser “traído” por um conselheiro 
da sua própria lista na hora do desempate (5 votos a favor e 6 
contra). “Senti-me traído. O meu sonho acabou”, desabafou.
Sobraram Louis Pinto e António Araújo, que vão comandar 
os destinos das comunas de Lintgen e Bous-Waldbredimus, 
respetivamente, nos próximos seis anos. 
Nesta reportagem fique a conhecer quem são os dois novos 
burgomestres lusodescendentes. 
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É 
uma sensação de alegria, por-
que há seis anos só fiquei a três 
pontos do anterior burgomes-
tre. Estava confiante”, afirmou 
o vencedor ao Contacto, pouco 
depois de saber o resultado.

O português já reuniu com 
os restantes conselheiros e conseguiu 
a maioria para governar. “Somos 
cinco da minha lista em coligação 
com dois eleitos do DP. Já decidimos 
entre nós. Eu serei burgomestre, o 
primeiro vereador será Jeff Herr, da 
minha lista, e o segundo será Jeannot 
Toisul, do DP”, explicou.

Todos já assinaram a carta que já 
foi enviada à ministra do Interior, 
Tania Bofferding, que dará o aval 
para a tomada de posse. “Só depois 
será oficial, mas normalmente cor-
rerá tudo bem. A outra equipa não 
ficou muito contente, mas a vida é 
assim”.

A noite de domingo foi de festa, 
com cerca de 100 pessoas, entre 
família e amigos, numa sala que o 

candidato reservou para o dia das 
eleições. “Vamos festejar durante 
a noite, porque amanhã não há 
trabalho”, brincou Louis Pinto. Na 
verdade, o português acordou cedo 
na segunda-feira para ir para a Co-
muna, como é habitual, e começar o 
primeiro dia do resto da sua vida.

Também foi surpreendido por 
um telefonema de Marcelo Rebelo 
de Sousa, que lhe deixou um forte 
incentivo para o seu futuro como 
autarca. “Felicitou-me por eu ter 
sido eleito e disse para continuar até 
ao fim, não desistir e assumir o cargo 
de burgomestre. Encorajou-me e eu 
disse-lhe que estou pronto para assu-
mir o cargo”, revelou o português.

Louis ficou “muito contente” por 
ter tantos votos, admitindo que foi 
uma surpresa. “Foi um resultado 
claro, com mais de 150 votos de 
diferença. Ninguém pode dizer que 
não foi justo. Os habitantes mostra-
ram que era eu que eles queriam”, 
analisou. Na sua lista tinha mais três 

LIDERANÇA | BURGOMESTRE DA COMUNA DE LINTGEN

Louis Pinto 
Louis Pinto, de 63 anos, será o primeiro 
burgomestre português no Luxemburgo. Foi o 
candidato mais votado na comuna de Lintgen 
nas eleições de 11 de junho. Conseguiu um total 
de 1.167 votos, ficando destacado à frente de 
Jeff Herr, com 980. 

Por Tiago Rodrigues
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candidatas portuguesas, que “infeliz-
mente não conseguiram ser eleitas”.

Prioridade é construir casas  
a preços acessíveis
O português veio para o Luxembur-
go com apenas nove anos. Emigrou 
com os pais e os nove irmãos, em 
1969, de Santo Tirso. Viviam os 12 
na mesma casa. Louis fez os estudos, 
aprendeu as línguas, jogou futebol 
e também foi treinador. A nível 
profissional, trabalhou como enca-
dernador e foi para uma empresa de 
tipografia, como responsável da im-
pressão de jornais. Reformou-se aos 
58 anos, depois de ter completado 
41 de trabalho.

O futuro burgomestre é casado 
com uma mulher luxemburguesa 
desde 1984. Têm três filhos, dois ho-
mens de 36 e 32 anos e uma mulher 
de 25, que vive com os pais.

A primeira vez que Louis se can-
didatou à Comuna de Lintgen foi 
em 1999, mas só em 2011 é que 
passou a fazer parte da Comissão 
da Integração, da qual ainda é pre-
sidente. Há seis anos, foi o segundo 
mais votado nas eleições e passou 
a conselheiro. “Mais tarde passei 
a vereador, o que me permitiu 
aprender muito sobre como dirigir 
uma Câmara”, recorda.

Louis acredita que a participação 
dos estrangeiros nas eleições deste 
ano foi importante para a sua vitó-
ria. “Há uma grande comunidade 
portuguesa e há seis anos muitos 
portugueses não podiam inscrever-
-se. O trabalho que fiz para apelar 
aos portugueses para votar nestas 
eleições valeu a pena”, explicou. 
Enquanto presidente da Comissão 
de Integração, também tentou 
mostrar aos não-luxemburgueses a 
“vantagem de poderem votar”.
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“V
Vou ser burgomestre, 
como estava previsto. 
Decidimos respeitar o 
voto dos eleitores. É uma 
grande responsabilidade, 
ainda não estou bem 
ciente do que aconteceu. 

Mas vamos começar já a traba-
lhar”, disse ao Contacto o futuro 
líder da autarquia.

Agora, António terá de enviar a 
carta à ministra do Interior, Taina 
Bofferding, para oficializar a decisão 
do conselho comunal. Só depois irá 
formalmente tomar posse enquanto 
burgomestre e deverá iniciar funções 
a partir de 1 de setembro, devido 
à fusão das comunas de Bous e 
Waldbredimus, que até agora eram 
governadas separadamente.

Toto, o lusodescendente
que bateu todos os outros
Se perguntarmos a um habitante de 
Bous-Waldbredimus por António da 
Costa Araújo, o mais provável é que 
ninguém saiba de quem estamos a 

falar. Mas se falarmos no Toto, al-
cunha pela qual é conhecido, quase 
todos os habitantes destas duas loca-
lidade o identificam, imediatamente. 
Talvez por isso tenha sido o mais vo-
tado nesta comuna com 770 votos, 
mais 70 que o segundo classificado.

“Fiquei surpreendido com o 
resultado que consegui”, confessa 
António da Costa Araújo. Estamos 
numa feira em Remich, na noite 
de domingo, onde o vencedor veio 
festejar a vitória com amigos luxem-
burgueses, portugueses e pessoas 
de muitas outras nacionalidades. 
Todos lhe querem dar os parabéns. 
Assume-se como “um candidato 
completamente independente, sem 
ligação a qualquer partido”.

Vive em Erpeldange, numa rua 
calma, numa casa que construiu 
com a companheira. Nasceu no 
Luxemburgo. Os seus pais são ori-
ginários de Amares em Braga e che-
garam ao Grão – Ducado em 1974. 
Fala um português fluente porque 
era a língua utilizada pelos seus pais 

em casa. Tem apenas nacionalida-
de luxemburguesa. “Quando me 
naturalizei luxemburguês por opção, 
porque nasci e estudei no país, tinha 
que optar-se por uma das nacionali-
dade e tive que deixar a nacionalida-
de portuguesa, que não penso voltar 
a tirar”, sublinha Toto.

Os seus filhos, uma menina de 12 
e um rapaz de dez anos, também 
falam português e adoram passar as 
férias em Portugal. Apesar de ainda 
não terem marcado, neste período, 
o mais certo é irem a Portugal. “Os 
meus filhos experimentaram o ano 
passado fazer surf e agora dizem que 
querem repetir”, conta orgulhoso o 
candidato independente.

Vive com uma companheira 
luxemburguesa. Trabalha como 
chefe de divisão de material na 
CFL, empresa de caminhos de 
ferro luxemburgueses. Para além 
da profissão “sempre me interessei 
pela política, mas mais pela política 
comunal”, sublinha. Acredita que 
“todos somos iguais, seja trabalhador 
ou engenheiro, porque não interessa 
área em que estão, o que interessa é 
que trabalhem”. Já era conselhei-
ro comunal agora prepara-se para 
enfrentar um novo desafio.

Uma tarefa que implica, agora, 
concretizar a fusão das comunas de 
Bous e Waldbredimus. E já há um 
plano de sete pontos aprovado para 
definir as linhas de orientação desta 
nova comuna, aprovado no parla-
mento luxemburguês. 

LIDERANÇA | BURGOMESTRE DE BOUS-WALDBREDIMUS

António da Costa Araújo 
O lusodescendente que venceu as eleições 
comunais em Bous-Waldbredimus, com 70 
pontos de vantagem em relação ao segundo 
mais votado, será o segundo burgomestre de 
origem portuguesa no Luxemburgo, uma decisão 
tomada na reunião do conselho comunal.
Por Tiago Rodrigues
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NEGÓCIOS | CRIAÇÃO DE EMPRESA

Se está a pensar abrir uma empresa
no Luxemburgo, há uma série

de passos e regras a respeitar.
Quanto melhor as conhecer, mais tempo

e dinheiro irá poupar. 

Guia do
empreendedor

no Luxemburgo
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M
uitos portugueses chegam ao Luxemburgo 
e decidem criar o seu próprio negócio. Os 
motivos são variados, desde a realização de 
um sonho antigo à ausência de alternativas no 
mercado de trabalho, mas independentemente 

das razões que levam cada vez mais portugueses a 
optarem por esta aventura é importante conhecer os 
requisitos em vigor no país e as obrigações adjacen-
tes a este estatuto.

QUEM DEVE SOLICITAR UMA AUTORIZAÇÃO DE NEGÓCIO? 
Uma autorização de negócio é um documento exigido 
a qualquer pessoa que pretenda exercer uma atividade 
profissional como trabalhador independente ou como 
empresa, desde o comércio à indústria ou ao setor dos 
serviços. 

Em algumas áreas da alimentação, construção, enge-
nharia mecânica, áudio visual e entretenimento são ne-
cessárias licenças específicas, enquanto certas profissões 
liberais podem exigir uma licença comercial, tal como 
arquiteto ou contabilista. 

Há também casos especiais que exigem a obtenção 
de uma licença de negócio. Os agentes de vendas inde-
pendentes requerem uma autorização de comerciante, 
mas os seus representantes assalariados, se exercerem 
atividades ao abrigo da autorização concedida ao seu 
empregador, não necessitam. 

Os advogados, médicos, dentistas, veterinários e 
revisores oficiais de contas estão abrangidos por leis 
diferentes. Enquanto os que exercem profissões libe-
rais não são obrigados a solicitar uma autorização de 
negócio, tal como um jornalista freelancer, as restantes 
atividades comerciais específicas devem fazê-lo. 

Se está a planear vender certos tipos de trabalhos de 
artesanato, arte, cerâmica, compotas, mel ou bolos de 
aniversário, não necessitará de uma licença de negócio 
desde que não tenha adquirido um produto para fins 
comerciais, isto é, que não tenha importado um pro-
duto pronto a revender no Luxemburgo. No entanto, 

NEGÓCIOS | CRIAÇÃO DE EMPRESA

Como lançar 
um novo negócio 
no Luxemburgo? 
Tem uma grande ideia para um negócio, 
quer estabelecer-se como comerciante ou 
propor os seus serviços? Eis como solicitar 
uma licença de negócio no Luxemburgo.
Por Sarita Rao Luxembourg Times
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se quiser participar em feiras e mercados ou se planeia 
ter um website dedicado à venda de produtos online, 
precisará de obter uma licença. 

Se for cidadão extracomunitário e pretender estabele-
cer-se como trabalhador independente no Luxembur-
go, deverá apresentar o pedido de licença de negócio 
juntamente com o pedido de autorização para perma-
necer no país como trabalhador independente. 

CONDIÇÕES DE UMA AUTORIZAÇÃO DE NEGÓCIO 
Para receber uma autorização de negócio deve cumprir 
os seguintes requisitos: 
•	 Integridade profissional de forma a proteger a profissão assim 

como os seus parceiros e clientes. Se vive no Luxemburgo 
há mais de 10 anos, esse requisito tomará a forma de uma 
Declaração de Honra. Se viveu aqui menos tempo, precisará 
deste documento, mais uma declaração de não falência de um 
notário e um extrato de registo criminal. 

•	 Uma qualificação profissional de acordo com a atividade 
pretendida - para o comércio, profissões liberais que requerem 
uma licença e para os artesãos.

•	 Se desejar gerir um restaurante ou uma loja, terá de 
demonstrar que dispõe de um espaço físico com as 
infraestruturas adequadas - isto pode significar que a sua 
cozinha precisa de cumprir certos padrões. 

•	 O titular da licença precisa de mostrar que será o gestor 
permanente da empresa e dos empregados, assim como pela 
gestão e direção quotidiana da empresa. 

•	 Se não viver no Luxemburgo, mas tiver nomeado um 
representante para o fazer, isso pode não ser suficiente para 
lhe dar direito a uma licença de negócio, a menos que esse 
representante seja sócio, acionista ou empregado da empresa. 

•	 Deve demonstrar que cumpriu com as obrigações fiscais e 
comerciais em atividades comerciais anteriores ou atuais e 
apresentar os estatutos no Registo Comercial e Comercial (RCS). 

QUANTO CUSTA UMA LICENÇA? 
Ser-lhe-á pedido que pague o imposto de selo para a 
emissão de uma licença de negócio de 24 euros. Pode 

comprá-la como um selo da autoridade de Registo, 
Taxas, Heranças e IVA na Avenue Guillaume, ou pode 
pagar por transferência. Lembre-se de anexar o com-
provativo de pagamento ao seu pedido. 

E SE MUDAR DE MORADA? 
Neste caso basta notificar a Direção Geral das Pe-
quenas e Médias Empresas e estas emitirão uma nova 
licença sem custos. 

Pode apresentar o seu pedido de licença de negócio 
de duas maneiras: 

1 . 
Através do MyGuichet utilizando um dispositivo 
LuxTrust. O sistema determinará quais os docu-
mentos comprovativos a apresentar, dependendo da 
informação introduzida. 

2. 
Por correio para a Direção Geral das Pequenas e Mé-
dias Empresas.

PRECISA DE AJUDA COM A CANDIDATURA? 
Se necessitar de ajuda pode contactar o Clube de 
Negócios Escala ou a Casa do Empreendedorismo que 
faz parte da Câmara de Comércio no Luxemburgo e 
marcar uma entrevista. Também pode telefonar para a 
linha de apoio da Direção Geral das PMEs (+352 247 
74 700) de segunda a sexta-feira das 9h às 12h e das 
13h às 17h. 

QUANTO TEMPO DEMORA?
Normalmente, deverá receber a sua autorização no 
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prazo de três meses após a apresentação de um 
pedido completo. De acordo com a plataforma My-
Guichet, se não tiver notícias, pode considerar isto 
como uma autorização tácita. 

Se for comerciante em nome individual será 
notificado por correio e poderá recolher a sua au-
torização no centro CCSS, onde poderá registar-se 
como trabalhador por conta própria. No caso de 
uma empresa, a autorização será enviada para a 
sede social. 

O QUE FAZER COM A LICENÇA?
As licenças assumem a forma de um cartão que 
deve ser mantido de forma permanente no local 
onde o negócio funciona. Deve utilizar o número de 
autorização na licença em todas as cartas, emails, 
websites, cotações, faturas e em quaisquer outras 
montras ou instalações. Se lhe for recusada uma 
autorização pode recorrer.

QUAL É A DURAÇÃO DE UMA 
LICENÇA DE NEGÓCIO? 
A licença é válida durante toda a vida da empresa, 
mas expira se não for utilizada durante 2 anos ou se 
cessar a atividade ou a atividade para a qual a licen-
ça foi concedida. E, claro, se a sua empresa entrar 
em liquidação ou for declarada falência. 

POSSO ALTERAR UMA LICENÇA 
DE NEGÓCIO EXISTENTE? 
Se alterar ou prolongar a natureza do seu 
negócio, terá de solicitar uma nova licença, 
nomeadamente se nomear um novo diretor para 
a empresa. Deverá também notificar o GD para 
PMEs, se pretende abrir um novo espaço, alterar 
o nome da empresa, o endereço comercial ou a 
sua estrutura legal. 

Tornar a sua 
empresa mais 
sustentável
A Luxinnovation acaba de 
lançar um novo programa de 
acompanhamento às empresas 
para estas se tornarem mais 
sustentáveis e amigas do 
ambiente. “Fit 4 Sustainability”, 
ajuda as empresas a medir 
a sua pegada ambiental e a 
encontrar soluções adaptadas a 
cada caso específico no sentido 
de reduzir as emissões de CO2. 
Este diagnóstico, cofinanciado 
pelo Ministério da Economia, 
é efetuado por um técnico 
especializado com base nas 
necessidades da empresa, 
desde a redução do consumo 
de energia ao ciclo de vida 
dos seus produtos e respetiva 
reciclagem, inserida numa 
estratégia de zero desperdícios. 
Para além de beneficiarem da 
ajuda estatal em matéria de 
aconselhamento numa área 
incontornável, as empresas 
podem conseguir poupanças 
importantes e melhorar a 
sua imagem no mercado, 
conquistando novos clientes e 
fidelizando os existentes.  

Pode verificar quais as profissões que requerem uma 
licença pode pesquisar no portal do governo previsto 
para o efeito, guichet.lu utilizando as palavras-chave 
«autorisation-etablissement ». 
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ESG 
Desafios da descarbonização para as empresas

pelo Painel Intergovernamental so-
bre Mudança Climática (IPCC), 
como um «alerta vermelho» para a 
humanidade.

TRANSIÇÃO ENERGÉTICA
COMO VANTAGEM COMPETITIVA
As estratégias de descarbonização e 
transição energética implementadas 
ao nível empresarial são cada vez 
mais uma vantagem competitiva na 
forma como as empresas operam e 
se posicionam no mercado.

O que isto quer dizer é que as or-
ganizações que integrem valor nas 
dimensões «Clientes, Consumidor, 
Humanidade e Sociedade” vão ge-
rar valor financeiro como resultado.

As empresas que aplicam esta 
lógica de decisão mais informa-
da, baseada em dados concretos e 
orientada para a criação de valor, 
fazem-no nas diversas áreas:

•	 Estratégia: através da implementação 
de roadmaps ESG e investimentos em 
novos modelos de negócio.

•	 Financiamento: incluindo novas 
soluções de financiamento sustentável.

•	 Resultados: através da revisão dos 
investimentos no seu portfólio e 
alinhamento com a Taxonomia EU. 

•	 Transações: com a adoção de processos 
de ESG, due diligence e reestruturação 
fiscal.

Este conjunto de processos de to-
mada de decisão vai impactar cada 
vez mais o nível de confiança de to-

O ESG será estrutural na estratégia, 
propósito e cultura dos líderes. Os 
grandes vencedores do futuro serão 
aqueles que conseguirem crescer e di-
ferenciar o seu negócio em linha com 
os princípios fundamentais de ESG.
Por Carlos Marques,

consultor financeiro da Excelia

Os temas ESG (Environmental, So-
cial and Governance) vão integrar 
definitivamente o «core» da estraté-
gia, cultura e propósito das empre-
sas que pretendem liderar nos seus 
setores de atividade.

O posicionamento perante os 
ESG deverá ser estrutural e os obje-
tivos cada vez mais ambiciosos, tor-
nando-se uma base de diferencia-
ção no mercado. Não haverá mais 
espaço para abordagens incremen-
tais de baixa ou fraca dimensão.

Durante a próxima década, o de-
safio das alterações climáticas vai 
incitar a uma ação urgente e con-
certada, a um caminho partilhado, 
onde os diversos atores deverão ter 
um papel preponderante.

Em 2021, o Secretário-Geral das 
Nações Unidas, António Guterres, 
descreveu um relatório publicado 

CONTEÚDO PATROCINADO
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das as partes envolvidas (clientes, 
bancos, funcionários, fornecedores 
e melhoria da própria imagem).

Como tal torna-se imperativo que 
a informação utilizada seja robusta, 
credível e cada vez mais direcionada 
aos públicos-alvo.

A Comissão Europeia (CE) ado-
tou o Pacto Ecológico Europeu 
«Greendeal» que constitui uma vi-
são estratégica de longo prazo de 
redução das emissões entre 80% e 
95% até 2050, para atingir o objeti-
vo de neutralidade carbónica e con-
tribuir para os objetivos de Paris.

LEGISLAÇÃO TRANSPARENTE 
Neste contexto e para garantir o 
cumprimento do objetivo, a Co-
missão Europeia incorpora na le-
gislação europeia a Taxonomia EU 
que promove a criação de uma lin-
guagem comum entre investidores 
e empresas, um dialeto único que 
possibilita uma comunicação mais 
credível, conferindo uma maior cer-
teza e comparabilidade.

A taxonomia, enquanto instrumen-
to de transparência e de base científi-
ca, serve de facilitador apresentando 
um conjunto de critérios que permi-
tem identificar as atividades econó-
micas consideradas sustentáveis.

Neste contexto, que urge a todos, 
sem exceção, passar das palavras 
aos atos e tornar um negócio mais 
sustentável pode, a curto prazo fa-
cilitar o acesso a capital, melhorar a 
imagem da sua empresa e facilitar a 
sua transição energética. 
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GESTÃO | MATRIZ BCG

A
matriz BCG é um modelo 
de planeamento, criado por 
Bruce Henderson em 1970 
para a empresa Boston Con-
sulting Group (BCG), com 

o objetivo de auxiliar a análise do 
desempenho dos seus produtos ou 
serviços relativamente ao mercado. 

Colocando por outras palavras, 
a matriz BCG estuda o ciclo de 
vida de um produto, de acordo 
com quatro categorias, tendo em 
consideração a taxa de crescimento 
do mercado, assim como a quota de 
mercado relativa. Esta ferramenta é 
muito utilizada nos dias que correm. 

COMO APLICAR A MATRIZ BCG? 
A matriz BCG é dividida em dois 
eixos diferentes: 

TAXA DE CRESCIMENTO DO MERCADO 
Calcula-se pela comparação do 
volume de mercado atual com 
o volume num determinado pe-
ríodo de tempo, como mostra a 
equação seguinte: 
TAXA DE CRESCIMENTO = (VOLUME 
ATUAL - VOLUME ANTERIOR) / 
VOLUME ANTERIOR X 100% 

QUOTA DE MERCADO RELATIVA 
Calcula-se através da divisão das 
vendas da empresa pelas vendas 
totais no mercado. 

Os produtos são posicionados 
na matriz, de acordo com a sua 
performance nestes dois eixos. 
Posto isto, para utilizar este mé-

O que é a Matriz BCG 
e porque a pode utilizar 
no seu negócio?
É essencial que as empresas façam, de forma constante,
uma análise do desempenho dos seus produtos, serviços
e mesmo da própria empresa em si, de modo a poderem
avaliar se estão no rumo certo e a tomar decisões relevantes.
Saiba como é que a Matriz BCG o pode ajudar. 

M A T R I Z  B C G

QUOTA DE MERCADO RELATIVA

ESTRELA

VACA LEITEIRA CÃO RAFEIRO
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todo de análise de desempenho, 
o primeiro passo a seguir deve 
passar pela recolha destes dados, 
relativamente aos produtos ou 
serviços que pretende avaliar, de 
forma a garantir uma análise o 
mais correta e realista possível. 

Considerando o quadrante 
onde se posiciona, é associado a 
uma das 4 categorias: 

CÃO RAFEIRO:

Baixa quota de mercado + baixa taxa 
de crescimento do mercado 
Este tipo de produtos represen-
tam o pior cenário num ciclo de 
vida de produto, tendo em conta 
a sua quota de mercado baixa e 
margem de crescimento baixa. 

Como tal, são aqueles produtos 
que os empreendedores devem 
optar por desistir, se avaliarem 
que o investimento não trará 
resultados suficientemente positi-
vos, que os façam transitar de ca-
tegoria e atingir o lucro esperado. 

Se as possibilidades de cresci-
mento forem remotas ou envolve-
rem muitos recursos (nomea-
damente tempo e dinheiro), o 
aconselhável será mesmo mudar 
de solução e focar-se noutro tipo 

de artigos, para evitar maiores 
prejuízos para a empresa, ao nível 
monetário e em termos de bran-
ding do negócio. 
Solução: reformular o produto ou 
desistir da ideia. 

PONTO DE INTERROGAÇÃO:

Baixa quota de mercado + alta taxa de 
crescimento do mercado 
Tal como o próprio nome indica, 
são produtos com bastante incerte-
za relativamente a passos futuros. 

Embora o mercado em que 
estão inseridos esteja em cres-
cimento, os produtos ainda 
representam uma baixa quota de 
mercado, o que não quer dizer 
que seja algo negativo, uma vez 
que é normal que isso aconteça 
nos primeiros meses de vida do 
artigo, em que ainda não con-
quistou uma audiência. 

Posto isto, é importante refletir 
acerca de outro conjunto de fato-
res, tendo em conta que, mesmo 
que a estratégia de marketing 
e vendas esteja desenhada para 
atingir o sucesso, essa prosperi-
dade pode demorar algum tempo 
até ser atingida, pelo que é im-
portante aguardar pelo feedback 

dos consumidores e, caso o ce-
nário se mantenha a longo prazo, 
reavaliar a estratégia, de modo a 
torná-los “Estrelas”. 
Solução: investir em estratégias 
que visem ganhar quota de 
mercado ou desistir. 

ESTRELA: 

Alta quota de mercado + alta taxa de 
crescimento do mercado 
Por falar em “Estrelas”, estes 
produtos ou serviços, numa visão 
global, representam aqueles pro-
dutos “líderes”, que estão a gerar 
um alto volume de vendas, a 
partir de um elevado investimen-
to no seu crescimento. 

Este grupo passa por grandes 
desafios diários, quer para man-
ter esta posição como para chega-
rem ao nível seguinte, de “Vaca 
Leiteira”, embora, na maioria das 
vezes, sejam capazes de ultrapas-
sar esses desafios, conquistando 
os clientes e permanecendo nesta 
posição durante longos períodos 
de tempo. 

Por outro lado, é importan-
te manter a atenção focada no 
mercado, de forma a assegurar 
que continua a acrescentar valor 
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GESTÃO | MATRIZ BCG

aos clientes, até que este tipo de 
produtos se torne uma referência. 
Solução: continuar a investir para 
manter a liderança. 

VACA LEITEIRA: 

Alta quota de mercado + baixa taxa de 
crescimento do mercado 
A posição de “Vaca Leiteira” re-
presenta o nível que as empresas 
mais desejam alcançar, uma vez 
que é a fase onde os produtos 
são percecionados com grande 
qualidade, atingindo uma elevada 
e positiva reputação com os 
clientes. 

Assim, acaba por ser a fase 
mais “estável” do ciclo de vida 
dos produtos, em que já não é 
necessário investir fortemente na 
equipa, vendas ou marketing para 
atingir bons resultados. 

No entanto, não pode dar esta 
situação favorável como garantida, 
uma vez que o sucesso não é algo 
adquirido e tem de ser construído 
diariamente. Como tal, é impor-
tante estar atento e preparado para 
uma eventual mudança no merca-
do, como as alterações nas neces-
sidades dos clientes, concorrência 
e outro tipo de fatores, de modo a 

evitar baixar a quota de mercado e 
tornar-se um “Cão Rafeiro” ou um 
“Ponto de Interrogação”. 
Solução: Rentabilizar o lucro. 

Como vê, é possível e comum 
que os produtos troquem de po-
sições na Matriz BCG, de forma 
frequente, podendo passar pelas 
4 fases, mais do que uma vez. 

A matriz BCG, mais do que 
posicionar os seus produtos no 
respetivo ciclo de vida, auxilia a 
retirada de inputs relevantes, que 
facilitam a tomada de decisão por 
parte dos gestores e definição de 
estratégias adaptadas a cada fase. 

Para isso acontecer, é fulcral 
estar constantemente a avaliar 
certos indicadores, que lhe per-
mitam avaliar a performance dos 
seus produtos e tomar decisões 
ajustadas a esses dados, nomeada-
mente, desistir do produto se este 
for considerado como um “Cão 
Rafeiro” na matriz BCG, por 
exemplo. 

Algumas das principais vantagens 
e desvantagens da matriz BCG: 

VANTAGENS 
•	 Entender os principais fatores que 

levam ao sucesso da empresa; 
•	 Analisar possíveis problemas ou 

bloqueios, que devem ser resolvidos; 
•	 Perceber qual o ciclo de vida de cada 

produto; 
•	 Base para a criação de novas 

estratégias para a empresa, desde 

novas campanhas ou produtos; 
•	 Ajuda na tomada de decisões; 
•	  Análise concorrencial, que 

poderá trazer algumas vantagens 
competitivas. 

DESVANTAGENS 
•	 Tendo em conta que apenas considera 

2 fatores principais na análise - a 
quota de mercado e a taxa de 
crescimento do mercado - acaba por 
poder trazer resultados redutores 
e enganadores, uma vez que não 
considera outros fatores impactantes 
no sucesso ou insucesso. Por exemplo, 
um “Cão Rafeiro” pode trazer mais 
resultados no futuro que uma 
“Estrela” ou “Vaca Leiteira”, embora 
estes 2 dados não reflitam isso. 

Apesar da Matriz BCG poder 
influenciar a tomada de decisões 
precipitadas, é uma excelente 
ferramenta de apoio aos em-
preendedores, principalmente 
aos gestores de marketing ou 
produto, permitindo analisar 
os produtos comercializados, a 
partir da identificação de alguns 
fatores cruciais para o sucesso no 
mercado. 

É uma ferramenta bastante prá-
tica, simples e que pode e deve 
ser utilizada diariamente, nome-
adamente, complementando com 
outro tipo de dados e ferra-
mentas de análise, como análise 
SWOT, PEST, Marketing-Mix ou 
o Ciclo de Vida do Produto. 
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TECNOLOGIA | BLOCKCHAIN
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As empresas dependem de informações e quanto 
mais precisas e rápidas de receber elas forem, 

melhor. A blockchain é ideal para entregar 
essas informações, pois fornece informações 
imediatas, compartilhadas e completamente 

transparentes armazenadas num livro-razão 
imutável acessivel apenas pelos membros 
da rede. Essa rede pode acompanhar as 

encomendas de uma empresa,  a produção, os 
pagamentos, as contas e muito mais. Fique a 

conhecer melhor uma tecnologia que está a criar 
vantagens competitivas a muitas empresas. 

Por IBM blockchain com Redação

POR QUE É QUE CADA VEZ
 MAIS EMPRESAS ESTÃO A 

ADOTAR O BLOCKCHAIN?
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1
MAIOR CONFIANÇA

Numa blockchain, enquanto membro de uma rede apenas para membros, 
a empresa tem a garantia que os dados que recebeu estão corretos, atuais e 
confidenciais, sendo partilhados apenas com os membros da rede aos quais 

foi concedido acesso. 

2
MAIOR SEGURANÇA

O consenso sobre a precisão dos dados é exigido a todos os membros 
da rede, e todas as transações validadas são imutáveis, uma vez que são 

registadas permanentemente. Ninguém, nem mesmo um administrador de 
sistema, pode excluir uma transação já efetuada. 

3
MAIOR EFICIÊNCIA

Com um livro-razão partilhado entre os membros de uma rede, as recon-
ciliações de registo que desperdiçam tempo são eliminadas. Para acelerar 
as transações, um conjunto de regras, chamado de contrato inteligente, é 

armazenado na blockchain e executado automaticamente. 

As três grandes vantagens
da Blockchain

TECNOLOGIA | BLOCKCHAIN

Principais
elementos da 
Blockchain
HASH.
Muito utilizado em informática, 
Hash é um algoritmo que gera um 
código, com um número limitado 
de dígitos, em função de uma 
entrada, habitualmente composta 
por uma grande quantidade de 
dados. Este algoritmo garante 
que se esses dados forem iguais, o 
hash será o mesmo. Mas para isto 
acontecer, a entrada de dados tem 
de ser exatamente igual. Basta um 
bit diferente para resultar num hash 
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Ganhar dinheiro a 
aprender Blockchain 
Os interessados em descobrir ou conhecer 
melhor este mundo entusiasmante 
dos blockchain tem à disposição uma 
fórmula original que permite ganhar 
ativos criptográficos à medida que vão 
aprendendo. Changpeng Zhao, CEO 
da Binance Academy, inspirou-se no 
mundo dos videojogos para propor 
aos utilizadores da sua plataforma de 
formação uma fórmula que permite 
ganhar algo à medida que se aprende. 
Uma motivação suplementar para quem 
tem interesse em ir adquirindo novos 
conhecimentos e competências ao longo 
da vida. 

Este conceito de Learn and Earn 
(aprender e ganhar) lançado pela Binance 
EduFi, arrancou no final de março e já 
inclui prémios que ascendem a 600 mil 
dólares, disponibilizados através de 
tokens que os formandos vão acumulando 
à medida que vão completando as 
atividades do curso. As recompensas 
disponíveis para cada formação estão 
predeterminadas e vão sendo atribuídas 
à medida que tarefas como ler artigos ou 
ver vídeos são completadas.

diferente. Este algoritmo torna-
se muito prático para verificar a 
equivalência entre grandes conjuntos 
de dados e assegurar que não houve 
manipulação de dados. O hash 
que resulta desta ação, tem outra 
característica muito importante: 
é unidirecional. Ou seja, os dados 
analisados não são copiados, 
nem reproduzidos, limitando-se a 
certificar se estão corretos. 

TECNOLOGIA DE LIVRO-RAZÃO 
DISTRIBUÍDO.
Todos os participantes da rede têm 
acesso ao livro-razão distribuído e ao 
seu registo imutável de transações. 
Com esse livro-razão compartilhado, 
as transações são registadas apenas 
uma vez, eliminando atividades 
duplicadas que são típicas nas redes 
empresariais tradicionais.

REGISTOS IMUTÁVEIS.
Nenhum participante pode alterar 
ou corromper uma transação 
depois do seu registo no livro-
razão compartilhado. Se um 
registo de transação incluir um 
erro, uma nova transação deverá 
ser incluída para reverter esse 
erro e ambas as transações serão 
visíveis.

CONTRATOS INTELIGENTES.
Para acelerar as transações, um 
conjunto de regras, chamado de 
contrato inteligente, é armazenado 
na blockchain e executado 
automaticamente. Um contrato 
inteligente pode definir condições 
para transferências de seguro-
garantia corporativo, incluir termos 
para o pagamento do seguro de 
viagem e muito mais.
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Na Blockchain cada transação 
é registada como um bloco de 
dados após a sua ocorrência. Essas 
transações mostram o movimento 
de um ativo que pode ser tangível 
(um produto) ou intangível 
(intelectual). O bloco de dados 
pode registar as informações de 
sua escolha: quem, o quê, quando, 
onde, quanto e até mesmo a 
condição – como a temperatura de 
um carregamento de alimentos.

Cada um desses blocos está 
ligado aos anteriores e aos 
posteriores. Enquanto um ativo 
migra de um lugar para outro ou 
a propriedade muda, esses blocos 
formam uma cadeia de dados. Os 
blocos confirmam a hora exata 
e a sequência das transações e 
ligam-se entre si de forma segura 
de forma a evitar que qualquer 
um deles possa ser mudado 
ou inserido entre dois outros 
existentes.

As transações são bloqueadas 
numa cadeia irreversível. Cada 
bloco adicional fortalece a 
verificação do anterior e, portanto, 
de toda a cadeia de blockchain. 
Isso torna a blockchain inviolável, 
assegurando o aspeto principal 
da imutabilidade. Isso elimina 
a possibilidade de adulteração 
por parte de um indivíduo mal-
intencionado, construindo um 
livro-razão de transações em 
que os membros da rede podem 
confiar.

Como funciona?

TECNOLOGIA | BLOCKCHAIN

ALGUÉM PEDE UMA

TRANSAÇÃO. NO CASO

DAS CRIPTOMOEDAS,

O RECETOR TEM UMA 

CARTEIRA COM UM

ENDEREÇO ÚNICO

PEDIDO DE
TRANSAÇÃO

TRANSAÇÃO CONCLUÍDA
O NOVO BLOCO É LIGADO A OUTROS BLOCOS JÁ EXISTENTES 

CRIANDO A CORRENTE DE BLOCOS (BLOCKCHAIN). A LIGAÇÃO 

CRIPTOGRÁFICA GARANTE QUE ESTA CORRENTE MANTÉM-SE 

PERMANENTE E INALTERÁVEL (LIVRO RAZÃO)

TRANSMISSÃO PARA REDE PEER-TO-PEER
O PEDIDO DE TRANSAÇÃO É ENVIADO PARA TODOS OS NOODS

DA REDE. CADA NODO É UM COMPUTADOR OU UM CONJUNTO

DE DE COMPUTADORES AGRUPADOS
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Tipos de redes

1
2

3

4

REDES PÚBLICAS
São aquelas em que qualquer um pode participar, como o Bitcoin. 
Os pontos negativos podem incluir o elevado consumo de energia 
necessária, a pouca ou nenhuma privacidade para as transações e a 
fraca segurança. Estas são considerações importantes para casos de 
uso corporativos desta tecnologia. 

REDES PRIVADAS
Tais como as redes públicas tratam-se de redes peer-to-peer 
descentralizadas. No entanto, no caso das redes privadas uma 
organização administra a rede, controlando quem tem autorização 
para participar, executar um protocolo de consenso e manter o 
livro-razão compartilhado. Dependendo do caso de uso, isso pode 
impulsionar significativamente a confiança entre os participantes. 
Uma blockchain privada pode ser executada por trás de um 
firewall corporativo e até mesmo ser hospedada on-premises. 

REDES AUTORIZADAS
As empresas que montam uma blockchain privada configuram, em 
geral, uma rede de blockchain autorizada. É importante notar que 
as redes de blockchain públicas também podem ser autorizadas. 
Isso impõe restrições a quem tem permissão para participar na 
rede e em determinadas transações. Os participantes precisam de 
obter um convite ou permissão para aderir. 

REDES DE CONSÓRCIO
As empresas podem compartilhar as responsabilidades de manter 
uma blockchain. Essas empresas pré-selecionadas determinam 
quem pode enviar transações ou aceder aos dados. Uma blo-
ckchain de consórcio é ideal para as empresas quando todos os 
participantes precisam ser autorizados e ter responsabilidade com-
partilhada com relação à blockchain. 

Existem essencialmente quatro tipos de rede Blockchain.
É importante perceber as características inerentes cada uma 
delas antes de a incorporar nas operações da sua empresa. 

CRIAÇÃO DO BLOCO
APÓS A VALIDAÇÃO, A TRANSAÇÃO É 

COMBINADA COM OUTRAS TRANSAÇÕES

PARA CRIAR UM NOVO BLOCO DE DADOS

VARIAÇÃO
DA TRANSAÇÃO

SÃO USADOS ALGORITMOS

PARA VALIDAR A TRANSAÇÃO,

A IDENTIDADE E O ESTADO

DO UTILIZADOR
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FORMAÇÃO | ESCOLAS DE NEGÓCIOS | ADMISSÕES

Conselhos para
entrar nas melhores 
Escolas de Negócios
Para muitos altos executivos o mais difícil 
não foi encontrar o emprego dos seus
sonhos. O grande desafio foi mesmo aceder 
às melhores Escolas e aos melhores programas 
de gestores. Um exercício que requer 
uma longa e metódica preparação.  
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Passo 1 
INTROSPEÇÃO 
Nesta primeira etapa o conselho 
que várias das melhores Escolas 
dão aos candidatos é de redigirem 
um ensaio de marketing pessoal 
abrangendo quatro ou cinco temas, 
cada um deles suficientemente rico 
para servir de ensaio individual. 

Antes de começar a preparar as 
respostas às questões que as Escolas 
de Negócios lhe poderão colocar, 
o primeiro passo a realizar é uma 
introspeção profunda, não só da 
sua carreira profissional, mas da sua 
própria vida.  

Se a mensagem que vai passar for 
a de um líder natural com excelen-
tes competências analíticas, o mais 
provável é que a sua candidatura 
acabe submergida num mar de 
candidatos. Embora estas com-
petências sejam necessárias, são 
demasiado abrangentes. 

Para conseguir demonstrar algo 
mais distintivo é necessário levar 
a cabo uma longa e, muitas vezes 
complicada, introspeção. Um exer-
cício que vai ajudar o entrevistador 
a conhecê-lo melhor.  

É necessário, no entanto, não cair 
na armadilha de tentar construir 
uma história em torno da imagem 
que gostaria de transmitir se não 
corresponder à realidade. A autenti-
cidade é uma das principais condi-
ções nos processos de admissão e a 

última coisa que deseja é passar por 
fantasista. 

Como numa entrevista ou num 
ensaio não há tempo para conta 
a história toda da sua vida, tudo 
o que disser deve ser relevante e, 
sempre que possível, distintivo de 
maneira que a sua candidatura 
fique gravada na memória do entre-
vistador. 

“Líderes eficazes são, quase sem 
exceção, excelentes comunicadores, 
e não escondemos que preferi-
mos bons líderes”, disse Andrews 
McAlister, ex-admissions officer da 
Wharton. 

Passo 2
SELECIONAR AS MELHORES HISTÓRIAS
Uma vez terminado o ensaio de 
marketing pessoal é altura de se-
lecionar as histórias que melhores 
ilustram a mensagem que deseja 
passar. 

Há pelo menos 8 temas que 
costumam ser abordados nas 
entrevistas: os objetivos (porquê 
um MBA; porquê a nossa escola; 
sucessos; tópicos de autorrevelação; 
diversidade; liderança e trabalho 
em equipa; desaires, ética e criati-
vidade. Se optar por se candidatar 
a mais do que uma escola o mais 
provável é que acabe por deparar-se 
com todas estas questões.  

Uma das técnicas mais utilizadas 
para analisar a evolução da carreira 
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e reunir alguns dos exemplos mais 
marcantes para sustentar a sua his-
tória é recorrer ao seu CV, dedican-
do durante vários dias algum tempo 
a cada um dos cargos exercidos, 
aos sucessos, aos obstáculos e aos 
insucessos alcançados. 

Idealmente não deverá fazer este 
exercício sozinho.  A perceção da sua 
própria vida é provavelmente bas-
tante subjetiva e um olhar externo, 
por parte de pessoas que o acompa-
nharam em diferentes etapas da sua 
vida e da sua carreira – família, ami-
gos, colegas de trabalho – poderão 
ser extraordinariamente úteis. 

Passo 3
PORQUÊ UM MBA
As Escolas de Negócios sabem que 
muitos candidatos procuram um 
MBA pelas razões “erradas” – dei-
xar um mau emprego, reação a uma 
despromoção ou para conseguir um 
aumento salarial. Isto não significa 
que um melhor salário ou uma 
promoção não sejam elementos 
importantes, mas devem ser inter-
pretados como uma consequência 
da transformação pessoal que o 
programa vai possibilitar. Ou seja, é 
uma consequência lógica, mas não 
um objetivo por si só. “Preciso de 
um MBA para progredir na carreira 
e para ganhar as competências ne-
cessárias”, não vai despertar grande 
entusiasmo junto dos agentes. O 
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segredo está em ser mais específico 
e em conseguir demonstrar que 
as motivações para embarcar num 
programa tão exigente e prolongado 
como um MBA fazem parte de 
um plano devidamente refletido 
e ambicioso, sem deixar de ser 
realista. Este é um aspeto decisivo 
para qualquer candidato, sobretudo 
no caso dos Executive MBAs que já 
requerem uma experiência profis-
sional e maturidade significativa. 

Mesmo que a Escola não o peça 
explicitamente, se tiver uma ideia 
concreta das empresas onde quer 
trabalhar e das posições que ambi-
ciona assumir, não deixe passar a 
oportunidade de o dizer. Mesmo 
que os seus planos mudem ao 
longo do programa (o que acontece 
frequentemente), as Escolas sabem 
que os alunos que têm um plano e 
uma estratégia definida têm maiores 
probabilidades de serem bem-suce-
didos.  

Passo 4
PERFIL
Os candidatos mais velhos devem 
evitar a armadilha de passar por 
profissionais que já viram e expe-
rienciaram tudo. O que os agen-
tes de admissões esperam deles é 
que demonstrem objetivos mais 
concretos do que os candidatos 
mais jovens e que tragam consigo 
já um network importante. À par-

tida o departamento de carreiras 
da Escola terá mais dificuldade 
em colocar profissionais mais 
velhos, daí a importância de já 
contarem com uma rede impor-
tante de contactos e de saberem 
exatamente o que querem. 

Candidatos mais velhos 
que procurem, por exemplo, 
mudanças radicais de carreira, 
nomeadamente em setores que 
tradicionalmente contratam jo-
vens com MBA como consultoras 
e gigantes tecnológicas, vão ter 
dificuldade em convencer as ad-
missões. O ideal é demonstrarem 
que a experiência, a maturida-
de, os contactos acumulados ao 
longo da carreira, são uma mais-
-valia importante para si e para 
os futuros colegas, sem esquecer 
um aspeto importante: a ambição 
e a energia própria de candidatos 
mais jovens. 

Como afirmou Linda Meehan, 
da Columbia Business School, 
“nunca é uma questão de idade. 
É sempre uma questão de objeti-
vos realistas e de como o candi-
dato planeia alcançá-los”.

Um outro aspeto muito impor-
tante é o entusiasmo. Os agentes 
de admissões têm um fraco por 
candidatos que irradiam paixão 
e ambição e que conseguem 
demonstrar de forma estrutura-
da de que forma o programa os 
vai ajudar a conseguir os seus 
objetivos.
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que me estou a candidatar?
Se for capaz de responder afirma-
tivamente e com empatia a estas 
questões está bem preparado 
para passar no teste de credibi-
lidade. Não se esqueça que as 
Escolas gostam de assumir-se 
como agente de transformação, 
não como fábrica de diplomas. 

III. PORQUÊ AGORA?
É daquelas perguntas onde pode 
fazer a diferença e que deve pre-
parar com a devida atenção. Iden-
tificar o timing certo para um in-
vestimento importante como este, 
tanto em termos de tempo como 
financeiros, é antes de mais uma 
demonstração de maturidade. Um 
candidato até pode ter uma carrei-
ra muito promissora, qualificações 
acima da média e ser um excelente 
fit para o programa, mas a ausên-
cia de uma razão inequívoca para o 
fazer agora arrisca-se a enfraquecer 
a sua candidatura. Não ter uma 
motivação suficientemente forte 
pode inclusive pôr em causa a 
implicação e a resistência do aluno 
ao esforço e à pressão a que vai ser 
sujeito ao longo de cerca de dois 
anos e os agentes de admissões são 
sensíveis a esse aspeto.  

Ter atingido um patamar de pro-
gressão na carreira que exige um 
perfil de candidatos mais sólido;

A evolução na carreira e as com-
petências conquistadas ao longo 
dos anos são um bom ponto de 
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de uma forma geral conseguem os 
objetivos que ambiciono?

•	 Os meus objetivos têm uma ligação 
direta e lógica com o meu percurso?

II. PORQUÊ UM MBA
Mais uma vez, esta é uma questão 
que pode adquirir várias formas. 
“Porquê um MBA?”; “Se não exis-
tissem MBAs qual seria a alternativa 
para conseguir os seus objetivos?”. 

É sabido que um MBA, sobre-
tudo de uma Escola de topo, é um 
diploma reconhecido e valorizado 
pela maioria das empresas na maio-
ria dos setores de atividade. Justifi-
car desta forma a escolha deste pro-
grama não acrescenta nada à sua 
candidatura. Há ainda outras razões 
óbvias, como o fato de necessitar de 
competências em áreas especificas 
como finanças ou marketing para 
optar por este programa. Mas se a 
principal motivação é essa, há ou-
tros programas mais especializados 
que provavelmente fariam mais 
sentido. Se de facto necessita de 
aprofundar certas competências, 
pode por exemplo acrescentar que 
o formato do programa permite 
adquirir essas competências mais 
rapidamente e com o nível de pro-
fundidade que necessita. 
QUESTÕES A COLOCAR-SE
•	 Um MBA é um diploma reconhecido e 

valorizado nas posições que pretendo 
atingir?

•	 Os meus objetivos vão ao encontro das 
características especificas da Escola a 

Passo 5:
PREPARAR-SE PARA QUESTÕES 
RECORRENTES
I. OBJETIVOS
A forma com a questão dos objeti-
vos é colocada varia bastante de Es-
cola para Escola. Pode ser bastante 
direta – “quais são os seus objetivos 
pós-graduação, imediatamente após 
terminar o programa, a médio e 
longo prazo?” – ou mais indireta – 
“Como tenciona utilizar os conhe-
cimentos que vai adquirir?”; 

Independentemente da forma 
como a questão dos objetivos futu-
ros é colocada o importante é ser o 
mais específico possível, identifique 
a indústria em que quer trabalhar, 
as empresas-alvo e, se possível, a 
posição que ambiciona atingir em 
cada uma das etapas: curto (1 a 2 
anos), médio (cinco anos) e longo 
prazo (10+ anos). É importante 
mostrar também que está conscien-
te dos desafios e dos obstáculos que 
poderá encontrar nas várias etapas 
e evitar dar uma imagem de sonha-
dor sem os pés na terra. Ter como 
objetivo ser o próximo Steve Jobs 
arrisca-se a não ser muito credível, 
por muito bom que o candidato 
seja. O próprio Steve Jobs nunca 
sonhou chegar onde chegou. 
QUESTÕES A COLOCAR-SE
•	 As pessoas com qualificações e 

experiência profissional semelhantes 
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partida para demonstrar que esta é 
a altura certa para a transformação 
que este programa específico irá 
possibilitar. 

“A curva de aprendizagem estar 
a estagnar e não se perfilam gran-
des oportunidades nos próximos 
anos para continuar a progredir 
sem um upgrade importante de 
competências não só técnicas, 
mas sobretudo de liderança”, ou 
“só agora sinto que atingi a matu-
ridade e o equilíbrio necessários 
para assumir um cargo de alta 
importância na empresa”, são 
excelentes razões que tem ainda a 
vantagem de justificar o timing em 
candidatos com idade acima da 
média. Junto dos candidatos mais 
jovens, esta questão é também 
uma excelente oportunidade para 
demonstrar que apesar da idade e 
menor experiência, já tem a ma-
turidade necessária para encaixar 
num programa deste calibre. 

Ligar o MBA a uma tendência 
que o obriga a aproveitar o quanto 
antes a oportunidade é outra boa 
razão, mas que tem de ser devida-
mente fundamentada. 

IV. PORQUÊ A NOSSA ESCOLA?
Um dos erros mais comuns quan-
do confrontados com esta questão 
é citar exemplos que fazem parte 
de qualquer programa de topo: o 
ranking da Escola, o elevado nível 
dos professores e do currículo, a 
qualidade do network, etc. 

O que as escolas querem saber é 
quais foram os elementos distinti-
vos e o levaram a optar pela Escola 
X em detrimento da Escola Y, para 
perceber se o candidato é um bom 
match para o programa. Para isso 
vai ter de efetuar um estudo apro-
fundado não só do programa, mas 
também da Escola, das publicações 
dos professores e dos seus métodos 
de ensino, dos perfis dos alunos, 
das atividades extracurriculares, etc. 

Um fator importante pode ser o 
rácio de professores vs estudantes. 
Poucos programas têm menos 
de 50 alunos, com muitos deles 
a ultrapassarem uma centena. Se 
por um lado, as turmas bastante 
grandes proporcionam mais pos-
sibilidades de conhecer alunos na 
sua área, por outro lado podem 
ser um obstáculo importante na 
relação com os professores e com 
os restantes alunos. 

Algumas cadeiras opcionais 
podem ser um fator importante se 
forem realmente bastante especi-
ficas e raras, ou se, por exemplo 
forem lecionadas por professores 
com ligações privilegiadas ao setor 
ou, inclusive, às empresas onde 
pretende trabalhar. 

As Escolas têm muitas vezes 
departamentos especializados em 
determinadas áreas – economia 
circular, igualdade de género, 
empreendedorismo, etc. Conhe-
cer essas áreas e mostrar de que 
forma pode contribuir para o seu 

desenvolvimento é um trunfo 
importante. No caso de não existir 
nenhum departamento na sua área 
de especialização e de interesse 
na Escola a que se vai candidatar, 
pode inclusive preparar um projeto 
para criar um. 

A maioria destas informações 
estão disponíveis online, através do 
site, de revistas e jornais da Escola, 
de fórum de alunos, e de artigos 
publicados nos média. No entan-
to, esta investigação não substitui 
uma visita à Escola e, idealmente, 
a uma aula. Esta visita vai possibi-
litar-lhe conhecer a realidade do 
campus e das aulas em situação 
real. Este conhecimento pode ser 
decisivo na entrevista, tranquili-
zando os agentes de admissões 
sobre a adaptação e integração na 
vida do campus.   

5 CONSELHOS EXTRA: 
1.	 Mencionar publicações dos professores 

e pesquisas de particular interesse na 
sua área; 

2.	 Destacar a cultura da Escola e o seu 
contributo em determinadas áreas 
(empreendedorismo, inovação, 
sustentabilidade, etc.); 

3.	 Citar as atividades extracurriculares 
específicas em que pretende participar;

4.	 Mencionar os alunos com quem falou 
sobre a sua experiência no programa; 

5.	 Explicar o interesse nas visitas ou nos 
projetos em determinadas empresas 
que fazem parte do currículo. 
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U
ma casa que há ano e meio 
custava um milhão de euros 
agora poderá estar à venda 
por 800 mil euros. Desde o 
início deste ano que a com-

paração dos preços da habitação 
atingem valores negativos em 
relação a 2022. No 2.º trimestre 
de 2023 a descida acentuou-se.

Na zona oeste do país, o preço 
dos apartamentos à venda baixou 
14,1% em relação a igual trimes-
tre do ano passado, e no centro 
as moradias custam menos 
13,9%, revelam os dados divul-
gados pelo portal de imobiliário 
atHome.

As casas estão ainda mais bara-
tas em todas as zonas do país do 
que no trimestre passado. A nível 
nacional, entre abril e maio, 
os preços dos apartamentos 
desceram 7,3% num ano (no 1. 
º trimestre o recuo foi de 5%) e 
as moradias custam menos 5,5% 
(contra 5,2% no 1. º trimestre).

MENOS 70% DE COMPRADORES
“Os preços estão mais baixos, 
mas perderam-se 70% dos com-
pradores, e vender um imóvel 
demora muito mais tempo”, 
disse ao Contacto Nuno Freitas, 
agente imobiliário da Remax 
Premium, em Ingeldorf.

O travão na compra da casa é 
colocado pelos bancos, face ao 
aumento sucessivo das taxas de 
juro. Uma situação que levou os 

HABITAÇÃO | COMPRAR CASA

Casas estão mais baratas, 
mas não se vendem porquê?

Desde o início do ano que o preço da habitação 
no Luxemburgo já desceu quase 15% em relação 

ao mesmo período de 2022, mas 70% dos compradores
não concretizam a aquisição.

Por Paula Santos Ferreira
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“compradores a perderem quase 
um terço da sua capacidade de 
endividamento no espaço de um 
ano”, salienta a atHome. Nuno 
Freitas acrescenta, por seu turno, 
que “as pessoas perderam poder 
de compra e a concessão de em-
préstimos tornou-se mais difícil”.

O agente da Remax exemplifi-
ca: “As pessoas iam ao banco há 
um ano, ou há largos meses, e 

diziam que lhes concediam em-
préstimo para a compra de uma 
moradia até 800 mil euros”. De-
pois de muito procurar encontra-
vam. Só que, agora, o “banco já 
só lhes empresta 650 mil euros”. 
O que acontece? Acaba por se 
revelar “um problema psicológi-
co”, pensar que finalmente iam 
ter a moradia dos seus sonhos, 
mas agora vão ter de continuar 

num apartamento.
Outros compradores desistem 

também do sonho de ter casa 
própria e optam por arrendar.

MÁ ALTURA PARA VENDER, 
BOA ALTURA PARA COMPRAR
Desde a crise de 2008 que o 
mercado do imobiliário no Lu-
xemburgo não conhecia preços 
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tão baixos. Para quem tem algum 
dinheiro de lado e capacidade de 
endividamento, este é um bom 
momento para realizar o sonho de 
comprar casa. 

Já para os proprietários, não está a 
ser fácil aceitarem que têm de con-
tinuar a baixar os preços se desejam 
vender a sua casa. Os que não têm 
pressa decidem retirar o imóvel do 
mercado e esperar “por um melhor 
momento para o vender, e há quem 
o coloque para arrendamento, assim 
sempre tira partido da situação”, 

GRANDE REVIRAVOLTA
A que se deve esta reviravol-
ta? “A queda dos preços era de 
facto previsível: os compradores 
perderam quase um terço do seu 
poder de compra no decurso de 
2022, devido ao aumento das ta-
xas de juro. Há, portanto, menos 
compradores. Os proprietários 
que querem vender são forçados 
a baixar os seus preços face a 
esta nova realidade”, explica ao 
Contacto Yacine Sahnoune da 
atHomme.lu.

refere Nuno Freitas.
Mas será que o preço das casas 

ainda vai continuar a baixar? “Na 
minha opinião, a maior descida, de 
15%, já aconteceu, os preços pode-
rão ainda cair 5% a 10%. Acredito 
que o valor não ultrapasse os 25% 
de queda”, vaticina.

Aos compradores o agente imobi-
liário deixa uma sugestão: “Quem 
puder esperar um ano para comprar 
casa, poderá vir a encontrar um 
melhor momento nessa altura e 
aproveitar preços ainda menores”.

HABITAÇÃO | COMPRAR CASA
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larmente elevada, torna-se benéfi-
ca para quem quer comprar casa 
e cria algumas dificuldades para 
quem quer vender, porque a oferta 
do mercado imobiliário tem aumen-
tado consideravelmente, exercendo 
uma grande pressão nos preços, o 
que confere ao potencial comprador 
um poder negocial e de escolha que 
antes não possuía. 

Este aumento na oferta de bens no 
mercado, obriga a uma descida acen-
tuada nos preços, onde a diferença 
entre o preço de venda e o preço final 
do negócio (aquando da assinatura 
do compromisso) é cada vez maior.

Garantia do Estado
Se conseguir colocar algum dinheiro 
em poupanças-habitação, ainda me-
lhor. Ao abrir uma conta deste tipo 
com a nossa orientação, pode, desde 
que seja elegível, beneficiar da cha-
mada Garantia do Estado destinada 
ao crédito à habitação. Para poder 
beneficiar desta garantia, deve pre-
encher certos requisitos, nomeada-
mente alimentar esta conta todos os 
meses durante pelo menos 3 anos. 
Desta forma, irá transmitir um sinal 
positivo de capacidade de poupança 
da sua parte enquanto fornecerá ao 
banco uma garantia adicional.

Acompanhamento profissional
“Antes de assinar um contrato de 
compra, convém procurar um me-
diador de créditos para calcular a 
sua capacidade de endividamento”. 
Esta informação torna-se essencial 

Como obter um crédito
imobiliário apesar da crise?

Os sucessivos aumentos das taxas de ju-
ros esfriaram o apetite de muitos poten-
ciais compradores, isto apesar dos preços 
dos imóveis no Luxemburgo terem vindo 
a cair nos últimos meses. Os bancos, por 
outro lado, também tornaram o acesso 
ao crédito mais complicado. Mas isso não 
significa que deva baixar os braços e dei-
xar passar as oportunidades únicas que 
se encontram atualmente no mercado

Em entrevista à Decisão,
Paulo Figueiredo, especialista da Albalux 
Crédit em créditos imobiliários, explica
o que fazer para ser bem-sucedido.
O primeiro conselho e, talvez o mais 
óbvio, apesar de não ser um requisito 
obrigatório, é ter algumas poupanças. 
Estas poderão ser utilizadas para co-
brir os custos adicionais relacionados 
com a compra do imóvel e, ao mesmo 
tempo, beneficiar de alguma margem 
de manobra durante a duração do 
empréstimo.

A atual taxa de juros, particular-
mente elevada, leva os bancos a fi-
carem muito mais atentos aos seus 
movimentos bancários. Os bancos 
“olham cada vez mais para a dife-
rença entre o aluguer e os encargos 
mensais atuais e futuros do cliente”, 
alerta Paulo Figueiredo, consultor de 
crédito da Albalux. Quando o cliente 
mostra que, para além das despesas 
mensais, consegue economizar al-
gum dinheiro regularmente, está a 
transmitir confiança ao banco.

Poder negocial 
Esta fase de taxa de juros particu-

para conseguir encontrar um bem 
imobiliário que se adeque às suas 
capacidades financeiras, diminuin-
do o risco de obter uma resposta 
negativa do banco, aconselha Paulo 
Figueiredo. 

A primeira grande vantagem de re-
correr a este serviço é conhecer a sua 
capacidade de endividamento. O va-
lor da compra da casa não deve con-
duzir a um endividamento excessivo, 
de forma a assegurar que fica com 
dinheiro suficiente para viver decen-
temente. 

Acesso a informação privilegiada
Outro aspeto, tão ou mais importante, 
é conhecer as políticas de atribuição 
de créditos hipotecários de cada ban-
co, de forma a poder escolher aqueles 
que dão melhores condições. Uma in-
formação que dificilmente conseguirá 
obter sozinho e que vai ocupar-lhe 
demasiado tempo. Com estas infor-
mações, o agente mediador vai poder 
direcionar o cliente para os bancos 
que proporcionem condições mais 
vantajosas e negociar taxas de juros 
mais baixas do que aquelas a que os 
clientes geralmente têm acesso. 

Ou seja, para além de aumentar 
consideravelmente as probabilidades 
de sucesso na obtenção do crédito, 
este acompanhamento vai permitir-
-lhe também poupar tempo (um in-
terlocutor, em vez de andar a correr 
de banco em banco) e dinheiro, já 
que vai conseguir obter uma melhor 
taxa de juro, do que se for diretamen-
te tratar do pedido ao banco. 

CONTEÚDO PATROCINADO
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A exceção da região norte, 
onde o aumento de preços 
continua também é justificável. 
“Para o Norte, pode assumir-se 
que, uma vez que os preços eram 
muito baixos em comparação 
com a média nacional, estima-se 
que um processo de recupera-
ção irá continuar”, declarou esta 
especialista.

As taxas de juro continuam a 
subir, o que por um lado, adia o 
sonho de muitos residentes de 
pedir empréstimo ao banco para 
compra da casa, pois temem as 
prestações cada vez mais eleva-
das e incomportáveis para o seu 
rendimento familiar, e por outro, 
tornam mais difícil o acesso ao 
crédito bancário devido à elevada 
exigência dos bancos.

Contudo, se for um cliente sol-
vente, se não tiver dívidas e o seu 
rendimento comportar o emprésti-
mo e as prestações mensais, esta é 
uma boa altura para comprar casa 
no Luxemburgo.

ARRENDAMENTO EM ALTA
Para quem pode comprar casa 
esta é uma boa oportunidade, mas 
quem não pode, e esta é a maioria, 
está a voltar-se para o arrendamen-
to. Devido ao grande aumento da 
procura, os preços das rendas estão 
a subir em flecha no Luxemburgo, 
mais 8,7%, a nível nacional, no 
primeiro trimestre deste ano, revela 
a atHomme.lu.

Saiba onde estão as casas
mais baratas no Luxemburgo
A região este (-6,8%), em Echternach, por exemplo, e o centro (-5,8%), onde 
se situa o cantão do Luxemburgo, foram as zonas com maiores descidas de 
preços, sendo a diminuição mais moderada a oeste (-5,1%), como no cantão 
de Redange, e a sul (-2,7%), em Esch-sur-Alzette. A exceção vem do norte, 
como em Clervaux, onde as moradias contrariam o recuo dos preços em 
todo o país e aumentaram 10,2%, colocando a média da região na positiva.

Além das regiões este e centro, as casas mais baratas encontram-se 
também nas zonas com menor descida.

Para quem pensa que no Luxemburgo já não se consegue encontrar 
uma casa por menos de um milhão de euros, o estudo da atHomme.lu 
vem desfazer essa perceção. O sul é a zona com casas mais baratas, a 
rondar os 750 mil euros, em média. Aqui, os apartamentos desceram 
2,2% e as moradias 3,6%. Segue-se a zona norte, onde apesar de não ter 
baixado os preços, na média, estes mantêm-se entre os mais acessíveis, 
com casas a custar 767.211 euros. E se os apartamentos custam 
menos 4,3%, já as moradias aumentaram 10,2%, a única subida do país. 
Segue-se a região este, onde o preço oferecido por uma casa está agora 
nos 908.802 euros, em média, com os apartamentos a baixar 7% e as 
moradias 6,5%.

No centro e sul, os valores já ultrapassam o milhão de euros. O centro 
é a região mais cara do país, onde um imóvel ronda os 1.042.069 euros 
(os apartamentos desceram 4,9% e as moradias 9%), já a oeste, as casas 
custam 1.000.444 euros (os apartamentos custam menos 1,4% e as 
moradias menos 9,8%).

HABITAÇÃO | COMPRAR CASA
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dia, o centro de Differdange trans-
forma-se num mercado vibrante, 
oferecendo uma plataforma para os 
talentos locais se destacarem. Os lo-
jistas do Centro Comercial Opkorn 
também se juntaram ao evento, am-
pliando a variedade e as atrações 
disponíveis.

Mas a Braderie vai além de uma 
simples celebração; é um reflexo 
da identidade comunitária e do es-
pírito efervescente de Differdange. 
O evento destaca a freguesia como 
um lugar de cultura, divertimento e 
união, mas também como um cen-
tro de inovação e criatividade. A va-
riedade de produtos e serviços em 
exibição, que vão desde artesanato 
local a inovações tecnológicas, ates-
tam a diversidade e o dinamismo da 

“Celebração da Braderie Anual de Differdange: 
O Coração Vibrante de Luxemburgo” 

Differdange, uma pitoresca freguesia lo-
calizada no coração de Luxemburgo, é re-
conhecida pela sua rica herança cultural e 
paisagens inspiradoras. Foi neste cenário 
deslumbrante que ocorreu recentemente 
um evento extraordinário: a Grande Bra-
derie Anual de Differdange. Durante um 
dia inteiro, o centro da cidade de Differ-
dange transformou-se numa viva cele-
bração de alegria e comunidade.

A organização deste evento anu-
al é responsabilidade da ACOMM 
Differdange, que se dedica me-
ticulosamente aos detalhes para 
proporcionar uma experiência 
inesquecível para todos os partici-
pantes. A Braderie é um evento de 
grande importância para a cultura 
local, sendo ansiosamente aguarda-
do por residentes e visitantes. Neste 

comunidade local.
A música desempenha um papel 

essencial na Braderie, com uma se-
leção de DJs a cargo de animar a 
multidão. A música ao vivo ressoa 
pelo ar, criando uma atmosfera fes-
tiva inesquecível. Este facto, aliado 
à variedade de atrações para todas 
as idades, faz da Braderie um even-
to verdadeiramente inclusivo e di-
versificado.

Embora a Braderie se realize prin-
cipalmente no centro da cidade, os 
visitantes têm também a oportu-
nidade de explorar o Centro Co-
mercial Opkorn. O estacionamento 
gratuito no centro comercial torna 
a visita à Braderie ainda mais fácil 
e acessível.

A ACOMM Differdange, enquan-
to organizadora, tem um grande 
orgulho em contribuir anualmente 
para este evento que já se tornou 
uma tradição na freguesia. Não se 
esqueça de anotar na sua agenda a 
próxima Braderie, que ocorrerá no 
dia 30 de setembro de 2023. E o 
melhor de tudo é que a participa-
ção neste vibrante evento é gratuita!

A Braderie Anual de Differdange 
é uma recordação da vitalidade e do 
espírito comunitário que caracteri-
zam esta região. Quem teve a opor-
tunidade de participar, certamente 
guardará memórias e experiências 
inesquecíveis. E para aqueles que 
não puderam estar presentes, fica a 
expectativa e a inspiração que even-
tos como este trazem para a comu-
nidade de Differdange.

CONTEÚDO PATROCINADO
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O futuro está a ser escrito com veículos 
elétricos movidos a grandes baterias? 
Outra solução, como os veículos movidos 
a hidrogénio, é uma alternativa? Os espe-
cialistas em mobilidade da ACL fazem um 
balanço.

Quase não falamos de veículos elé-
tricos movidos a hidrogénio ou cé-
lulas de combustível (FCEV), mas 
essa tecnologia, por enquanto me-
nos madura do que a dos veículos 
elétricos a bateria (BEV), permite, 
no entanto, resolver algumas des-
vantagens específicas dos BEVs:

•	 autonomia limitada e flutuante 
dependendo das condições climáticas 

•	 longo tempo de recarga 

•	 fornecimento de matérias-primas 
problemático 

•	 peso e tamanho das baterias 

Prova do interesse pelo hidrogénio, 
a França prevê investir 7 mil milhões 
de euros no setor, enquanto a Ale-
manha anunciou um investimento 
de 9 mil milhões de euros nesta tec-
nologia.

Porquê?
Ao contrário dos materiais usados 
para fabricar baterias, o hidrogénio 
está disponível em todos os lugares 
e “inesgotavelmente” na Terra. A 
sua fonte mais abundante? A água, 
evidentemente, já que cobre 70% 

CONTEÚDO PATROCINADO

Alerta vermeo

X
s perspetivas bastante som-
brias para o setor em 2023 le-
varam a Câmara de Comércio 
e a Federação de Artesãos a 
fazerem soar os alarmes.

O Statec já havia anunciado uma 
queda no volume de edifícios

TZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZO  
A guerra na Ucrânia e a crise ener-
gética vieram acentuar a crise

Qxxxxx entrevistax?
Embora a carta de convocação seja 
um documento importante
1.	 Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxre a 

parte da construção já realizada 
2.	 Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxo

EXXXXXXXXXXXXXXXXS
•	 Crexxxo rápido dxxxxxsaxao nívxxas 

recxxxxxxxxxxxs;

ao valor das ações.

aquiesas
Para uma

Por Pascal Mittelberger, Virgule

Automóveis
a hidrogénio,

uma opção
realista?
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do nosso planeta! Uma molécula de 
água (H2O) é composta por 2 áto-
mos de hidrogénio e um átomo de 
oxigénio. Para obter o hidrogénio, 
basta separar esses átomos por meio 
de uma corrente elétrica: este é o pro-
cesso de eletrólise.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

2 H2O —>2 H2 + O2
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Além disso, quando a eletricidade 
utilizada para esta operação provém 
de energias renováveis, torna-se pos-
sível produzir hidrogénio de forma 
ecológica sem emitir CO2. Isso é 
chamado hidrogénio “verde”.

Se com 120 MJ/kg o hidrogénio 

tem uma densidade de energia de 
massa excecional, ele sofre de uma 
densidade muito baixa com ape-
nas 0,08 kg/m3. Quando reduzido 
à densidade de energia, o hidrogé-
nio passa a ter 0,0096 MJ/dm3 à 
pressão ambiente, em comparação 
com 34 MJ/dm3 da gasolina ou 2,2 
MJ/dm3 das baterias de lítio. Con-
sequentemente, o hidrogénio deve 
ser comprimido (a 350 ou 700 bar) 
para incorporar energia suficiente 
num veículo, dependendo do espa-
ço disponível e do alcance esperado. 
A 700 bar de pressão, a densidade 
de energia do volume atinge 6,72 
MJ/dm3, ou seja, três vezes mais 
energia por dm3 do que uma bate-
ria de lítio. E como não pesa quase 
nada, torna-se ainda mais interes-
sante!

Comprimido a 700 bar, o hidrogé-
nio tem 6,72 MJ/dm3, ou seja, uma 
energia de 120 MJ contida em um 
tanque de 18 litros.

Para o mesmo volume, uma bate-
ria de lítio oferece apenas 40 MJ para 
um peso muito maior.

Como funciona
A célula de combustível (FC) permi-
te criar eletricidade graças a uma re-
ação de oxidação e redução nos seus 
elétrodos. Para realizar o processo re-
dox, a bomba de calor precisa de um 
combustível redutor e um oxidante. 
No nosso caso, é o par hidrogênio 
H2/oxigénio 02.

Atualmente, a eficiência de uma 
célula de combustível de hidrogénio 
é de cerca de 50% (95% para um 
BEV, 40% para o melhor motor de 
combustão interna de produção ou 
50% para motores F1). Além disso, 
as reações da bomba de calor produ-
zem calor, que pode ser usado para 
aquecer o habitáculo ou componen-
tes quando necessário, algo impossí-
vel com um carro elétrico a bateria 
(BEV).

Para funcionar, uma bomba de ca-
lor precisa, portanto, de hidrogénio 
(armazenado em tanques) e oxigénio 
(extraído do ar ambiente).

Em comparação com um veículo elétrico 
a bateria (BEV), a diferença é, portanto, o 
método de armazenamento de energia: 

•	 na forma química na bateria, 
carregando em um terminal elétrico.
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CONCLUSÃO
Várias soluções técnicas estão a chegar 
(ou já chegaram) ao mercado que nos 
podem ajudar a reduzir as nossas emis-
sões de CO2. No que diz respeito à mo-
bilidade, três soluções estão hoje a apa-
recer, cada uma delas com vantagens e 
desvantagens:
•	 veículos elétricos com bateria de tração
•	 veículos elétricos com célula de 

combustível de hidrogénio
•	 veículos térmicos ou híbridos com 

e-fuel (combustível sintético)

Se a propulsão elétrica (motor) pa-
rece ser a norma para o futuro, pare-
ce muito cedo para estabelecer o ve-
ículo elétrico e a bateria como uma 
solução única. De facto, os incessan-
tes avanços tecnológicos vão dar-nos 
uma visão mais clara das soluções 
mais promissoras e, obviamente, o 
hidrogénio parece ter o potencial 
adequado para se tornar uma alter-
nativa de eleição num futuro mais 
ou menos próximo. Segundo o ACL, 
a solução está na diversidade e com-
plementaridade de tecnologias para 
alcançar uma mobilidade responsá-
vel, sustentável, acessível e realista.

CONTEÚDO PATROCINADO

•	 na forma gasosa/líquida no tanque 
de hidrogénio, é recarregado em uma 
estação como um veículo térmico 
convencional. 

Um carro elétrico a hidrogénio é 
composto pelos seguintes compo-
nentes: um tanque de hidrogénio, um 
compressor de ar, uma pequena ba-
teria de lítio*, a célula de combustível 
(CAP), um motor elétrico e a eletró-
nica de controle/potência.

Para quem?
Hoje, esta tecnologia sofre tanto com 
a falta de desenvolvimento de infra-
estruturas de carregamento quanto 
com a produção cara de hidrogénio 
verde. Muitas pesquisas estão em 
andamento para melhorar as células 
de combustível (melhor eficiência e 
miniaturização) e tornar a produção 
de hidrogénio verde por eletrólise 
acessível. Existem muitos caminhos 
para melhorias a explorar e estamos 
apenas no início do ramp-up desta 
solução complementar para baterias 
(e combustíveis sintéticos).

Se esta tecnologia já está a ser pro-
duzida em pequena escala, é mais na 
área dos transportes que se aplica. 
Efetivamente, o hidrogénio parece 
ser, no momento, a melhor solução 
para veículos pesados que fazem lon-
gas viagens e precisam reabastecer 
rapidamente. Modelos de camiões 
pesados e outros veículos utilitários 
movidos a hidrogénio estão atual-
mente em desenvolvimento e devem 
chegar ao mercado em breve.

Além disso, o hidrogénio não in-
teressa apenas ao setor da mobilida-
de porque, com a crescente quota 
de energias renováveis, a eletrólise é 
também uma solução para armaze-
nar estas energias alternativas. Essa 
opção pode se tornar uma chave 
para garantir o equilíbrio de nossa 
rede de abastecimento. De facto, 
ao contrário das baterias, é relati-
vamente fácil armazenar grandes 
quantidades de energia por um lon-
go período de tempo graças ao hi-
drogénio. Por fim, é uma fonte de 
energia de fácil movimentação, na 
forma de camiões-tanque, cilindros 
e até de pipelines.

Quando?
Conforme descrito acima, esta tec-
nologia ainda precisa de evoluir para 
oferecer uma alternativa séria ao ar-
mazenamento de energia em baterias. 
Já funciona, é perfeitamente fiável e 
a sua chegada ao mercado vai inten-
sificar-se em determinadas zonas. A 
Hyundai e a Toyota já vendem carros 
e camiões movidos a hidrogénio (pro-
grama Xcient) e a Mercedes também 
lançará uma oferta utilitária nos pró-
ximos anos (programa GenH2).
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No país com os carros mais novos 
da Europa, habituado a renovar a 
sua frota automóvel de três em três 
anos, levar o carro à garagem é uma 
aventura que pode sair dispendiosa 
e que por vezes não trás os resul-
tados esperados. Não admira por 
isso que as oficinas com mecânicos 
experientes e uma gestão séria não 
tenham mãos a medir. 

É o que acontece com a oficina 
Carrosserie NCM, em Mamer, que 
efetua reparações de carroçaria, 
pintura, mecânica, montagem e ca-
libragem de pneus e ainda serviço 
de reboque. Esta empresa familiar 

HORÁRIOS E CONTACTOS
Aberta de segunda a sexta, das 8h
às 12h e das 13h às 17h e aos sábados
das 8h às 12h, a carrosserie NCM
está situada na route d’Arlon, n°113.

As marcações podem ser feitas
através do telefone 31.89.91.40
ou por email: carroncm@pt.lu

113, route d’Arlon
L-8211 Mamer
Tél.: +352 31.89.91.40
Fax: +352 31.89.91.45
info@carrosserie-ncm.lu
www.carrosserie-ncm.lu
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Carrosserie NCM

foi criada por Manuel Rosa e vai já 
na segunda geração. Após ter con-
cluído a formação necessária à ob-
tenção da autorização de comércio 
e de ter trabalhado vários anos na 
empresa, Melvin Rosa, filho do fun-
dador, assumiu a gerência. 

Atualmente a oficina conta com 
três mecânicos, quatro bate-chapas 
e quatro pintores, todos eles portu-
gueses. A maioria dos serviços pres-
tados são de chaparia, mecânica e 
pintura. 

Para além de ser representante da 
Subaru, a Carrosserie NCM possui 
a acreditação Bosch, que lhe possi-
bilita fazer reparações em todas as 
marcas. 

Reconstrução de veículos antigos
Nesta garagem é também habitual 
encontrar veículos antigos recons-
truídos praticamente de raiz. In-
clusive os carros de coleção para os 
quais é geralmente complicado en-
contrar peças. 

Uma competência conquistada 
ao longo de 17 anos de experiência 
e uma aposta em mão-de-obra al-
tamente especializada, mas que tem 
os seus custos. “Temos sempre um 
ou outro veículo de coleção na ofi-
cina para reconstruir”, afirma Ma-
nuel Rosa, fundador da empresa.

Uma atividade que abraçaram 
mais por paixão do que propria-
mente pelo negócio. “A nossa ati-
vidade principal é a carroçaria e a 
mecânica, os carros antigos de cole-
ção são mais uma paixão”, explica.
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MOBILIDADE | AUTOMOBILISMO

D ylan Pereira conquistou 
o lugar cimeiro da Pors-
che Carrera Cup, prova 
de apoio às 24 Horas 

de Le Mans, uma das principais 
corridas de Fórmula 1. A festa foi a 
dobrar, já que completou 26 anos 
nesse mesmo dia.

“Ganhar naquela pista não é 

fácil e, como foi o meu aniversário, 
soube ainda melhor. Foi mesmo um 
presente para mim”, declarou o pi-
loto luso-luxemburguês, que correu 
com o Mtech Competition Porsche 
GT3 da escandinava MTech Com-
petition.

“Eles estão a trabalhar muito 
para elevar o campeonato”, afirma 

Dylan, que descreve a vitória como 
“um grande momento”. “Vi as 
pessoas a chorar, assim como os 
mecânicos, o dono da equipa... Foi 
o maior orgulho para mim.”

Igualmente inesquecível foi a 
sensação de ter milhares de pessoas 
a assistir. “Havia mais de 300 mil 
pessoas lá para ver as 24 Horas e 
também viram a minha corrida. 
Foi um sonho que se realizou”, 
acrescenta.

O piloto de 26 anos espera que 
também os responsáveis pelos contra-
tos para representação oficial de mar-
cas “vejam estes resultados”. Quer 
chegar ainda mais longe e “ser piloto 
oficial de uma marca”. “Vou dar tudo 
para chegar lá para o ano”, garante.

Dylan Pereira, que partiu da 
quinta posição em Le Mans, che-
gou ao segundo lugar a 14 minutos 
do fim, aproveitando o despiste de 
Alessandro Ghiretti para assumir o 
comando.

Atual campeão em título desta 
categoria, Dylan Pereira cortou a 
meta com 0,536 segundos de van-
tagem sobre Marvin Klein e 1,800 
em relação a Dorian Boccolacci.

Este troféu vai juntar-se a vários 
outros que estão expostos no stand 
de automóveis do pai, Guilherme, 
de quem herdou a paixão pela 
velocidade.

O piloto é filho de portugueses do 
Gerês e de Cerqueijo, em Aveiro, 
mas já nasceu no Luxemburgo, onde 
os pais se conheceram. 

Dylan Pereira 
venceu corrida em 
Le Mans: “Vi as 
pessoas a chorar”
O piloto luso-luxemburguês venceu a Porsche Carrera Cup 
e sonha representar oficialmente uma marca já para o ano.

Alerta vermeo

X
s perspetivas bastante som-
brias para o setor em 2023 le-
varam a Câmara de Comércio 
e a Federação de Artesãos a 
fazerem soar os alarmes.

O Statec já havia anunciado uma 
queda no volume de edifícios

TZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZO  
A guerra na Ucrânia e a crise ener-
gética vieram acentuar a crise

Qxxxxx entrevistax?
Embora a carta de convocação seja 
um documento importante
1.	 Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxre a 

parte da construção já realizada 
2.	 Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxo

EXXXXXXXXXXXXXXXXS
•	 Crexxxo rápido dxxxxxsaxao nívxxas 

recxxxxxxxxxxxs;

ao valor das ações.

aquiesas
Para uma

Por Pascal Mittelberger, Virgule
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dade positiva e capacitadora.
Ao trabalhar com Susana Mar-

ques, pode esperar uma abordagem 
atenciosa, respeitosa e livre de julga-
mentos. Ela fornece um espaço se-
guro e confidencial para que possa 
explorar os seus desafios e descobrir 
soluções viáveis. Com o seu apoio 
encorajador e motivação constante, 
ela irá capacitá-lo a tomar decisões 
assertivas, agir com confiança e al-
cançar os seus objetivos de forma 
eficaz.

O coaching de vida com Susana 
Marques abrange uma ampla gama 
de áreas, incluindo carreira, relacio-
namentos, desenvolvimento pessoal, 
equilíbrio entre vida pessoal e profis-
sional, saúde e bem-estar, entre ou-
tras. Não importa em qual aspeto da 
vida deseja trabalhar, Susana estará 

Susana Marques 
Coaching de Vida: 
Alcançando 
o seu Potencial 
e Transformando 
a sua Vida
Já se perguntou como pode alcan-
çar todo o seu potencial e viver uma 
vida plena e realizada? Às vezes, to-
dos nós precisamos de um pouco de 
orientação e suporte para encontrar 
clareza, definir metas e superar obs-
táculos. É aí que entra Susana Mar-
ques, uma coach de vida dedicada a 
ajudar as pessoas a transformarem 
as suas vidas e alcançarem o sucesso 
pessoal e profissional.

Com sua experiência e paixão pelo 
desenvolvimento pessoal, Susana 
Marques tornou-se uma referên-
cia no campo do coaching de vida. 
Acredita que todos têm o poder de 
criar a vida dos seus sonhos, e o 
seu papel é ajudar os seus clientes a 
identificar as suas paixões, talentos e 
objetivos, e então guiá-los no proces-
so de transformação.

O coaching de vida proposto é um 
processo personalizado, adaptado 
às necessidades e metas individuais 
de cada cliente. Susana Marques 
utiliza uma variedade de técnicas e 
ferramentas comprovadas para aju-
dar os seus clientes a explorar o seu 
potencial, a superar bloqueios emo-
cionais e a construir uma mentali-

lá para apoiá-lo e orientá-lo em cada 
etapa do caminho.

Com o seu profissionalismo, empa-
tia e compromisso com o sucesso de 
seus clientes, Susana Marques tem 
ajudado pessoas a transformarem as 
suas vidas de forma significativa. Se 
está à procura de uma mudança po-
sitiva e duradoura, considerar o coa-
ching de vida com Susana Marques 
pode ser o seu próximo passo.

Não espere mais para começar a 
viver a vida que merece. Entre em 
contato com Susana Marques e dê 
o primeiro passo em direção a uma 
vida mais feliz, plena e autêntica. 
Com seu apoio, descobrirá o seu 
verdadeiro potencial e conquistará 
os seus sonhos mais ousados. Não 
há limite para o que pode alcançar 
com a orientação certa.

CONTEÚDO PATROCINADO
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QUANDO A MARÉ 
COMEÇA A BAZAR 
A indústria do Surf teve início no boom do pós-guerra dos
anos 50, conduzindo a uma rápida proliferação de fábricas 
de pranchas e fatos isotérmicos na Califórnia e na Austrália. 
Mas no final dos anos 70 o modelo de negócio sofreu uma 
alteração determinante no seu paradigma. Ao invés dos 
equipamentos técnicos, essenciais à prática do desporto, os 
ponteiros desviaram-se para o que antes era chamado mero 
merchandising das fábricas de equipamentos, ou seja, as t-shirts 
e as camisolas utilizadas pelos surfistas. Das t-shirts evoluiu-se 
para os calções de banho, depois coleções completas e, de repente, 
todo o negócio passou a estar alicerçado na moda. 
A imagem do surf tinha enorme apelo junto a uma enorme 
massa consumidora, constituída por gente que, na maioria 
dos casos, não fazia surf, nem sequer vivia ao pé da praia. 
A acompanhar o lado estético do mar e da natureza, vinha 
toda uma postura anti-establishement, uma rebeldia sem 
causa, herdada da geração que fazia das praias refúgio 
ao materialismo do boom económico, simbolizando 
uma individualidade libertária e hedonista, mais tarde 
amplificada na contracultura dos anos 60 e 70. 
Foi em cima desta imagem que pequenos negócios de fundo 
de quintal se transformaram em megacorporações, cotadas em 
bolsa, na alvorada do novo milénio. Para uma imensa fatia 
dos consumidores, fossem surfistas ou não, o surf não era 
só uma prática desportiva, era uma afirmação de identidade, 
e foi capitalizado ao máximo o fator identitário. 
Durante décadas, os gráficos de resultados pareciam descritivos 
de trajetórias de satélites: era sempre a subir, para não mais 
descer. Mas as leis da física não funcionam assim, pois não?

Reportagem de João Valente, publicada na Visão
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de consumidores, embora divididos 
pela multiplicidade de opções 
disponíveis ao toque de um ecrã de 
telemóvel. A prová-lo está a estraté-
gia das multinacionais do têxtil, que 
predam o design desenvolvido pelas 
marcas endémicas do surf e incorpo-
ram-no nas suas coleções, a custos 
mais baixos, dado o volume de 
produção, por um lado, e a ausência 
de investimento no desenvolvimento 
do desporto em causa. 

A opinião é corroborada por Hél-
der Ferreira, da empresa 552G, que 
trabalha a Volcom, marca surgida 
nos anos 90 a apelar ao lado mais 
rebelde do Surf. A terceira revolu-
ção industrial, a do digital, tornou 
tudo disponível, a toda a hora. Hoje 
já ninguém se identifica com estilos 
de vida, já não há aquele conceito 
de identificação tribal. Os consumi-
dores identificam-se com indivídu-
os”, nota, concluindo que “o surf 
deixou de fazer sonhar enquanto 
estilo de vida e hoje limita-se a fazer 
sonhar enquanto divertimento de 
férias”. 

AOS OUTROS O QUE É DO SURF
Mas se a enorme massa conquista-
da com o empenho da indústria do 
surf não está a comprar os produtos 
dessas marcas, para onde está a ir 
esse dinheiro?

A resposta, mais uma vez, não é li-
near, mesmo porque, em bom rigor, 
nem a moda do surf parou de vender 
nem o surf perdeu o seu apelo. O es-
tilo surfista continua a atrair milhões 

Não existe uma razão 
isolada para o surf ter 
perdido o seu apelo 
junto ao grande público 

consumidor, mas a massificação 
será uma delas. Quando todos 
começaram a fazer surf, desapare-
ceu o elemento identitário de uma 
atividade antes exclusiva de poucos 
e agora banalizada e normalizada. 
Outra razão será a fragmentação do 
mercado numa infindável oferta de 
estilos e na influência exercida por 
outras subculturas. “Embora o surf 
tenha estado sempre na dianteira, 
com fantásticas propostas de seg-
mento consecutivas, hoje em dia a 
moda do surf fica diluída no resto da 
moda urbana”, afirma Pedro Dias, 
diretor de marketing da Despomar, 
a maior empresa do ramo em Portu-
gal, por onde passam marcas como a 
Billabong, a Xcel, ou a RVCA, além 
das cadeias de retalho Ericeira Surf 
& Skate e 58 Surf. “Já não podemos, 
por si só, pensar que o surf é uma 
excelente proposta e que toda a gen-
te está interessada”, observa. 

Rebeldes
sem calças

“O surf deixou de fazer sonhar enquanto 
estilo de vida e hoje limita-se a fazer 
sonhar enquanto divertimento de férias”
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Não conheço nenhuma atividade 
onde as empresas que se formaram 
à custa do seu desenvolvimento 
tenham reinvestido tanto nessa 
mesma atividade. Acontece que 
as marcas de surf, por si só, já não 
vendem o que vendiam, sendo 
obrigadas a associarem-se a outros 
valores comerciais, sob a pena de 
desaparecerem e, com elas, grande 
parte desse investimento sempre 
caracterizou este mercado”. 

Também Pedro Dias reconhe-
ce a necessidade de associação 
com outras subculturas e estilos, 
afirmando que a tendência é visível 
em colaborações com o objetivo de 
agregação de valor. “A Billabong fez 
parcerias com a Andy Warhol Fou-
ndation, com o Iggy Pop, produziu 
uma coleção a partir de trabalhos 
do Jean-Michel Basquiat”, informa. 

Mas o conceito vai ainda mais 
longe, através de associações entre 

marcas de diferentes segmentos, 
como a coleção comum entre a 
Hurley, uma marca de surf, e a 
Carhartt, uma marca urbana, ou já 
fora do Surf, a recente e improvável 
colaboração entre a Adidas e a Pala-
ce, uma marca de Skate. 

“É uma desconstrução estratos-
férica de uma proposta no topo da 
cadeia desportiva, que agrega valor 
através da associação a uma marca 
de estilo urbano para se diferenciar 
e conquistar novas cotas de merca-
do”, elucida. 

AO SURF O QUE É DO SURF
Por outro lado, o crescimento 

do desporto tem ocasionado um 
regresso às raízes da indústria, com 
as vendas de material técnico a ser 
alvo de grande procura. Em traços 
gerais, pode dizer-se que houve uma 
alteração na hierarquia ade valor. 
Hoje o importante é fazer surf e não 
parecer surfista. Os negócios que 
proliferam são os que lidam com a 
experiência: as escolas, o turismo e 
o material técnico. 

Em determinados círculos ainda 
perdura alguma dificuldade em 
referir o surf como desporto e 
os surfistas de competição como 
atletas. Existe uma certa ortodoxia 
a julgar que tais designações de 
alguma forma desvirtuam a essência 
do surf, seja esta lúdica, espiritual, 
filosófica, cultural, artística, ou uma 
amalgama disso tudo. 

Não sendo nenhuma das abor-
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(medalha de ouro da ISA) e Joana 
Schenker (campeã da Associação 
Profissional de Bodyboard). 

No entanto, os resultados obtidos 
não se traduzem em financiamen-
tos para a Federação, que regu-
larmente se vê aflita para cumprir 
o exigente calendário desportivo 
nacional e internacional. Apesar 
das admiráveis conquistas, no topo 
da pirâmide os resultados ainda 
não correspondem. 

ONDE ESTÃO OS ÍDOLOS?
O surf português está a cozinhar 
uma fornada de promessas que po-
dem fazer a diferença. “é a primeira 
geração de surfistas portugueses 
que tem os fatores todos alinhados. 
Cresceram num contexto de aceita-
ção do surf pela sociedade, com as 
estruturas competitivas e as institui-
ções a funcionar e a cultura familiar 
envolvida no seu apoio. Isto dá-nos, 
à partida, todas as condições para 
nos batermos com os países tradi-
cionalmente mais fortes”, explica 
Francisco Rodrigues.

Aos fãs de surf portugueses, sejam 
ou não consumidores da moda, 
resta esperar e torcer. Quanto à in-
dústria, qualquer agente desportivo 
sabe que, independentemente das 
especificidades de cada desporto, 
não há nada como a criação de ído-
los para fomentar o interesse numa 
modalidade, atrair investimento 
publicitário e aumentar os níveis de 
consumo. 

dagens autoexcluentes, é inegável 
reconhecer que hoje a prática des-
portiva acabou por prevalecer sobre 
as demais. O pináculo do fenómeno 
desportivo é a liga profissional 
World Surf League (WSL) e os Jo-
gos Olímpicos, sendo que o objetivo 
de carreira da maioria dos surfistas 
de competição é o WSL World Tour 
(WT), a elite do surf mundial. Mas 
o caminho para lá chegar começa 
sempre nas bases, dentro das fron-
teiras de cada país. 

Em Portugal são duas as entida-
des responsáveis pela estrutura do 
surf: a Federação Portuguesa de 
Surf (FPS) e a Associação Nacional 
de Surfistas (ANS). Em linhas ge-
rais, à primeira cabe o fomento do 
trabalho de base junto aos clubes e 
associações, a formação de atletas 
e quadros técnicos (juízes e treina-
dores) e culmina no trabalho com 
as seleções nacionais, enquanto a 
segunda trata da organização da 
Liga Meo, o circuito profissional 
da modalidade. Na última década, 
as seleções nacionais conquistaram 
três vice-campeonatos do mundo 
consecutivos da Internacional 
Surfing Association (ISA) e dois 
europeus da Federação Europeia de 
Surf (FES), em juniores e em open. 
Além disso houve as conquistas 
individuais de Vasco Ribeiro (cam-
peão mundial de juniores WSL), 
Pedro Henrique e Teresa Bonvalot 
(campeões europeus de WSL), 
das bodyboarders Teresa Almeida 

Da prática 
espiritual ao 
profissionalismo

A história do Surf profissional é tão 
curiosa quanto a própria ideia do 
surf enquanto desporto. Embora na 
tradição oral polinésia se encontrem 
relatos de ter sido praticado com 
fins competitivos desde sempre, 
para os antigos havaianos o surf 
aproximava-se tanto de uma experi-
ência espiritual com laivos artísticos 
como uma prática lúdica de caris 
desportivo.  

O surfista interage com a onda 
num bailado efémero, que induz no 
praticante um enorme sentimento 
de felicidade – “o mais sublime 
prazer”, segundo a descrição de um 
dos passageiros da nau capitaneada 
por James Cook no século XVIII. 
Ainda hoje há quem cite a frase 
proferida pelo surfista dos anos 50 
Phil Edwards: “o melhor surfista na 
água é aquele que se está a divertir 
mais”. 

A adaptação do surf a um for-
mato competitivo deriva de um ato 
arbitrário que traduz em pontos as 
ações do surfista na onda com base 
numa escala de avaliações subjetiva. 
No entanto, foi esse esforço de ob-
jetivação que serviu de motor a toda 
uma indústria que vende um estilo 
de vida, mas se promove através do 
desporto. 

O NASCIMENTO DO PROFISSIONALISMO  
Em 1976, após um ano de com-
petições dispersas a acontecerem 
um pouco por todo o mundo, 
os havaianos Fred Hemmings e 
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Randy Rarick formam a ‘Interna-
tional Professional Surfers’ (IPS), 
somando os resultados das provas 
decorridas e atribuindo o primeiro 
título de campeão mundial ao 
australiano Pete Townend. Durante 
os cinco anos seguintes, o circuito 
comandado pela IPS foi ganhando 
forma e consistência, mas acabou 
por ser substituído pela Association 
of Surfing Professionals (ASP), 
que ao longo de três décadas viveu 
a época de ouro de uma indústria 
que transformou pequenas confe-
ções de hippies em quintais vadios 
em multinacionais cotadas em 
bolsa. 

 Quando, no final da primeira 
década do milénio, os rumores da 

PORTUGAL ENTRA EM CENA
Em 2008, Francisco Spinola, um 
surfista com participações nos 
circuitos nacionais da modalidade, 
tinha regressado da austrália, onde 
concluíra o MBA. À procura de 
trabalho, foi a Peniche a uma entre-
vista para responsável de marketing 
da Rip Curl em Portugal. Um ano 
depois Francisco Spinola, aproveita 
a anulação de última hora da com-
petição World Championship Tour 
que se devia realizar numa zona 
protegida do noroeste australiano, 
para apresentar Portugal como 
alternativa. Uma competição que 
viria a mudar para sempre o rumo 
do surf em Portugal. Para além do 
estrondoso sucesso desportivo, Spí-
nola conseguiu atrair uma série de 
investidores estranhos ao meio, mas 
que se viram com um formidável 
tesouro em mãos: um desporto jo-
vem, saudável, cool e influenciador, 
de grande alcance promocional e 
reduzidos níveis de investimento. 

Foi já com meio caminho feito, 
que mais uma vez a inspiração 
havaiana leva Portugal para um 
patamar para muitos inimaginável. 
Em 2011, ao surfar a maior onda 
do mundo, com 23,7 metros, Mac-
Namara transforma a Nazaré, uma 
pequena vila piscatória em vias de 
desertificação, na meca das ondas 
gigantes, atraindo milhares de 
visitantes todos os anos, vindos um 
pouco de todo o mundo. O resto é 
história.

crise que atingia as maiores empre-
sas do meio – que patrocinavam a 
quase totalidade do World Cham-
pionship Tour (WCT) – já não 
eram disfarçáveis, entra em cena 
a empresa Zozea Media Holdings 
Inc. que viria a adquirir os direitos 
totais da Association of Surfing 
Professionals. O Surf profissional 
passava a ter um dono. 

O projeto da Zozea estava alicer-
çado na fortuna do norte-america-
no Dirk Ziff, um membro do Top 
500 da Forbes que nunca tinha 
posto os pés numa prancha, mas 
que contava com o precioso apoio 
de Kerry Slatter, 11 vezes campeão 
mundial e principal ícone até aos 
dias de hoje na modalidade. 
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1
PENICHE

É, provavelmente, o caso mais enig-
mático em termos de (ausência) 

captação de investimento. Foi aqui 
que o surf português começou a 
ganhar projeção mundial e é aqui 

que se encontram as melhores 
condições para a prática desta 

modalidade. No entanto, continua a 
ter um aspeto decadente, ao ponto 

de nos perguntarmos onde dormem 
todos estes turistas que durante o 
dia ocupam as praias com as suas 
pranchas. O potencial existe e é 
provável que algum dia expluda. 

Mas, por enquanto, os preços ainda 
são relativamente acessíveis. Vale a 

pena investir. 

2
NAZARÉ

É o melhor exemplo do caminho 
a seguir no sentido de atrair inves-
timento à boleia das ondas. Esta 

vila, outrora piscatória, conseguiu 
reinventar-se e transformar-se num 

paraíso para todos aqueles que 
procuram estar em contacto com o 
mar e com a natureza, num cenário 
de cortar a respiração. Na altura de 
investir, ter boas ondas não chega. 

Aliás nem sequer são o mais impor-
tante, como demonstra a Nazaré, 
onde excetuando os “loucos” das 

ondas gigantes, ninguém consegue 
surfar. O crescimento registado na 
última década fez subir os preços, 
mas ainda é possível fazer bons 

negócios. 

5 SPOTS PARA  INVESTIR
Quem frequenta as praias 
portuguesas certamente 
já se apercebeu do 
protagonismo que a prática 
do surf conquistou nos 
últimos anos, sobretudo 
juntos dos turistas. 

Um dos efeitos colaterais dessa 
moda é o investimento externo 
em imobiliário em zonas à partida 
menos atrativas do que as grandes 
cidades. Ericeira, outrora uma 
vila piscatória a norte de Lisboa, 
talvez seja o melhor exemplo 
do impacto que o surf pode ter 
neste mercado. Situada a apenas 
40 minutos de Lisboa, Ericeira 
tornou-se na última década num 
dos destinos preferidos para os 
expatriados que decidem ir viver 
para Portugal. Como é natural, os 
preços deixaram há muito de estar 
ao alcance da esmagadora maioria 
dos portugueses, com o metro 
quadrado a superar os preços 
praticados em vários bairros de 
Lisboa. 
Mas se fazer um bom investimento 
à boleia do Surf perto de Lisboa já 
é complicado, há outras zonas onde 
ainda vale a pena investir. Mas não 
por muito mais tempo… 
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3
FOZ DO ARELHO

Tal como a Nazaré, a beleza natural 
é argumento mais do que suficiente 
para atrair investidores. Mas falta-

-lhe os holofotes das ondas gigantes. 
Para o comum dos surfistas é junta-
mente com Peniche, Ericeira e Car-
cavelos, um dos melhores spots para 
a modalidade. Talvez com o tempo 
venha a ganhar mais projeção entre 
os surfistas, mas há outros atrativos 
a ter em conta: a proximidade de 
Óbidos e os campos de golf, que 
atraem para a região um turismo 

com elevado poder de compra. Tal 
como a Nazaré já não é barato, mas 

ainda vale a pena.   

4
SAGRES

É, juntamente com Peniche, um 
dos mistérios inexplicáveis do surf. 
As ondas são bastante razoáveis du-
rante quase todo o ano (à exceção 
do verão – demasiado pequenas) e 
adequadas para iniciar-se na mo-
dalidade que, no fundo, é o que a 

maioria dos turistas procuram. Sem 
falar das temperaturas exteriores e 
do mar, bastante mais convidativas 
do que os destinos mais a norte. No 

entanto, continua a ser o parente 
pobre da costa algarvia. É verdade 
que os preços já não são os mais 

convidativos, mas para a realidade 
algarvia ainda não são exagerados. 

Mas é um investimento mais a 
longo prazo.  

5
CARCAVELOS

É um valor seguro e embora já 
não seja barato é muito provável 
que, a longo prazo, a margem de 

crescimento ainda seja grande. A es-
cassos minutos do centro de Lisboa, 

Carcavelos é ainda um diamante 
em bruto. Muito em bruto, já que à 
exceção da praia e do novo campus 
da Universidade Nova, tudo parece 

feio nesta zona da costa. Parente 
pobre do Estoril (caro por ser bo-
nito), Carcavelos é mais acessível, 

porque é feio. Mas há muita coisa a 
acontecer atualmente neste bairro e 
numa outra vida, Carcavelos, pode, 

a exemplo dos bairros vizinhos, 
também valer ouro. 

5 SPOTS PARA  INVESTIR
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mais esta comunicação de um país 
ligado ao mar, não só ao surf. 

Mais do que vender a ideia do surf, 
há uma tentativa de criação de um 
conceito… 
… de um país associado ao mar. 
Desde a diversidade da gastronomia, 
que tem muita influência do mar, 
até às atividades náuticas que vão 
além do surf, como o bodyboard, o 
turismo náutico das embarcações, 
que atingem targets diferentes. Por 
outro lado, os nossos centros de alto 
rendimento de surf (cerca de 400), 
têm cada vez mais procura e é inte-
ressantíssimo perceber a dinâmica 
dos estágios desportivos a acontecer 
em torno das atividades do mar. 

Existe alguma estratégia para 
promover Portugal recorrendo a 
personalidades?
Temos utilizado bastante os portu-
gueses que estão no mundo como 
embaixadores de Portugal para nos 
ajudarem não só a identificar opor-
tunidades, mas também aproveitan-
do-os para ações de promoção. Isto 
tem um efeito de notoriedade e de 
alavancagem grande porque as pes-
soas vêm muitas vezes pela primeira 
vez visitar Portugal e depois acabam 
por repetir e à terceira decidem com-
prar cá uma casa. 

Sendo a oferta de parques caravanas 
escassa e de baixa qualidade, continua 
a abundar o campismo selvagem…

um reconhecimento cada vez maior 
da importância do surf em Portugal. 
Somos o terceiro país mais procura-
do na internet associado ao surf. 
 
Quantos turistas entram anualmente 
em Portugal devido ao surf?
Não conseguimos medir exatamen-
te. O que sentimos é que há cada vez 
mais procura de Portugal associada 
ao tal lifestyle que o surf induz. Há 
cerca de três meses contactou-me 
um australiano que estava em Pe-
niche e que pela primeira vez tinha 
vindo a Portugal só pelo surf. Veio 
fazer dois meses de surf. 

Há muitas críticas em relação à 
ausência de promoção do desporto, 
limitada quase exclusivamente aos 
grandes eventos?
Os eventos têm servido de âncora, 
mas tivemos uma evolução muito 
grande. Tínhamos um só evento, 
agora são sete. Tivemos um grande 
momento de ativação em Times 
Square, em Nova Iorque, e foi inte-
ressantíssimo. Temos feito cada vez 

Em 2012, o surf representava 400 
milhões de euros do produto interno 
bruto (PIB) português. Uma década 
depois, este valor pouco aumentou. 
Nos últimos anos temos feito um 
grande esforço em assumir cada 
vez mais o surf como forma de 
promover o lifestyle em Portugal e 
temos apostado na diversificação 
das provas e no seu alargamento 
a todo o território, todo o ano. 
Neste momento temos um número 
extraordinário de provas, desde 
Espinho, passando por Santa 
Cruz, Caparica, Açores, Ericeira, 
Peniche, Nazaré – e temos feito 
esforços para que o surf seja uma 
forma de termos atratividade todo 
o ano. 

Em termos de emprego, qual é o 
contributo?
Dir-lhe-ia que indiretamente, porque 
os dados que temos são relativos às 
cerca de 800 empresas de animação 
turística dedicadas à modalidade. 
Em 2016 tínhamos 582, isto de-
monstra bem o boom. A par disto há 

Os benefícios (e as dores) 
colaterais do Surf
Quando as ondas gigantes da Nazaré chegaram a Times 
Square, em Nova Iorque, muitos pensaram, que tinha 
finalmente chegado o tão esperado boom para o turismo 
associado ao mar. E não se enganaram. Mas, como diz o velho 
ditado “nem tudo que reluz é ouro”, e as dores do crescimento 
deste segmento do turismo são cada vez mais visíveis. 

Por Octávio Oliveira
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No âmbito do programa Valorizar, 
lançamos uma linha de financia-
mento para que as Câmaras ou 
os privados pudessem acelerar e 
desenvolver estações de serviço e 
parques de autocaravanas. Temos 
várias Câmaras entusiasmadíssi-
mas, que já têm a obra concluída. 
O próximo passo é esta rede estar 
incluída em Visit Portugal. 

O objetivo é acabar com o campismo 
selvagem?
Não só isso com o estacionamen-
to que acontece de uma forma 
desordenada, nomeadamente na 
costa vicentina. Precisamos de criar 
soluções – não vale a pena proibir se 
não temos alternativa – trabalhando 
de forma conjugada com o Instituto 
de Conservação de Florestas e Na-
tureza e com as entidades regionais 

do Turismo para a sinalização e 
colocação de barreiras físicas ao esta-
cionamento nesses locais. 

Ao atribuírem-se licenças sem 
especificação das atividades 
permitidas não se estará a oferecer um 
produto (praias a abarrotar, aulas em 
excesso e tensões entre os surfistas) 
diferente daquele que se promove? 
Isso são as dores próprias do 
crescimento. Se calhar há dez 
anos queixávamo-nos de que não 
tínhamos atividade nenhuma, agora 
queixamo-nos porque temos dema-
siada atividade. Concordo que deve 
haver algum referencial de quali-
dade da própria oferta das escolas 
de surf e da utilização dos espaços 
e das praias, para garantir que há 
uma convivência sã entre as várias 
atividades. O Turismo de Portugal 

está a desenvolver um levantamento 
para haver alguma harmonização 
das regras ao longo do país, de 
adesão voluntária, para ajudar os 
municípios a encontrarem soluções 
para gerir os espaços e diminuir 
as tensões. Diria que são dores de 
crescimento boas, pois significa que 
há cada vez mais procura e pessoas 
interessadas em desenvolver esta 
atividade. Temos 805 empresas de 
animação turística que se dedicam 
ao surf. É bom para o país.

Daqui a 10 anos onde é que gostaria 
que o país estivesse no surf e na 
dimensão que tem na economia?
O grande desafio é que o surf seja 
cada vez mais um instrumento mo-
bilizador da indústria, que não seja 
só da atividade de surf, mas também 
do posicionamento de Portugal 
como um país associado ao surf na 
parte da expertise, da produção de 
equipamento, de clusters de surf. 
Temos dado passos significati-
vos nesse sentido, mas queremos 
também Portugal como um dos 
destinos mais sustentáveis do mun-
do. Sabemos que os surfistas são dos 
principais mobilizadores da limpeza 
dos oceanos e da preocupação com 
o seu futuro, com a poluição, com os 
resíduos, os plásticos, etc. A vinda da 
World Surf League resulta também 
de ter identificado Portugal como 
um dos países pioneiros e que está a 
liderar a dimensão da sustentabilida-
de ambiental. 
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a corrida de 5,5 km em conjunto, for-
taleça o espírito de equipa e conheça os 
seus colegas de uma outra forma!

It’s all about BusinessFun: o Luxem-
bourg Times BusinessRun coloca o foco 
na diversão
De forma a garantir que o evento seja 
divertido e inesquecível, um progra-
ma atraente convida-o a permane-
cer com os seus colegas e a celebrar 
juntos após a prova desportiva. O 
DJ Christian Woll e uma banda de 
samba vão animar e motivar os par-
ticipantes no percurso da corrida, 
enquanto a banda Elliot vai tocar 
no palco durante a AfterRun Party, 
no Espaço Polyvalent, até à hora da 
festa, prevista a partir das 21 horas. 
Também está prevista uma gama va-
riada de catering.

“LUXEMBOURG TIMES BUSINESSRUN” A 21 DE SETEMBRO

As empresas luxemburguesas voltam a correr!

Na quinta-feira, dia 21 de Setembro, vol-
ta-se a correr no Luxemburgo. O sinal de 
partida para a 9ª edição do Luxembourg 
Times BusinessRun está marcado para as 
19 horas no Centro Nacional Desportivo 
e Cultural do Luxemburgo da Coque.

Um dos destaques é, naturalmen-
te, a atrativa e variada pista de cor-
rida de 5,5 km através do planalto 
de Kirchberg, com um final sempre 
espetacular na arena da Coque. Num 
cenário de música de fundo e luzes 
difusas, os „BusinessRunners“ são 
aplaudidos pelos espetadores ao lon-
go do percurso, mas especialmente, 
quando cruzam a meta.

Centenas de empresas do Luxem-
burgo e da Grande Região irão motivar 
os seus empregados, atar os seus ténis 
de corrida e provar o quão desportivos 
são. E você pode fazer parte! Enfrente 

Todos os Business Runners rece-
bem, antes da corrida, o seu kit-star-
ter com um Gymbag, um número de 
partida personalizado e um livrinho 
de cupões. Após cruzar a linha de 
chegada, serão disponibilizadas be-
bidas refrescantes da Diekirch 0.0, 
assim como medalhas a todos os fi-
nalistas.

Tal como nos anos precedentes, 
continuará a haver a opção de parti-
cipação virtual. Isto significa que os 
empregados que estão de férias ou 
em viagem de negócios podem par-
ticipar da corrida ou as empresas têm 
ainda a oportunidade de incentivar 
terceiros a participar.

Para além das equipas mais rápi-
das, as empresas com o maior núme-
ro de participantes ou com os trajes 
mais criativos são igualmente pre-

CONTEÚDO PATROCINADO
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miados. Para além disso, as equipas 
mistas de 3 pessoas mais rápidas de 
uma empresa do setor artesanal serão 
também recompensadas no ranking 
especial „Team Handwierk – Let’z 
run“, em cooperação com a Cham-
bre des Métiers.

Os felizes vencedores receberão, 
naturalmente, troféus e prémios em 
espécie. Aqueles que ainda tiverem 
força e condição suficiente nas per-
nas poderão então descomprimir, até 
ao final da noite, na zona da discote-
ca (Espace Polyvalent).

Para além do lema „Espírito de 
equipa através do desporto de equi-
pa“, o Luxembourg Times Busi-
nessRun tem um claro enfoque na 
divisa „Apoio mútuo“. Este ano, a 
prova desportiva volta a privilegiar 
o tema da solidariedade. Por cada 
corredor, 2 euros serão automatica-
mente doados à Fundação Contra 
o Cancro. As empresas podem tam-
bém fazer donativos adicionais. Os 
corredores recebem um número de 
partida colorido especial e tornam-
-se assim verdadeiros „Heróis da 
BusinessRun“.

Seja presencial ou virtual, cada em-
presa pode inscrever as suas equipas 
online em www.business-run.lu. O 
prazo de inscrição decorre até segun-
da-feira, 4 de setembro de 2023.

No dia 21 de setembro, é caso para 
dizer „Calçar os seus ténis de corrida 
por uma boa causa“. Portanto, ins-
creva-se agora e não perca, por mo-
tivo nenhum, a festa do desporto do 
Luxemburgo!
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SOPARF IMO



8 B route de Longwy L-8080, Bertrange - Luxembourg

MASERATI GRECALE 
        VENHA CONHECÊ-LO ! 
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